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RESUMO 

0 e s t u d o d a R e d e d e B i b l i o t e c a s d a A m a z ô n i a ( R e b a m ) 

f o i p o s s i b i l i t a d o p e l o u s o d a a n á l i s e i n s t i t u c i o n a l n a s u a v e r 

t e n t e d e m é t o d o d e a n á l i s e d o c u m e n t a l ( q u e p o s s i b i l i t a v i s u a l i 

z a r a s c o n t r a d i ç õ e s s o c i a i s q u e p o v o a m o s p r o c e s s o s o r g a n i z a -

c i o n a i s ) , a l i a d o a o m é t o d o e s t r u t u r a l i s t a ( q u e v ê a s i n s t i t u i ­

ç õ e s c o m o u m t o d o o r g â n i c o e i n t e r r e l a c i o n a d o e n ã o c o m o p a r ­

t e s e s t a n q u e s ) . A R e b a m f o i i n s t a l a d a n a A m a z ô n i a L e g a l , e m 

1 9 7 3 , p a r a d a r s u p o r t e a o S i s t e m a N a c i o n a l d e I n f o r m a ç õ e s C i e r i 

t í f i c a s e T e c n o l ó g i c a s ( S n i c t ) . T i n h a p o r o b j e t i v o a c o l e t a , 

r e u n i ã o e d i s s e m i n a ç ã o d a d o c u m e n t a ç ã o g e r a d a n a R e g i ã o e s o ¬ 

b r e e s t a . E s s a R e d e e s t a v a c o n s t i t u í d a p o r 1 2 ( d o z e ) i n s t i t u i ¬ 

ç õ e s q u e a t u a v a m n a A m a z ô n i a e e r a g e r e n c i a d a p e l a S u p e r i n t e n ¬ 

d ê n c i a d e D e s e n v o l v i m e n t o d a A m a z ô n i a ( S u d a m ) , c o m o ó r g ã o d e 

C o o r d e n a ç ã o G e r a l e O p e r a ç õ e s . E n t r e t a n t o , a R e b a m n ã o s o b r e v _ i 

v e u p o r m u i t o t e m p o , n e m s e c o n s t i t u i u d e f a t o e m u m a r e d e a u ­

t ô n o m a , p r i n c i p a l m e n t e , e m f u n ç ã o d e : f a l t a d e p r e p a r o e d e m a 

t u r i d a d e d o p e s s o a l t é c n i c o ; d i v e r g ê n c i a s i n s t i t u c i o n a i s e p e j s 

s o a i s ; a u s ê n c i a d e c o m p r o m e t i m e n t o r e a l d a s i n s t i t u i ç õ e s i n t e ­

g r a n t e s , e p r e d o m í n i o i n s t i t u c i o n a l d a S u d a m . 



A B S T R A C T 

T h e s t u d y o f t h e A m a z ô n i a L i b r a r y N e t w o r k ( R e b a m ) h a s 

b e e n f u l f i l l e d t h r o u g h t h e i n s t i t u t i o n a l a n a l y s i s , a s a m e t h o d 

o f d o c u m e n t a l a n a l y s i s ( w h i c h p r o v i d e s c o n d i t i o n t o v i s u a l i z e 

t h e s o c i a l c o n t r a d i c t i o n s i n t h e o r g a n i z a t i o n a l p r o c e s s ) , i n 

c o n j u n c t i o n w i t h t h e s t r u c t u r a l i s m ( a m e t h o d w h i c h s t u d i e s t h e 

i n t e r r e l a t i o n s o f t h e o r g a n i z a t i o n a l p a r t s o f a n e t w o r k ) . R e b a m 

w a s f o u n d e d i n 1 9 7 3 i n t h e " A m a z ô n i a L e g a l " i n o r d e r t o g i v e 

s u p p o r t t o t h e B r a z i l i a n N a t i o n a l S y s t e m o f S c i e n t i f i c a n d 

T e c h n o l o g i c a l I n f o r m a t i o n ( S n i c t ) . I t s p u r p o s e w a s t h e s t o r a g e 

a n d d i s s e m i n a t i o n o f i n f o r m a t i o n p r o d u c e d a b o u t A m a z ô n i a a n d 

b y a m a z o n i a n o r g a n i z a t i o n s . T h e n e t w o r k w a s c o n s t i t u t e d b y 1 2 

i n s t i t u t i o n s , u n d e r t h e c o o r d i n a t i o n o f t h e S u p e r i n t e n d ê n c i a 

d o D e s e n v o l v i m e n t o d a A m a z ô n i a ( S u d a m ) . H o w e v e r , R e b a m d i d n o t 

s u r v i v e f o r a l o n g t i m e a n d t h e m a i n r e a s o n s w e r e : t h e l a c k o f 

m a t u r i t y a n d t e c h n i c a l p r e p a r a t i o n o f i t s l i b r a r i a n s ; 

i n s t i t u t i o n a l a n d p e r s o n a l d i s a g r e e m e n t o n b o t h t e c h n i c a l a n d 

p o l i t i c a l m a t t e r s ; l a c k o f f i n a n c i a l c o m m i t m e n t f r o m m e m b e r 

o r g a n i z a t i o n s ; a n d i n s t i t u t i o n a l p r e p o n d e r a n c e o f S u d a m o v e r 

t h e n e t w o r k . 
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ERA UMA VEZ 

" P u s o m e u s o n h o n u m n a v i o 

e o n a v i o e m c i m a d o m a r 

- d e p o i s , a b r i o m a r c o m a s m ã o s 

p a r a o m e u s o n h o n a u f r a g a r " . 

( C a n ç ã o . C e c í l i a M e i r e l e s ) 

E s s a e s t ó r i a c o m e ç a q u a n d o t i v e o s m e u s p r i m e i r o s 
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e m p a r t i c u l a r c o m p r o f e s s o r e s d o C u r s o e p r o f i s s i o n a i s q u e 

p a r t i c i p a r a m d o P r o j e t o R e d e d e B i b l i o t e c a s d a A m a z ô n i a 

( R e b a m ) . E r a o a n o d e 1 9 7 6 . 

S e m p r e s e f a l a v a n a g r a n d i o s i d a d e d o P r o j e t o , m a s , 

n o e n t a n t o , j a m a i s s e c o n s e g u i u c h e g a r a u m c o n s e n s o q u e j u s ^ 
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q u e , q u a n d o s u r g i u a o p o r t u n i d a d e d o M e s t r a d o d a E s c o l a d e 

B i b l i o t e c o n o m i a d a U F M G , a a n á l i s e d a R e b a m m e p a r e c e u o p o r ­

t u n a . 

P o r t a n t o , o o b j e t i v o d e s s a " e s t ó r i a " é , b a s i c a m e n ­

t e , a i d e n t i f i c a ç ã o d e a l g u n s f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s d a p a r a ­

l i s a ç ã o d e s s a R e d e , t e n t a n d o r e s p o n d e r a a l g u m a s q u e s t õ e s , 

c o m o , p o r e x e m p l o : c o m o s e d e u o p l a n e j a m e n t o q u e a n t e c e d e u 
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d o P r o j e t o R e b a m a o P r o j e t o d o S i s t e m a N a c i o n a l d e I n f o r m a ¬ 

ç ã o C i e n t í f i c a e T e c n o l ó g i c a ( S n i c t ) e a o S i s t e m a d e I n f o r r n a 

ç ã o d a s N a ç õ e s U n i d a s p a r a C i ê n c i a e T e c n o l o g i a ( U n i s i s t ) ? C o 

m o s e d a v a o r e l a c i o n a m e n t o e n t r e a g e r ê n c i a c e n t r a l d a R e d e 
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n o a n d a m e n t o d a R e d e ? Q u a l f o i a i n f l u ê n c i a d o P r o j e t o S i s t e 

m a d e I n f o r m a ç ã o p a r a P l a n e j a m e n t o , C o n t r o l e e C o o r d e n a ç ã o 

( S i p l a n ) d o M i n i s t é r i o d o I n t e r i o r ( M i n t e r ) , s o b r e o P r o j e t o 

R e b a m ? 

T e n t a n d o r e s p o n d e r a e s s a s q u e s t õ e s , l e v a n t e i a s 

s e g u i n t e s h i p ó t e s e s : 

(a) 0 i n c e n t i v o à c r i a ç ã o d a R e b a m f o i p r o p o r c i o n a d o p e l o 

p r o j e t o f e d e r a l d e c r i a ç ã o d o S n i c t , a l i a d o à i n i c i a t i v a 

d o s b i b l i o t e c á r i o s d a A m a z ô n i a L e g a l q u e c o n t a r a m c o m o 

a p o i o p o l í t i c o d o s d i r i g e n t e s d e a l g u m a s i n s t i t u i ç õ e s i n s 

t a l a d a s n a R e g i ã o . 

(b) A e x i s t ê n c i a d a R e b a m e s t a v a c o n d i c i o n a d a à c o n s t a n t e a ¬ 

l i m e n t a ç ã o d o a c e r v o p o r p a r t e d a s b i b l i o t e c a s i n t e g r a n ¬ 

t e s e a o c o m p r o m e t i m e n t o f i n a n c e i r o p o r p a r t e d a s a d m i -



n i s t r a ç õ e s d o s ó r g ã o s p a r t i c i p a n t e s . 

( c ) A R e b a m , e s t r u t u r a d a c o m o ó r g ã o d e c o n t r o l e d a d o c u m e n t a 

ç ã o a n í v e l d e A m a z ô n i a L e g a l , g e r o u p r o d u t o s q u e atende 

r a m a s o l i c i t a ç õ e s d e : a ) e s p e c i a l i s t a s e b i b l i o t e c á r i o s 

t a n t o d a R e g i ã o c o m o d o p a í s ; b ) i n s t i t u i ç õ e s g o v e r n a m e n ­

t a i s e p r i v a d a s . 

(d) A R e b a m d e s a p a r e c e u n o m o m e n t o e m q u e c a m i n h a v a p a r a u m a 

c e r t a a u t o n o m i a . 

O b j e t i v a n d o c o n f i r m a r o u r e j e i t a r a s h i p ó t e s e s m e n ^ 

c l o n a d a s a c i m a e c o n s i d e r a n d o q u e a p e s q u i s a s e c o n s t i t u i d e 

u m e s t u d o h i s t ó r i c o , t e n d o c o m o f i n a l i d a d e a e x p l o r a ç ã o e o 

m a p e a m e n t o d a á r e a , f o i u s a d a c o m o m e t o d o l o g i a a c o m b i n a ç ã o 

d e d o i s m é t o d o s d e a n á l i s e , d e s c r i t o s d e f o i m a s e p a r a d a a p e ­

n a s a t í t u l o d e e x p l i c i t a ç ã o t e ó r i c a . E n t r e t a n t o , d e v e f i c a r 

c l a r o q u e a m b o s o s m é t o d o s s e i n t e r p e n e t r a m e s e c o m p l e m e n -

t a m a o l o n g o d a p e s q u i s a . 

O s m é t o d o s s ã o o s s e g u i n t e s : p a r a o e s t u d o d a R e b a m , 

e n q u a n t o i n s t i t u i ç ã o f o r m a l m e n t e c o n s t i t u í d a , f o i u s a d o o mé_ 

' t o d o d i a l é t i c o d a a n á l i s e i n s t i t u c i o n a l , p r o p o s t o p o r L o u r a u 

e L a p a s s a d e . P a r a o e s t u d o d a R e b a m - c o n s i d e r a n d o a c o n f i g u 



r a ç ã o d a r e d e e , p o r t a n t o , c o n t e n d o a i n t e r r e l a ç ã o d e s e u s e 

l e m e n t o s - f o i u t i l i z a d o o m é t o d o e s t r u t u r a l i s t a d e L e v i -

S t r a u s s , B o u d o n , S e b a g e o u t r o s . 

A a n á l i s e i n s t i t u c i o n a l é o i n s t r u m e n t o a d o t a d o pa 

r a o e s t u d o d a s c o n t r a d i ç õ e s s o c i a i s q u e p e r m e i a m o s p r o c e s ¬ 

s o s o r g a n i z a c i o n a i s e q u e c o n t ê m e m s i o s a s p e c t o s i d e o l ó g i ¬ 

c o s , p o l í t i c o s e e c o n ô m i c o s . N e s s e e s t u d o , e s t e i n s t r u m e n t o , 

f o i u t i l i z a d o n a s u a v e r t e n t e d e m é t o d o d e a n á l i s e d o c u m e n -

t a l , o n d e a i n s t i t u i ç ã o R e b a m f o i e n f o c a d a c o n s i d e r a n d o - s e a 

s u a u n i d a d e a b s t r a t a e p o s i t i v a , a n e g a ç ã o d e s s a u n i d a d e e a 

r e c u p e r a ç ã o d e l a e m s e u a s p e c t o n e g a t i v o . E s s a a n á l i s e e s t á 

c e n t r a d a , a i n d a , n o c o n c e i t o d e i n s t i t u i ç ã o , e n q u a n t o o b j e t o 

q u e t r a z e m s i u m "conjunto de forças sociais* em atuação 

numa situação aparentemente regida por normas universais em 

—vista de uma função social precisa" 1. 

E n q u a n t o m é t o d o d i a l é t i c o , a a n á l i s e i n s t i t u c i o n a l 

d e c o m p õ e o c o n c e i t o d e i n s t i t u i ç ã o e m t r ê s m o m e n t o s q u e , a ¬ 

q u i , s e r ã o i d e n t i f i c a d o s s e p a r a d a m e n t e a p e n a s a t í t u l o d e t £ 

o r i a , j á q u e p e n s a r e m e t a p a s e s t a n q u e s s e r i a o m e s m o q u e r e 

i f i c a r o s c o n c e i t o s , t r a n s f o r m a n d o m o v i m e n t o s e m m e r a d e s c r _ i 

ç ã o d e s u a s f u n ç õ e s . A s s i m , a i n s t i t u i ç ã o R e b a m f o i a n a l i s a ­

d a d e n t r o d o s t r ê s m o m e n t o s , q u e s ã o : 

* F o r m a s i n s t i t u í d a s , i n s t i t u i n t e s e i n s t i t u c i o n a l i z a d a s . 



U n i v e r s a l i d a d e . A i n s t i t u i ç ã o é v i s t a c o m o instituída 

É o m o m e n t o d a s v e r d a d e s u n i v e r s a i s , q u a n d o o c o n c e i t o 

de i n s t i t u i ç ã o é a b s t r a t o , p l e n a m e n t e v e r d a d e i r o e u n i -

v e r s a l m e n t e a c e i t o . N e s t e n í v e l a R e b a m f o i a n a l i s a d a e m 

f u n ç ã o d e s e u s o b j e t i v o s g e r a i s , f o i e n f o c a d a c o m o i n s t _ i 

t u i ç ã o d e d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l , r e s p o n s á v e l p e l a t r a n s 

f e r ê n c i a de i n f o r m a ç õ e s a n í v e l d e A m a z ô n i a L e g a l , c o m 

fins de p e s q u i s a e e d u c a ç ã o . D e s e n v o l v i m e n t o , P e s q u i s a e 

E d u c a ç ã o s ã o o b j e t i v o s a b s t r a t o s , p o s i t i v o s e u n i v e r s a l ­

mente a c e i t o s . 

P a r t i c u l a r i d a d e . A i n s t i t u i ç ã o é c a r a c t e r i z a d a p e l a s p a £ 

t i c u l a r i d a d e s c o n c r e t a s q u e a a t r a v e s s a m . £ q u a n d o o c a ¬ 

r á t e r u n i v e r s a l é n e g a d o m o s t r a n d o n ã o s ó o s i n t e r e s s e s 

i n s c r i t o s n e l a , m a s t a m b é m a q u e l e s n ã o i n s c r i t o s . A a n á ¬ 

l i s e e s t á v o l t a d a p a r a o s i n t e r e s s e s d e c a d a u m d o s g r u ¬ 

p o s q u e p a r t i c i p a r a m d a R e d e , t a i s c o m o : p o l í t i c o s , b i -

b l i o t e c á r i o s , i n s t i t u i ç õ e s , e t c . A l g u n s d e s s e s p a r t i c u ­

lares a s s u m e m a s p e c t o s instituintes , i s t o é , n ã o s ó n e ­

gam as n o r m a s u n i v e r s a i s , m a s t a m b é m c o l o c a m n o f u n c i o n a 

mento da R e b a m o d i n â m i c o , o i n a c a b a d o , a q u i l o q u e não 

está i n s c r i t o . 

S i n g u l a r i d a d e . F i n a l m e n t e a i n s t i t u i ç ã o é vista c o m o fo£ 



m a i n s t i t u c i o n a l i z a d a e f u n c i o n a l . É o m o m e n t o d a n e g a -

ç ã o d a n e g a ç ã o . A s p a r t i c u l a r i d a d e s s ã o n e g a d a s e c h e g a -

s e a f o r m a s s o c i a i s m a i s o u m e n o s e s t á v e i s e a c e i t a s p o r 

t o d o s . £ o m o m e n t o d a u n i d a d e n e g a t i v a . N ã o s e t r a t a a ¬ 

q u i d a r e t o m a d a d a u n i d a d e p o s i t i v a d o p r i m e i r o m o m e n t o , 

m a s s i m d e f o r m a s i n s t i t u c i o n a l i z a d a s c o n c r e t a s , c o m o f u n 

ç õ e s , n o r m a s , f i n a l i d a d e s , s u b s t r a t o m a t e r i a l , p r o d u t o s , 

e t c . N e s s e m o m e n t o a R e b a m é a n a l i s a d a c o m b a s e e m s e u 

r e g i m e n t o , o r g a n o g r a m a , e s p a ç o e l o c a l i z a ç ã o f í s i c a , p r o 

d u t o s g e r a d o s , p e s s o a l , e t c . 

A o m e s m o t e m p o , n o q u e d i z r e s p e i t o a o e s t u d o d a 

R e b a m e n q u a n t o i n s t i t u i ç ã o e o i n t e r r e l a c i o n a m e n t o d o s d i v e £ 

s o s e l e m e n t o s d a R e d e , f o i u s a d o , c o m o m é t o d o , o e s t r u t u r a l i . s _ 

m o d e L e v í - S t r a u s s e o u t r o s . T a l m é t o d o b u s c a c o l o c a r e m r e ­

l a ç ã o r e c í p r o c a c o n s t a n t e a s p a r t e s d o t o d o , n a m e d i d a e m 

q u e n e n h u m e l e m e n t o e x i s t e o u p o d e r i a e x i s t i r , p a r t i c i p a n d o 

d e u m a r e d e , p o r s i m e s m o , c o m o p a r t e s e s t a n q u e s , i s o l a d a s , 

u m a v e z q u e o t o d o n ã o é c o n s i d e r a d o c o m o s o m a d e p a r t e s f e ¬ 

c h a d a s e m s i m e s m a s . P o r t a n t o , a R e b a m , s e n d o u m a r e d e d e bi_ 

b l i o t e c a s , f o i c o n s i d e r a d a c o m o e s t r u t u r a d i n â m i c a , c o m c o n s 

t a n t e i n t e r r e l a ç ã o d e s u a s p a r t e s , s o f r e n d o a s i n f l u ê n c i a s e 

a s p r e s s õ e s t a n t o d e s e u s e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s c o m o t a m ¬ 

b é m d o a m b i e n t e e x t e r n o . 

P a r a p o s s i b i l i t a r a a n á l i s e d o p r o b l e m a , f o r a m u s a 



d o s , c o m o i n s t r u m e n t o s , o s d o c u m e n t o s p r i m á r i o s e s e c u n d á r i ­

o s d i s p o n í v e i s , g e r a d o s p e l a R e b a m , p e l o p e s s o a l t é c n i c o e n ­

v o l v i d o n o P r o j e t o , a l é m d e a r t i g o s e s c r i t o s p o r b i b l i o t e c á ­

r i o s s o b r e a p r i m e i r a e , a t é o m o m e n t o , ú n i c a r e d e r e g i o n a l 

d e i n f o r m a ç õ e s i n s t a l a d a n o p a í s . F o r a m u t i l i z a d o s t a m b é m , 

c o m o f o r m a d e c o m p l e m e n t a ç ã o à d o c u m e n t a ç ã o o f i c i a l , d e p o i -

m e n t o s d e p e s s o a s q u e d e a l g u m a f o r m a e s t i v e r a m l i g a d a s à 

R e b a m , t e n d o v i v e n c i a d o ~ a p a r e c i m e n t o , d e s e n v o l v i m e n t o e a 

f a l ê n c i a d a R e d e d e B i b l i o t e c a s d a A m a z ô n i a . 

O s d e p o i m e n t o s e s t ã o c o d i f i c a d o s s e g u n d o a c a t e g o ¬ 

r i a o u c a r g o o c u p a d o n a é p o c a . A s s i m s e n d o , o s d i r i g e n t e s 

d e b i b l i o t e c a s o u c e n t r o s d e d o c u m e n t a ç ã o e s t ã o e n q u a d r a d o s 

n o c ó d i g o D B t ; o s e l e m e n t o s c o n t r a t a d o s p a r a o P r o j e t o s ã o _ i 

d e n t i f i c a d o s p o r E C P ; o s r e p r e s e n t a n t e s o f i c i a i s d a s i n s t i t u 

i ç õ e s , e s t ã o n a c a t e g o r i a R O e , f i n a l m e n t e , o s p r o f e s s o r e s 

q u e p a r t i c i p a r a m d o t r e i n a m e n t o d o p e s s o a l t é c n i c o d a R e d e 

e s t ã o i d e n t i f i c a d o s p o r P R O F . 

H o j e , e s s e s p r o f i s s i o n a i s e s t ã o r e s i d i n d o n ã o s ó 

n o s E s t a d o s d a A m a z ô n i a L e g a l , m a s t a m b é m e m S ã o P a u l o , R i o 

d e J a n e i r o e B r a s í l i a , o q u e d i f i c u l t o u a c o l e t a d e d e p o i m e n 

t o s . A l é m d i s s o , a l g u m a s p e s s o a s n ã o s e d i s p u s e r a m a p r e s t a r 

d e p o i m e n t o . A s s i m , a q u a n t i f i c a ç ã o d o s e l e m e n t o s é a s e g u i n ¬ 

t e : D B t - d o i s e l e m e n t o s ; E C P - c i n c o e l e m e n t o s ; R O - d o i s e 

l e m e n t o s e P R O F - d o i s e l e m e n t o s . 
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CORRENTES DE ELOS FRÁGEIS 

"A h u m a n i d a d e não é uma aventu 
ra s o l i t á r i a . É u m a c o n q u i s t a 

da c o m u n i d a d e . Uma c o m u n h ã o " . 

(R. G a r a n d y , Palavra de Ho 
mem) . 

A i d é i a d e r e d e t e m s u a s b a s e s i n i c i a d a s p o r v o l -

|ta d a d é c a d a d e 5 0 , q u a n d o , a p ó s a G u e r r a , a p r o d u ç ã o i n t e -

l e c t u a l , c i e n t í f i c a e t e c n o l ó g i c a d o s p a í s e s c e n t r a i s a t i n ­

g i u u m c r e s c i m e n t o e x p o n e n c i a l , d e t a l o r d e m , q u e f e z c o m 

q u e a s b i b l i o t e c a s n ã o d i s p u s e s s e m d e r e c u r s o s s u f i c i e n t e s 

q u e l h e s p e r m i t i s s e m a a t u a l i z a ç ã o d e s e u s r e s p e c t i v o s a c e r ¬ 

v o s n o m e s m o r i t m o . 

C o m e ç a m , e n t ã o , a s u r g i r , n o p a n o r a m a i n t e r n a c i o ¬ 

n a l , t e n t a t i v a s q u e p o s s i b i l i t a m a i n t e g r a l i z a ç ã o d o s a c e r -

v o s d a s b i b l i o t e c a s . / D e n t r e e s s a s t e n t a t i v a s d e s t a c a m - s e o 

e m p r é s t i m o e n t r e b i b l i o t e c a s , o s s i s t e m a s d e a q u i s i ç ã o p l a n i 

f i c a d a , o s c o n s ó r c i o s d e b i b l i o t e c a s , o s c o n t r o l e s d e p r o d u ¬ 

ç ã o d o c u m e n t a l e , f i n a l m e n t e , a s r e d e s d e b i b l i o t e c a s , q u e 

s i n t e t i z a m e m s u a e s t r u t u r a c o o p e r a t i v a t o d o s o s p r o g r a m a s 

m e n c i o n a d o s . 



. 1 0 . 

A s r e d e s s ã o e s t r u t u r a s c o o p e r a t i v a s q u e , s e g u n d o 

a d e f i n i ç ã o d e L é l i a G a l v ã o 1 , p o s s u e m d o i s n í v e i s d e h i e r a r ­

q u i a , s e n d o u m o h o r i z o n t a l e o u t r o o v e r t i c a l . T e o r i c a m e n t e 

o n í v e l d e l i b e r d a d e e c o m u n i c a ç ã o , n e s s a c o n f i g u r a ç ã o , é m u _ i 

t o m a i o r d o q u e e m q u a l q u e r o u t r o , n a m e d i d a e m q u e c a d a e l e ^ 

m e n t o i n t e g r a n t e o u u n i d a d e c o m p o n e n t e é a u t ô n o m a p a r a d e l i ¬ 

b e r a r s o b r e s e u s p r o b l e m a s e s p e c í f i c o s . A c o o r d e n a ç ã o g e r a l 

e x i s t e a p e n a s p a r a t r a ç a r n o r m a s d e p r o c e d i m e n t o s c o m u n s 

c o m a a q u i e s c ê n c i a d e t o d o s o s p a r t i c i p a n t e s . 

A s r e d e s d e b i b l i o t e c a s o b j e t i v a m , q u a s e s e m p r e , 

a i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o d a c o o p e r a ç ã o , q u e n a g r a n d e m a i o r i a 

d o s c a s o s s e e s t a b e l e c e d e f o r m a v o l u n t á r i a e s e m c o m p r o m e t _ i 

m e n t o d e c o n t i n u i d a d e , s e n d o m u i t o m a i s u m a c o o p e r a ç ã o e n t r e 

b i b l i o t e c á r i o s d o q u e p r o p r i a m e n t e e n t r e b i b l i o t e c a s . E s s a 

i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o s e d á n a m e d i d a e m q u e s ã o e s t a b e l e c i d o s 

m e c a n i s m o s q u e p o s s i b i l i t e m c o m p a t i b i l i z a r i n t e r e s s e s d o s e ¬ 

l e m e n t o s e n v o l v i d o s , d e t a l m o d o q u e n ã o h a j a s u p r e m a c i a d e 

n e n h u m d e l e s , a o m e s m o t e m p o e m q u e g a r a n t a m a p o s s i b i l i d a d e 

d e c o n g r e g a r , e m u m t o d o ú n i c o e o r d e n a d o , a s i n f o r m a ç õ e s a 

n í v e l i n t e r n a c i o n a l , n a c i o n a l , r e g i o n a l , e s t a d u a l e m u n i c i -

p a i , t a n t o p o r á r e a s e s p e c í f i c a s d e a s s u n t o c o m o e m n í v e l g e 

r a l . I s s o c o n c r e t i z a d o , p o s s i b i l i t a o a c e s s o , p a r a u m g r a n ¬ 

d e n ú m e r o d e u s u á r i o s , a u m n ú m e r o c a d a v e z m a i o r d e i n f o r t n a 

ç õ e s . 

D e n t r o d e s s e e s q u e m a , a s i n i c i a t i v a s p a r t i c u l a r e s 



. 1 1 . 

São malt bem sucedidas, uma vez que os organismos responsa -
veis por essas redes assumem um caráter de empresa e tratam 
a informação, quer o dado bruto quer o elaborado, como produ­
t o vendável e extremamente lucrativo, não permitindo que fa­
tores externos impeçam a "transferência de informação". En­
quanto isso, nas iniciativas governamentais isoladas ou atra 
vés de acordos firmados entre diferentes países, ainda que 
com o raésmo grau de desenvolvimento, permeiam no processo de 
constituição das redes, as tendências políticas e a busca por 
espaços de domínio, fazendo com que os governos ou as insti­
tuições privilegiem a montagem de sistemas próprios que aten 
dam aos interesses imediatos e específicos de suas adminis -
traçSes. 

/Em termos de Brasil, a tendência é para que as Re 
des se estabeleçam no âmbito do Estado e nesse caso se faz 
necessária, no momento do planejamento, a adequação dos obje 
tivos da Rede que está sendo criada aos objetivos da institu 
ição que irá sediá-la, a fim de que não haja, mais tarde,cho 
Quês entre as duas administrações, o que fatalmente iria pro 
vocar a falência de uma delas. 

Outros fatores que merecem atenção no planejamen 
to de redes são: a caracterização do universo de usuários a 
firem atingidos, o estabelecimento dos limites de abrangên -
lia e áreas de ação. Tal delimitação visa a restringir o am-
liente, a também, a possibilitar a definição de metas e di 
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r e t r i z e s q u e p o s s a m , r e a l m e n t e , s e r c u m p r i d a s , e v i t a n d o a 

t e n d ê n c i a à m e g a l o m a n i a q u e t r a n s f o r m a o p l a n e j a m e n t o e m u m a 

a ç ã o d e s c o m p r o m i s s a d a c o m a r e a l i d a d e e c o m a p o s s i b i l i d a d e 

e f e t i v a d e e x e c u ç ã o . 

F i n a l m e n t e , h á q u e s e c o n s i d e r a r a f o r m a c o m o s e 

p r o c e s s a o e s t a b e l e c i m e n t o d o c u s t o o p e r a c i o a l d e i m p l a n t a -

ç ã o e d e m a n u t e n ç ã o d e r e d e s . V i a d e r e g r a o c u s t o é o q u e 

m a i s p r o b l e m a s c a u s a , u m a v e z q u e , o s c e n t r o s o u s e r v i ç o s d e 

i n f o r m a ç ã o , q u e p o d e r i a m v i r a i n t e g r a r u m a r e d e , d e p e n d e m , 

u n i c a m e n t e , d o s r e c u r s o s d a s i n s t i t u i ç õ e s - n o r m a l m e n t e g o v e £ 

n a m e n t a i s - à s q u a i s e s t ã o f i l i a d o s . N o s o r ç a m e n t o s d e s s e s 

c e n t r o s o u s e r v i ç o s e s t ã o c o m p u t a d o s o s c u s t o s c o m m a t e r i a l 

d e c o n s u m o , o s c u s t o s d o t r a t a m e n t o t é c n i c o d a s i n f o r m a ç õ e s 

e m t e r m o s d e h o m e m / h o r a , e o s c u s t o s d a s i n f o r m a ç õ e s a d q u i r _ i 

d a s p a r a a s u a m a n u t e n ç ã o . E n t r e t a n t o , e m n e n h u m m o m e n t o , o s 

c o n h e c i m e n t o s q u a l i f i c á v e i s a d v i n d o s d e s s e s c u s t o s s ã o c o m p ^ j 

t a d o s c o m o b e n e f í c i o s p r o p o r c i o n a d o s p e l o s c e n t r o s o u s e r v i ¬ 

ç o s o u , a i n d a , c o m o i n v e s t i m e n t o s o u l u c r o s p a r a a s i n s t i t u i ¬ 

ç õ e s . 

T o d o s d i z e m q u e i n f o r m a ç ã o é p o d e r e p o s s i b i l i d a ¬ 

d e d e c o n t r o l e . N o e n t a n t o , e s t r a n h a m e n t e , o s c e n t r o s d e d o ¬ 

c u m e n t a ç ã o d a s i n s t i t u i ç õ e s g o v e r n a m e n t a i s n ã o s ã o i n c e n t i v j j 

d o s n o s e n t i d o d e p r o d u z i r e m n a s u a c a p a c i d a d e t o t a l . E s s e s 

c e n t r o s e s b a r r a m s e m p r e e m u m p r o c e s s o b u r o c r á t i c o m u i t o g r a n ¬ 

d e , n o j a r g ã o d e q u e b i b l i o t e c a é a t i v i d a d e m e i o e p o r i s s o 
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p a s s í v e l d e c o r t e n o s s e u s o r ç a m e n t o s e e m s u a s p a r c a s v e r -

b a s q u e n ã o c h e g a m a s e r s u f i c i e n t e s p a r a a s u b r e v i v ê n c i a d a 

i n s t i t u i ç ã o . 

A i n d a a s s i m , n o i n í c i o d a d é c a d a d e 7 0 , a O r g a n i ­

z a ç ã o d a s N a ç õ e s U n i d a s p a r a a E d u c a ç ã o , a C i ê n c i a e a C u l t u 

r a ( U n e s c o ) , j u n t a m e n t e c o m o C o n s e l h o I n t e r n a c i o n a l d a s U n i 

S e s C i e n t í f i c a s ( C i u c ) , r e u n i r a m - s e e m C o m i t ê p a r a e s t u d a r a 

v i a b i l i d a d e d o e s t a b e l e c i m e n t o d e i n s t r u m e n t o s q u e p o s s i b i l i 

t a s s e m o c o n t r o l e , o r g a n i z a ç ã o e a c e s s o d a p r o d u ç ã o t é c n i c o -

c i e n t í f i c a m u n d i a l , a n í v e l d e i n s t i t u i ç õ e s g o v e r n a m e n t a i s . 

E s s e i n s t r u m e n t o , c o n c e b i d o p e l a U n e s c o / C i u c e 

q u e f o i d e n o m i n a d o S i s t e m a d e I n f o r m a ç ã o d a s N a ç õ e s U n i d a s 

p a r a C i ê n c i a e T e c n o l o g i a ( U n i s i s t ) , s e r i a "uma rede flexí -

vel que ampliaria a cooperação voluntária entre centros de 
2 

informação existentes e os que se criariam" t e n d o c o m o f u n ¬ 

ção f u n d a m e n t a l "fomentar a tendência a compartilhar a info_r 

nação criando oportunidades para que os governos, as organi­

zações internacionais e os serviços especializados cheguem a 

estabelecer novos acordos de cooperação"" 3, a l é m d e "atender 

as necessidades dos países em via de desenvolvimento e esta¬ 

belecer uma rede mundial de centros de informação científica 

e tecnológica"^. 

C o n t u d o , o s a s p e c t o s n e g a t i v o s d e s s e s o b j e t i v o s 

d e c l a r a d o s d e v e m s e r l e m b r a d o s . A 

proclamada preocupação do Projeto UNISIST 
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para com os países em desenvolvimento não 
consegue ocultar o fato de que seus promo 
|tores estão pensando em termos de socieda 
>úes altamente industrializadas. Não é um 
perigo imaginário que o UN1SIST venha a 
contribuir para aumentar ainda mais a dis 
tância que separa os países em desenvolvi, 
mento dos países desenvolvidos . 

E aqui cabe perguntar: Não é a desigualdade reforçadora da 

dependência? Que p a í s concordaria em cooperar voluntariamen­

te em bases desiguais? 

Dos grupos de trabalho que foram constituídos p a ­

ra formação do Unisist resultaram algumas recomendações que 

visavam possibilitar e orientar o estabelecimento de redes 

nacionais e regionais . / E s s a s recomendações ditam que nos paí^ 

ses integrantes do programa - e o Brasil era um deles - deve 

riam ser criados, pelos Governos, organismos nacionais d e s M 

nados a orientar, estimular e dirigir o desenvolvimento dos 

serviços e recursos de informação com uma perspectiva de co­

operação regional, nacional e internacional. Esses progra -

mas seriam os Sistemas Nacionais de Informação em Ciência e 

Tecnologia (Snjct). Dentro do macro-universo do Unisist, os 

Snicts seriam os nós ou elos que comporiam as redes interna­

cionais. A outra condição seria a de que cada país possuis-
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se u m a P o l í t i c a C i e n t í f i c a e T e c n o l ó g i c a N a c i o n a l d e f i n i d a . 

0 B r a s i l v e m , a o l o n g o d o s a n o s , t e n t a n d o a d e f i ­

n i ç ã o d e u r n a p o l í t i c a n a c i o n a l d e C & T . E n t r e e s s a s t e n t a t i 

vas e s t á a f o r m a ç ã o , e m 1 9 5 1 , d o C o n s e l h o N a c i o n a l d e P e s q u _ i 

sas ( C N P q ) * ; a e l a b o r a ç ã o d o P r o g r a m a E s t r a t é g i c o d e D e s e n -

v o l v i m e n t o ( P e d ) p a r a o p e r í o d o d e 1 9 6 8 / 1 9 7 0 , q u e i n c o r p o r o u 

d e f i n i t i v a m e n t e , n o d i s c u r s o o f i c i a l , o b i n o m i o " C i ê n c i a & 

T e c n o l o g i a " ; a e l a b o r a ç ã o d o P l a n o Q u i n q u e n a l d e D e s e n v o l v i ¬ 

m e n t o C i e n t í f i c o e T e c n o l ó g i c o ( P Q D C T ) ; e l a b o r a ç ã o d o s P l a -

n o s N a c i o n a i s d e D e s e n v o l v i m e n t o ( P N D ) e r e s p e c t i v o s P l a n o s 

B á s i c o s d e D e s e n v o l v i m e n t o C i e n t í f i c o e T e c n o l ó g i c o ( P B D C T ) . 

E é n o I P N D ( p e r í o d o d e 1 9 7 2 / 1 9 7 4 ) , d o G o v e r n o 

H é d i c i , q u e o B r a s i l d e c i d e p o r s u a p a r t i c i p a ç ã o n o S i s t e m a 

I n t e r n a c i o n a l , f a z e n d o c o m q u e o S n i c t a p a r e ç a c o m o m e t a p r i _ 

O r i t á r i a n o I P N D , p r e v e n d o s e u d e s e n v o l v i m e n t o t a m b é m n o 

I P B D C T . 

E s s e S i s t e m a N a c i o n a l e n c o n t r o u , n o p a í s , u m c a r a -

f a v o r á v e l p a r a s u a i m p l a n t a ç ã o , n a m e d i d a e m q u e , a p r i n -

ipio, s u a e s t r u t u r a f u n c i o n a l s e c o a d u n a v a p e r f e i t a m e n t e c o m 

S n o v a s d i r e t r i z e s d o p l a n e j a m e n t o n a c i o n a l , o u s e j a , a n o ¬ 

a t e n d ê n c i a e r a p a r a a c e n t r a l i z a ç ã o p o l í t i c a e a d m i n i s t r a -

iva das i n s t i t u i ç õ e s m e d i a n t e a i n d i c a ç ã o o u c r i a ç ã o d e ó r -

E m 1 9 7 4 f o i r e o r g a n i z a d o p e l a L e i 6 . 1 5 1 , p a s s a n d o a d e n o r n i 
' n a r - s e C o n s e l h o N a c i o n a l d o D e s e n v o l v i m e n t o C i e n t í f i c o e 

T e c n o l ó g i c o , c o n s e r v a n d o , e n t r e t a n t o , a s i g l a . 
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l o s c e n t r a i s c o m s e u s . r e s p e c t i v o s s i s t e m a s s e t o r i a i s , r e s -

í o n s á v e i s p e l a d e s c e n t r a l i z a ç ã o o p e r a c i o n a l . E m b o r a e s s a c e n i 

j t r a l i z a ç ã o p o l í t i c a e a d m i n i s t r a t i v a e s t i v e s s e f e r i n d o a c c n 

r i g u r a ç ã o t e ó r i c a d a s r e d e s , q u e t ê m , c o m o p o n t o s f u n d a m e n -

t a i s , a c o o p e r a ç ã o e a l i b e r d a d e d o s s e u s e l e m e n t o s c o n s t i t u 

t i v o s . 

E s s e t i p o d e p l a n e j a m e n t o o u f o r m a d e e s t r u t u r a -

i o a d m i n i s t r a t i v a n ã o p r e v i u o s c o n f l i t o s e n t r e g r u p o s e 

[ n s t i t u i ç õ e s q u e d i s p u t a m a o c u p a ç ã o d o s e s p a ç o s p o l í t i c o s 

j e p r o p o r c i o n a m p o d e r . N a v e r d a d e o p l a n e j a m e n t o , q u a s e s e m 

r e , é e l a b o r a d o em e s c r i t ó r i o s s e m a n e c e s s á r i a v i n c u l a ç ã o 

í m a r e a l i d a d e e t e n d o c o m o m e t a s a s m a c r o - r e a l i z a ç õ e s . E n -

l m , o p l a n e j a m e n t o é e l a b o r a d o d e f o r m a b a s t a n t e a b s t r a t a . 

I s a a b s t r a ç ã o é q u e f a z c o m q u e a s d i f e r e n ç a s e n t r e g r u p o s 

I j a r n , e s c a m o t e a d a s , s e n d o q u e , n o c a m p o d o c o n c r e t o , s ã o e-

I t a m e n t e a s d i f e r e n ç a s e o s c o n f l i t o s q u e f a z e m d o p l a n e j a -

> n t o a l g o r e a l i z á v e l o u n ã o . 

M a s o s p l a n o s p a r a a c o n s t i t u i ç ã o d o S n i c t p r o s s e 

k i r a m , e , em d e c r e t o q u e n ã o c h e g o u a s e r p r o m u l g a d o , f o r a m 

i p l i c i t a d o s c o m o o b j e t i v o s b á s i c o s d o S i s t e m a N a c i o n a l o s 

I g u i n t e s : 

planejar, coordenar e difundir em âmbito na­
cional os trabalhos de informação e documen­
tação científica e tecnológica no sentido do 
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e s t a b e l e c i m e n t o d e u m a r e d e n a c i o n a l d e c o 

o p e r a ç ã o e i n t e r c â m b i o , p a r a a s s e g u r a r a 

p e s s o a s f í s i c a s e j u r í d i c a s d e d i r e i t o p ú ¬ 

b l i c o e p r i v a d o o a p r i m o r a m e n t o i n t e g r a l 

d o s c o n h e c i m e n t o s a d q u i r i d o s n o p a í s e n o 

e s t r a n g e i r o , d e a c o r d o c o m a s d i r e t r i z e s e 

p r i o r i d a d e s e s t a b e l e c i d a s n o I P N D e a p r o ¬ 

v a d a s p e l a L e i n e 5 . 7 2 7 , d e 0 4 d e d e z e m b r o 

d e 1 9 7 1 6 . 

P a r a i n i c i a r o s e s t u d o s d a o r g a n i z a ç ã o d o S n i c t 

b r a s i l e i r o , o M i n i s t é r i o d o P l a n e j a m e n t o e C o o r d e n a ç ã o G e r a l 

n o m e o u u m s u b - g r u p o d e e s t u d o s f o r m a d o p e l o s r e p r e s e n t a n t e s 

d o C N P q , M i n i s t é r i o d a s R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s , M i n i s t é r i o d a 

E d u c a ç ã o e C u l t u r a ( M E C ) , M i n i s t é r i o d a I n d ú s t r i a e C o m é r c i o 

( M i e ) , I n s t i t u t o N a c i o n a l d a P r o p r i e d a d e I n d u s t r i a l ( I N P I ) , 

j I n s t i t u t o N a c i o n a l d e T e c n o l o g i a ( I N T ) e I n s t i t u t o B r a s i l e i ¬ 

r o d e B i b l i o g r a f i a e D o c u m e n t a ç ã o ( I B B D ) * . 

0 S i s t e m a p r o p o s t o p o r e s s e g r u p o d e e s t u d o s s e -

; r i a c o o r d e n a d o p e l o C N P q e t e r i a s u a s a t i v i d a d e s o p e r a c i o 

; n a i s d e s c e n t r a l i z a d a s , p r i n c i p a l m e n t e e m f u n ç ã o d a s d i m e n 

(;SB=s t e r r i t o r i a i s e c o n s e q ü e n t e d i s p e r s ã o d o s u s u á r i o s , e d a 

[ n e c e s s i d a d e d e c o o p e r a ç ã o e n t r e o s d i v e r s o s c e n t r o s d o p a í s , 

[• A t u a l m e n t e I n s t i t u t o B r a s i l e i r o d e I n f o r m a ç ã o e m C i ê n c i a e 
T e c n o l o g i a ( I b i c t ) . 
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sem q u e e s s e s p e r d e s s e m s u a a u t o n o m i a i n d i v i d u a l . N o e n t a n -

t o , a c o o r d e n a ç ã o g e r a l s e r i a c e n t r a l i z a d a , v i s a n d o p r o p i c i ¬ 

ar u m m e l h o r a t e n d i m e n t o d a s d e m a n d a s d e i n f o r m a ç ã o d o p a í s 

e o i n t e r r e l a c i o n a m e n t o d e t o d o s o s e l e m e n t o s d o S i s t e m a N a ¬ 

c i o n a l e n t r e s i e t a m b é m d e s t e c o m o s s i s t e m a s i n t e r n a c i o 

n a i s . 

0 I P N D p r o p ô s c o m o p r i n c i p a i s s u b - s i s t e m a s d o 

S n i c t , o s s e g u i n t e s 7 : 

(a) S u b - s i s t e m a d e I n f o r m a ç ã o T e c n o l ó g i c a I n d u s t r i a l L i v r e ; 

(b) S u b - s i s t e m a d e I n f o r m a ç ã o T e c n o l ó g i c a P a t e n t e a d a ; 

(c) S u b - s i s t e m a d e I n f o r m a ç ã o T e c n o l ó g i c a s o b r e I n f r a - E s t r u ¬ 

t u r a e S e r v i ç o s ; 

(d) S u b - s i s t e m a d e I n f o r m a ç ã o A g r í c o l a ; 

(e) S u b - s i s t e m a d e C o l e t a e D i s s e m i n a ç ã o d e I n f o r m a ç ã o n o 

E x t e r i o r . 

A l é m d e s s e s , o g r u p o d e s i g n a d o p a r a e s t u d a r a p e j a 

s i b i l i d a d e d e i m p l a n t a ç ã o d o S n i c t n o m e o u m a i s a l g u n s s u b - s i j s 

emas q u e , r e u n i d o s a o s p r i m e i r o s j á m e n c i o n a d o s , s e d e d i c a -

iam à c o b e r t u r a , r e u n i ã o e d i s s e m i n a ç ã o d o s c o n h e c i m e n t o s 
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g e r a d o s n o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l . O s s u b - s i s t e m a s s e r i a m o s se 

8 9 

g u i n t e s ' : 

(a) S u b - s i s t e m a d e I n f o r m a ç ã o C i e n t í f i c a ; 

(b) S u b - s i s t e m a d e I n f o r m a ç ã o E d u c a c i o n a l ; 

( c ) S u b - s i s t e m a d e I n f o r m a ç ã o p a r a a S a ú d e ; 

(d) S u b - s i s t e m a d e I n f o r m a ç ã o p a r a M i n a s e E n e r g i a ; 

Q u a n t o à s á r e a s d e T r a n s p o r t e , T e l e c o m u n i c a ç õ e s e 

a á r e a e s p e c í f i c a d e D e s e n v o l v i m e n t o d a A m a z ô n i a , o p r o j e t o 

i n i c i a l n ã o p r e v i a s u b - s i s t e m a s a s e r e m i m p l a n t a d o s a c u r t o 

p r a z o , m a s i n d i c a v a q u e s e r i a m f e i t o s - e s t u d o s p a r a i n c l u s ã o 

d e s s a s á r e a s e m f u t u r o s s u b - s i s t e m a s . 

É d e s e e s t r a n h a r q u e t e n h a s i d o p e n s a d a a i m p l a r j 

t a ç ã o d e u m s u b - s i s t e m a q u e t i v e s s e c o m o a s s u n t o p r i n c i p a l 

m a r e g i ã o e s p e c í f i c a , j á q u e o s s u b - s i s t e m a s p r o p o s t o s s e d e 

d i c a r i a m à c o b e r t u r a d a s g r a n d e s á r e a s e q u e , d e u m a f o r m a 

o u d e o u t r a , a R e g i ã o e s t a r i a i n c l u í d a . 

D e t o d o s o s s u b - s i s t e m a s , a p e n a s o r e f e r e n t e a o 

e s e n v o l v i m e n t o d a A m a z ô n i a f o i , à q u e l a é p o c a , e f e t i v a m e n t e , 

r a n s f o r m a d o e m u m a r e d e d e i n f o r m a ç õ e s ( R e b a m ) , m u i t o e m b o ¬ 

l a t e n h a s i d o c r i a d o e m u m a R e g i ã o s e m i n f r a - e s t r u t u r a s u f i -
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j c i e n t e p a r a a r c a r c o m o p r o j e t o . Q u a i s s e r i a m a s r a z õ e s ? 0 

i n t e r e s s e p o l í t i c o e e c o n ô m i c o q u e a R e g i ã o d e s p e r t a ? 0 m o -

m e n t o p o l í t i c o f a v o r á v e l a e s s e t i p o d e i n i c i a t i v a ? O u o m o ¬ 

v i m e n t o d o s b i b l i o t e c á r i o s d a A m a z ô n i a q u e l u t a r a m p o r s u a 

i m p l a n t a ç ã o ? 

E m n í v e l d e e s t r u t u r a i n t e r n a , c a d a u m d o s s u b - s i s 

t e m a s s e r i a c o o r d e n a d o p o r u m ó r g ã o n ú c l e o , q u e p o r s u a v e z 

d e s i g n a r i a e g e r e n c i a r i a o s n ú c l e o s r e g i o n a i s , e n c a r r e g a d o s 

d a s u p e r v i s ã o e o r i e n t a ç ã o d o s c e n t r o s d e i n f o r m a ç ã o e b i b l _ i 

o t e c a s , f o r m a n d o u m a c a d e i a d e i n t e r r e l a c i o n a m e n t o s . 

E n t r e t a n t o , c o m o s e s a b e , o S n i c t f i c o u a p e n a s a 

n í v e l d e p l a n o s e p r o j e t o s s e m n u n c a t e r c o n s e g u i d o s e r i n s ¬ 

t i t u c i o n a l i z a d o n a í n t e g r a . 0 q u e n o s f a z l e m b r a r q u e u m d i a 

h o u v e u m a m o b i l i z a ç ã o p a r a a c r i a ç ã o d e t a l s i s t e m a n o p a í s 

é a e x i s t ê n c i a d e a l g u n s s i s t e m a s d e i n f o r m a ç ã o q u e p o d e r i a m 

m u i t o b e m s e e n q u a d r a r n a s c a r a c t e r í s t i c a s d o s a n t i g o s s u b -

s i s t e m a s d o S n i c t . É o c a s o , p o r e x e m p l o , d o S u b - s i s t e m a d e 

I n f o r m a ç ã o A g r í c o l a q u e , n a q u e l e c o n t e x t o , p o d e r i a t e r c o m o 

ó r g ã o n ú c l e o o C e n t r o N a c i o n a l d e A g r i c u l t u r a ( C e n a g r i ) q u e 

s e r e l a c i o n a a n í v e l i n t e r n a c i o n a l c o m o S i s t e m a d e I n f o r m a ¬ 

ç õ e s A g r í c o l a s ( A g r i s ) , o u c o m o o S u b - s i s t e m a d e I n f o r m a ç ã o 

p a r a a S a ú d e q u e p o d e r i a , d e n t r o d o S n i c t , t e r t i d o n a B i b l _ i 

o t e c a R e g i o n a l d e M e d i c i n a ( B i r e m e ) o s e u ó r g ã o n ú c l e o . A t u ¬ 

a l m e n t e e s s e S i s t e m a e s t á i n t e g r a d o i n t e r n a c i o n a l m e n t e a o S i j s 

t e m a d e P e s q u i s a s e m L i n h a d a A r e a M é d i c a ( M e d l i n e ) . E h á 
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a i n d a o u t r o s u b - s i s t e m a , q u e p o d e r i a s e r m e n c i o n a d o , q u e é o 

d e I n f o r m a ç ã o p a r a M i n a s e E n e r g i a , d o q u a l p a r t i c i p a r i a a 

C o m i s s ã o N a c i o n a l d e E n e r g i a N u c l e a r ( C n e n ) c u j a r e l a ç ã o i n ¬ 

t e r n a c i o n a l s e d á c o m o I n i s d a A g ê n c i a I n t e r n a c i o n a l d e E -

n e r g i a A t ô m i c a . 

P r o g r a m a s d e I n f o r m a ç ã o , s i s t e m a s n a c i o n a i s , r e -

g i o n a i s e e s t a d u a i s c o n t i n u a m a s e r i m p l a n t a d o s n o p a í s . C o n ­

t u d o , p e r c e b e - s e u m a d e s a r t i c u l a ç ã o e n t r e e s s e s v á r i o s s i s t £ 

m a s e u m a a u s ê n c i a , q u a s e q u e t o t a l , d e c o m p r o m e t i m e n t o c o m 

a r e a l i d a d e n a c i o n a l , n a m e d i d a e m q u e t a i s s i s t e m a s , p a r a s e 

r e m c r i a d o s e m a n t i d o s , d e m a n d a m u m a s o m a d e i n v e s t i m e n t o s 

q u e p o r s i s ó é p r o i b i t i v a e u m a i n f r a - e s t r u t u r a d e b a s e a l ¬ 

t a m e n t e s o f i s t i c a d a , n e m s e m p r e e x i s t e n t e n o p a í s . 

S e f o r f e i t a u m a a n á l i s e m a i s p r o f u n d a a r e s p e i t o 

d e s s e s S i s t e m a s - j á q u e n p B r a s i l n ã o e x i s t e n e n t i u m a r e d e 

q u e , a t u a l m e n t e , e s t e j a f u n c i o n a n d o d e f a t o - p r o v a v e l m e n t e , 

s e r á v e r i f i c a d o q u e a p e n a s a q u e l e s q u e p o s s u e m l i g a ç ã o o u c a 

p i t a i e s t r a n g e i r o t ê m c h a n c e s r e a i s d e c o n t i n u i d a d e . C o n t u -

d o , i s s o n ã o s i g n i f i c a q u e t o d o s o s s i s t e m a s i m p l a n t a d o s o u 

p o r i m p l a n t a r n o p a í s t e n h a m , n e c e s s a r i a m e n t e , q u e e s t a r a ¬ 

t r e l a d o s a s i s t e m a s i n t e r n a c i o n a i s c o m o c o n d i ç ã o f u n d a m e n t a l 

d e s u c e s s o . N ã o e s t a r i a n a h o r a d e r e p e n s a r m o s t o d o s o s p l a ­

n o s e l a b o r a d o s a t é h o j e , p r o c u r a n d o a d a p t á - l o s à s r e a l i d a d e s 

l o c a i s ? N ã o s e r i a m a i s v a n t a j o s o q u e o s p l a n o s e p r o j e t o s 

f o s s e m u m p o u c o m a i s m o d e s t o s , m a s q u e t r o u x e s s e m g a r a n t i a s 
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d e c o n t i n u i d a d e ? 

O s p r o j e t o s d e s c o n t i n u a d o s f a z e m p a r t e d a r e a l i d j a 

d e b r a s i l e i r a e é u m d e s s e s p r o j e t o s - a R e b a m - q u e s e r á o 

o b j e t o d e e s t u d o d a q u i p o r d i a n t e . 

P a r a s e e n t e n d e r a R e b a m , é n e c e s s á r i o v i s u a l i z á -

l a d e n t r o d e u m q u a d r o g e o g r á f i c o , s o c i a l , e c o n ô m i c o , c u l t u ­

r a l e p o l í t i c o d a R e g i ã o - a t e r r a e o p o v o . E é e s s e q u a d r o 

q u e t e n t a r e i a p r e s e n t a r n o c a p í t u l o s e g u i n t e . 



. 2 3 . 

C I T A Ç Õ E S B I B L I O G R Á F I C A S 

C U N H A , L é l i a G . C . d a . S i s t e m a s d e b i b l i o t e c a s e R e d e s d e 

I n f o r m a ç ã o . R . B i b i i o t e c o n . B r a s í l i a , 5 _ ( 1 ) : 4 4 9 - 6 3 , 

j a n . / j u n . , 1 9 7 7 . 

U N E S C O . U n i s i s t ' s i n o p s i s . P a r i s , 1 9 7 4 . s . p . 

I b i d e m . 

C A R N E I R O , P a u l o . A U n e s c o e a I n f o r m a ç ã o . C i . I n f . , R i o d e 

j a n e i r o , 6 ( 1 ) : 4 , 1 9 7 7 . 

L E M O S , A n t ô n i o A g e n o r B . d e . P r o g r a m a s i n t e r n a c i o n a i s : s e u 

i m p a c t o e s u a i m p l a n t a ç ã o e m p a í s e s e m d e s e n v o l v i m e n t o . 

R . E s c . B i b i i o t e c o n . U F M G , B e l o H o r i z o n t e , 7 ( 2 ) : , 

s e t . , 1 9 7 8 . 

A G U I A R , E l i s e t e . I n f o r m a ç ã o e P l a n e j a m e n t o d e C & T . B r a s í ­

l i a , C N P q , 1 9 3 5 . p . 2 3 . 

I b i d e m , p . 2 2 . 

M E N D O N Ç A , F e r n a n d o d e . C r i a ç ã o d e um S i s t e m a N a c i o n a l d e I n 

f o r m a ç õ e s T e c n o l ó g i c a s . R . A d m . E m p . , R i o d e J a n e i r o , _]_4 
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( 3 ) : 5 3 - 6 0 , m a i o / j u n . , 1 9 7 4 

A T A d a R e u n i ã o c o m o P r o f . A b n e r V i c e n t i n i . B e l é m , 1 6 / 1 0 / 7 2 , 



Um TERR. A QUE TINHA DONO 

" E i s q u e a m i n h a t e r r a 

e s t á d i a n t e r i e t u a f a c e : 

h a b i t a o n d e b o m f o r 

a o s t e u s o l h o s " . 

( G ê n e s i s , 2 0 : 1 5 ) 

A A m a z ô n i a c o m e ç o u a f a z e r h i s t ó r i a c o m o p a r t e i n -

e g r a n t e d o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l b r a s i l e i r o p o r v o l t a d o a n o 

e 1 5 4 2 , q u a n d o O r e l l a n a r e v e l o u o A m a z o n a s c o m o r i o n a v e g á -

el e a A m a z ô n i a c o m o r e g i ã o i n e x p l o r a d a . 

P o r s u a s l e n d a s , p a r t i c u l a r i d a d e s d e f l o r a e f a u -

a , m i t o s d e r i q u e z a s i n c o m e n s u r á v e i s e d e s o l o f é r t i l é q u e 

s t a R e g i ã o é , p o r e x c e l ê n c i a , s i n g u l a r e s u p e r l a t i v a . N o e n 

a n t o , s u a s c a r a c t e r í s t i c a s b á s i c a s s ã o a s g r a n d e s d e s s e m e -

h a n ç a s c o m o , p o r e x e m p l o , a o p o s i ç ã o e n t r e s u a d i m e n s ã o t e r _ 

i t o r i a l e a b a i x a d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l , o u o c o n t r a s t e en 

r e o s c o n g l o m e r a d o s u r b a n o s e o s e n o r m e s e s p a ç o s d e s e r t o s , 

u a i n d a , o d e s n í v e l e n t r e a r i q u e z a d e p o u c o s e a m i s é r i a d e 

u i t o s . 

P o r s e u s m i s t é r i o s é q u e a A m a z ô n i a t e m d e s p e r t a -

d o , a o l o n g o d o s a n o s , s e j a n o s c o l o n i z a d o r e s , i n v a s o r e s e 
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exploradores do século XVII, seja nos cientistas e tecnocra-

tas de hoje, um grande fascínio. 

Esse fascínio levou ao processo de ocupação terri­

torial que se iniciou um século depois do descobrimento. 0 

sistema de colonização e ocupação da Região foi o mesmo ado­

tado no sul do país, ou seja, o de capitanias ou pequenos feu 

dos. 

Basicamente, os únicos imigrantes que vieram para 

a Região foram os portugueses que procuraram integrar os ín­

dios ao modo de produção da época como forma de suprir o pro 

blema de mão-de-obra escrava. De certa forma, esse tipo de 

regime escravagista foi impedido, em parte, pela ação dos Je 

suitas na Região. 

A ação desses colonizadores estava intimamente li­

gada à capacidade produtiva do solo, que, uma vez esgotada , 

era abandonada por espaços mais produtivos, o que deu origem 

a um ciclo de uso, desgaste e abandono. Por sua vez, a polí­

tica colonial-imperialista, enfatizando o superávit da coroa, 

fazia com que o mercado interno local se tornasse cada vez 

mais incipiente, o que possibilitou a instalação de algumas 

companhias estrangeiras que conseguiam, facilmente, o monopó_ 

lio de produção e comercialização de produtos economicamente 

lucrativos, sem a preocupação com a aplicação de recursos em 

prol do desenvolvimento regional. 

Como forma de ação política visando planejar o sis 
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t e m a e c o n ô m i c o e f o r m u l a r u m a e s t r a t é g i a d e o c u p a ç ã o e e x p l £ 

r a ç ã o f o r a m e f e t u a d a s i n t e r v e n ç õ e s d o P o d e r C e n t r a l q u e c o m e 

ç a r a m n a é p o c a d a C o l ô n i a e s e e s t e n d e r a m a t é a c r i a ç ã o d a 

S u p e r i n t e n d ê n c i a d o P l a n o d e V a l o r i z a ç ã o E c o n ô m i c a d a A m a z ô ­

n i a ( S p v e a ) , m a i s t a r d e t r a n s f o r m a d a e m S u p e r i n t e n d ê n c i a d o 

D e s e n v o l v i m e n t o d a A m a z ô n i a ( S u d a m ) . 

E c o n s i d e r a d a c o m o p r i m e i r a i n t e r v e n ç ã o , n a R e g i ã o , 

a c r i a ç ã o d o E s t a d o d o G r ã o P a r á e M a r a n h ã o , n a s e g u n d a m e t a 

d e d o s é c u l o X V I I I , p e l o G o v e r n o P o r t u g u ê s . E s s e " E s t a d o " f o i 

c r i a d o c o m o p r o v í n c i a i n d e p e n d e n t e e d i r e t a m e n t e l i g a d o a 

L i s b o a , o q u e a s s e g u r a v a , p a r a a c o r o a , o m o n o p ó l i o e c o n ô m i ­

c o e o c o n t r o l e p o l í t i c o d a á r e a . 

U m d a d o c u r i o s o , r e s u l t a n t e d e s s a i n t e r v e n ç ã o , é 

q u e à é p o c a d a I n d e p e n d ê n c i a d o p a í s , a A m a z ô n i a s e a c h a v a 

« a i s , l i g a d a à c o r o a p o r t u g u e s a d o q u e . a o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l , 

t a n t o q u e o f a t o h i s t ó r i c o s ó f o i r e c o n h e c i d o , n a R e g i ã o , 

um a n o d e p o i s d a s u a o c o r r ê n c i a . 

A n t i g a m e n t e , q u a n d o a l g u é m s e r e f e r i a à A m a z ô n i a , 

' i m e d i a t a m e n t e l i g a v a a R e g i ã o à p r o d u ç ã o e e x t r a ç ã o d a b o r r a i 

C h a . E m 1 8 3 0 , c o m a d e s c o b e r t a d o e m p r e g o i n d u s t r i a l d e s t a , 

G o v e r n o i n c e n t i v a s u a e x t r a ç ã o e , e m f u n ç ã o d o a u m e n t o n a 

e m a n d a , p r i n c i p a l m e n t e d o m e r c a d o e s t r a n g e i r o , d á - s e u m a v e r 

a d e i r a c o r r i d a a o p r o d u t o . 0 m o v i m e n t o m i g r a t ó r i o , e s p e c i a l _ 

e n t e d e n o r d e s t i n o s , r e f o r ç a o p r o c e s s o d e o c u p a ç ã o . N e s s a 

p o c a é d e f i n i d a a s o b e r a n i a b r a s i l e i r a s o b r e o e n t ã o t e r r i -
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t ó r i o d o A c r e . O s d o i s a c o n t e c i m e n t o s m a r c a m a s e g u n d a i n t e j r 

, v e n ç ã o . 

t A c o t a ç ã o d a b o r r a c h a b r a s i l e i r a , n o m e r c a d o e x t e ­

r i o r , p e r m a n e c e e s t á v e l a t é o i n í c i o d o s é c u l o X X , q u a n d o c o 

. m e ç a a a p a r e c e r n o p a n o r a m a e c o n ô m i c o i n t e r n a c i o n a l a b o r r a ­

c h a p r o d u z i d a n a s p l a n t a ç õ e s d o E x t r e m o O r i e n t e . E s s a c o n c o £ 

r ê n e i a p r o v o c a u m a q u e d a n a d e m a n d a p e l o p r o d u t o b r a s i l e i r o . 

Em 1 9 1 2 , é c r i a d a a S u p e r i n t e n d ê n c i a d e D e f e s a d a B o r r a c h a , 

f i l i a d a a o M i n i s t é r i o d a A g r i c u l t u r a , c o m o m e c a n i s m o p a r a 

r e c u p e r a ç ã o d o c o m é r c i o d o p r o d u t o . E s s . a é a t e r c e i r a i n t e r ­

v e n ç ã o e é t a m b é m c o n s i d e r a d a , p o r a l g u n s a u t o r e s '*", c o m o 

r e a l m e n t e , a p r i m e i r a d o G o v e r n o F e d e r a l n o s e n t i d o d e o r d e ­

n a r a a ç ã o d o P o d e r P ú b l i c o n a R e g i ã o . : 

C o m a I I G u e r r a M u n d i a l d á - s e o f e c h a m e n t o d o c o -

m é r c i o a s i á t i c o d a b o r r a c h a p a r a o s a l i a d o s . E s t e s , n e c e s s i ­

t a d o s d e m a t é r i a - p r i m a p a r a s u a s i n d ú s t r i a s , a s s i n a m c o m o 

G o v e r n o b r a s i l e i r o , e m 1 9 4 2 , o s c h a m a d o s " A c o r d o s d e W a s h i n g _ 

t o n " , n o s q u a i s a A m a z ô n i a s e c o m p r o m e t e a f o r n e c e r à q u e l e s 

t o d a a s u a p r o d u ç ã o d e b o r r a c h a . M a i s u m a v e z o c o r r e u m a i n ­

t e r v e n ç ã o ( q u a r t a ) g o v e r n a m e n t a l n a R e g i ã o . C o m o a u m e n t o d a 

p r o d u ç ã o e o c o n s e q ü e n t e a u m e n t o d o p o d e r e c o n ô m i c o r e g i o n a l 

é c r i a d o , p e l o G o v e r n o F e d e r a l , o B a n c o d e C r é d i t o d a B o r r a ­

c h a * c o m o i n s t r u m e n t o p o l í t i c o e e c o n ô m i c o d e l o n g o a l c a n c e . 

, * A t u a l m e n t e B a n c o d a A m a z ô n i a S / A ( B a s a ) . 
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É d e s s a é p o c a t a m b é m a c r i a ç ã o d o s t e r r i t ó r i o s b r a 

l e i r o s d e G u a p o r é , R i o B r a n c o e A m a p á , c o m o f o r m a d e o r g a -

z a ç ã o p o l i t i c o - t e r r i t o r i a l g a r a n t i n d o a a ç ã o a d m i n i s t r a t i -

E n t r e t a n t o , c o m o t é r m i n o d a G u e r r a e d o s A c o r d o s , 

u m l a d o . e , d e o u t r o , o r e s s u r g i m e n t o d a c o n c o r r ê n c i a d o s 

c a d o s i n t e r n a c i o n a i s , o c o r r e , m a i s u m a v e z , a q u e d a n a d e ^ 

n d a p e l a b o r r a c h a a m a z ô n i c a . A n e c e s s i d a d e d o s a l i a d o s e r a 

e d i a t i s t a e e f ê m e r a . 

S u r g e n o p a í s u m n o v o e s t i l o d e p l a n e j a m e n t o c o n h e 

d o c o m o n o m e d e " P r o g r a m a s d e V a l o r i z a ç ã o " . 

E m 1 9 4 6 , a C o n s t i t u i n t e t r a n s f o r m a e m a r t i g o d a 

n s t i t u i ç ã o B r a s i l e i r a * a o b r i g a ç ã o d e a U n i ã o r e c o l h e r 3% 

r e n d a t r i b u t á r i a , d u r a n t e u m p e r í o d o d e 2 0 ( v i n t e ) a n o s e 

l i c a r e m P l a n o s d e V a l o r i z a ç ã o E c o n ô m i c a e S o c i a l d a A m a z ô . 

a. N o e n t a n t o , e s s a m e d i d a s ó f o i c u m p r i d a s e i s a n o s m a i s 

r d e ( 1 9 5 3 ) , q u a n d o f o i c r i a d a a S p v e a c o m o a u t a r q u i a e n c a _ r 

g a d a d o p l a n e j a m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l . 

A m e s m a L e i d e c r i a ç ã o d a S p v e a ( L e i 1 8 0 6 ) d e f i n i u , 

m b é m , a á r e a d a A m a z ô n i a L e g a l * * . 

A r t i g o 1 9 9 . 

* A A m a z ô n i a L e g a l é c o m p o s t a p e l a s u p e r f í c i e t o t a l d o s E s ­
t a d o s d o A c r e , A m a z o n a s , P a r á e R o n d ô n i a e o s T e r r i t ó r i o s 
d e R o r a i m a e A m a p á , a l é m d a s s u p e r f í c i e s p a r c i a i s d o s E s ¬ 
t a d o s d o M a r a n h ã o ( 8 5 , 6 9 8 ) , d o M a t o G r o s s o ( 6 6 , 3 9 % ) e d e 

. G o i á s ( 4 9 , 2 3 %) . 
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A S p v e a c h e g o u a e l a b o r a r , p a r a a R e g i ã o , u m P l a n o 

i d e E m e r g ê n c i a ( 1 9 5 3 - 5 4 ) e u m P l a n o Q u i n q u e n a l ( 1 9 5 5 - 5 9 ) , m a s 

J4jue p e l a g r a n d e z a d e o b j e t i v o s , d i m e n s õ e s d a R e g i ã o , a u s ê n -

í i a d e r e c u r s o s o r ç a m e n t á r i o s e a u s ê n c i a d e u m p l a n o d i r e t o r , 

i f l o c h e g a r a m o s e r e f e t i v a d o s . 

D u r a n t e s u a e x i s t ê n c i a , a S p v e a o b t e v e v á r i o s r e -

l u l t a d o s p o s i t i v o s q u e o b j e t i v a v a m p r o p o r c i o n a r o d e s e n v o l v i 

( lento r e g i o n a l . D e n t r e e s s e s r e s u l t a d o s e s t ã o : 

. . . o s l e v a n t a m e n t o s d a s r e i v i n d i c a ç õ e s e , 

s o b r e t u d o , d a s n e c e s s i d a d e s d a r e g i ã o , b e m 

c o m o a c r e s c e n t e p r e o c u p a ç ã o c o m e s t u d o s e 

p e s q u i s a s d o s m a i s v a r i a d o s a s s u n t o s e t e 

m a s ( . . . ) s u p o r t e f i n a n c e i r o p a r a a i n s t a ¬ 

l a ç ã o d e n o v o s s i s t e m a s e l é t r i c o s e m B e l é m 

e M a n a u s ; c o m o a p o i o a o l e v a n t a m e n t o a e r o 

f o t o g r a m é t r i c o , t e n d o e m v i s t a a f l o r e s t a 

e o s o l o , f e i t o p e l a T A O ; c o m a i n s t a l a ç ã o 

d o I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P e s q u i s a s d a A m a ¬ 

z ô n i a e a i n d a a c o n s t r u ç ã o e r e n o v a ç ã o d e 

d i v e r s a s f a c u l d a d e s 4 . 

A l é m d i s s o a S p v e a f o i r e s p o n s á v e l t a r o t í e m p e l a c o n s 

'ução d a e s t r a d a O e l é m - D r a s í l i a , c o n h e c i d a c o m o a " r o d o v i a 

i n t e g r a ç ã o n a c i o n a l " . 
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E n t r e t a n t o , a q u e l a S u p e r i n t e n d ê n c i a n ã o c o n 

s e g u i u c o n d u z i r a A m a z ô n i a a o d e s e n v o l v i m e n 

t o d e s e j a d o , p o i s c a d a s u p e r i n t e n d e n t e t e n ¬ 

t a v a i m p l a n t a r u m a n o v a o r i e n t a ç ã o , s e m q u e 

f o s s e l e v a d a e m c o n t a a n e c e s s i d a d e d o p r o ¬ 

c e s s o d e v a l o r i z a ç ã o a s e r d e s e n v o l v i d o a 

l o n g o p r a z o . U m a b u r o c r a t i z a ç ã o e x c e s s i v a 

i m p e d i a q u e a s s o l u ç õ e s s a í s s e m d o p a p e l e 

u m a c o n c e s s ã o a s s i s t e r n á t i c a d e v e r b a s i n v a ¬ 

l i d a v a o t r a b a l h o d e p l a n e j a m e n t o , i n c l u s i ¬ 

v e u m a c e r t a r e t e n ç ã o d e d o t a ç õ e s o r ç a m e n t a 

r i a s p o r p a r t e d o G o v e r n o F e d e r a l , q u e a d i a 

v a a e x e c u ç ã o d o s p r o g r a m a s d e t r a b a l h o . A ¬ 

l é m d i s s o , t a l v e z a p r i n c i p a l d i f i c u l d a d e 

t e n h a s i d o a d e e n c o n t r a r p e s s o a l q u a l i f i c a 
5 

d o p a r a o d e s e m p e n h o d a s d i v e r s a s t a r e f a s . 

C o m a c r i a ç ã o d a P o l í t i c a d e I n c e n t i v o s F i s c a i s c o 

mo m e d i d a d e a t a q u e a o s p r o b l e m a s r e g i o n a i s e v i s a n d o o d e -

s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o e s o c i a l d a A m a z ô n i a ; a S p v e a f o i 

i, t r a n s f o r m a d a , p e l a L e i 5 1 5 3 , - d e o u t u b r o d e 1 9 6 6 , e m S u d a m , 

• t o r n a n d o - s e a i n s t i t u i ç ã o f e d e r a l e n c a r r e g a d a d o c u m p r i m e n t o 

i do P l a n o d e V a l o r i z a ç ã o d a A m a z ô n i a , v i s a n d o p o s s i b i l i t a r o 

d e s e n v o l v i m e n t o d e u m a e c o n o m i a a u t o - s u f i c i e n t e e p r o m o v e r o 

b e m - e s t a r s o c i a l d a R e g i ã o . 

E m 1 9 6 7 , c o m a c r i a ç ã o d a S u p e r i n t e n d ê n c i a d a Z o n a 

F r a n c a d e M a n a u s ( S U F R A M A ) , c o m e ç o u a f u n c i o n a r , e m M a n a u s , 

a á r e a d e l i v r e c o m é r c i o , v i s a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i -
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c o d a á r e a , v i a i m p l e m e n t a ç ã o d a s i n d ú s t r i a s e d o f l u x o t u ¬ 

r í s t i c o . 

A t u a l m e n t e , e m t e r m o s d e i n f r a - e s t r u t u r a ( e n e r g i a , 

t r a n s p o r t e e c o m u n i c a ç ã o ) , o e s t á g i o é d e i m p l a n t a ç ã o e m a l ¬ 

g u n s l u g a r e s e d e d i n a m i z a ç ã o e m o u t r o s , p r i n c i p a l m e n t e n a s 

c a p i t a i s . A s i n d ú s t r i a s r e g i o n a i s e s t ã o l o c a l i z a d a s , q u a s e 

q u e t ã o s o m e n t e , n a s c i d a d e s d e M a n a u s e B e l é m * , g r a ç a s à p £ 

l í t i c a d e i n c e n t i v o s e i s e n ç õ e s f i s c a i s . 

A p r i n c í p i o , a A m a z ô n i a p o d e p a r e c e r , e m t e r m o s g e o 

p o l í t i c o s , u m a r e g i ã o h o m o g ê n e a . N a d a m a i s l o n g e d a v e r d a d e , 

uma v e z q u e c o e x i s t e m n o m e s m o e s p a ç o , n a d a m e n o s d o q u e o i ¬ 

t o A m a z o n i a s : A m a z ô n i a O r i e n t a l , C e n t r a l , S e t e n t r i o n a l , M e r i ^ 

d i o n a l , E x t r e m o - O c i d e n t a l , P e r i f é r i c a d o P l a n a l t o , G u i a n o 

O r i n o c e n s e e P r é - A n d i n a ^ . O u t r o s a u t o r e s a g r u p a m a s A m a z o n i -

a s e m a p e n a s t r ê s : A m a z ô n i a P o l í t i c a o u R e g i ã o N o r t e , A m a z ô ¬ 

n i a G e o g r á f i c a o u P a n - A m a z ô n i c a e A m a z ô n i a L e g a l 7 . 

A i n d a h o j e , e s s a R e g i ã o , t e m c o m o c a r a c t e r í s t i c a s 

d e m o g r á f i c a s o s g r a n d e s e s p a ç o s v a z i o s , p o v o a m e n t o s d e s o r d e ¬ 

n a d o s a o l o n g o d o s r i o s e a s c o n d i ç õ e s d e i n s t r u ç ã o , s a ú d e , 

s a n e a m e n t o e h a b i t a ç ã o p r e c á r i a s , n ã o s ó n o s i n t e r i o r e s m a s , 

t a m b é m , a o r e d o r d o s c o n g l o m e r a d o s u r b a n o s . 

0 p r o b l e m a f u n d i á r i o d a R e g i ã o é s é r i o , t a n t o q u e , 

a l é m d o p r ó p r i o I n s t i t u t o N a c i o n a l d e C o l o n i z a ç ã o e R e f o r m a 

• E x c e ç ã o f e i t a à q u e l a s l i g a d a s à m i n e r a ç ã o . 
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A g r á r i a ( I n c r a ) , m a i s d o i s ó r g ã o s f o r a m c r i a d o s p a r a r e g u l a r 

o p r o b l e m a d e t e r r a s : o G r u p o E x e c u t i v o d e T e r r a s d o A r a g u a i a 

T o c a n t i n s ( G e t a t ) e o G r u p o E x e c u t i v o d o B a i x o A m a z o n a s 

( G e b a m ) . 

N o e n t a n t o , m u i t o p o u c o s e c o n s e g u i u a i n d a e m t e j r 

m o s d a r e g u l a r i z a ç ã o d e s s a s q u e s t õ e s , n a m e d i d a e m q u e , c a d a 

u m a d e s s a s e n t i d a d e s a t u a d e a c o r d o c o m a p o l í t i c a e m v i g o r 

n a i n s t i t u i ç ã o e d e f o r m a d e s a r t i c u l a d a e n t r e s i e e n t r e o s 

d e m a i s ó r g ã o s . 

E n q u a n t o a S U D A M d a v a v a n t a g e n s à s g r a n d e s 

e m p r e s a s n a c i o n a i s e m u l t i n a c i o n a i s p a r a o 

c u p a ç ã o d e e x t e n s a s á r e a s e m p r o j e t o s a g r o 

p a s t o r i s c o m i n c e n t i v o s f i s c a i s e c r e d i t í -

c i o s , o I N C R A p r o m o v i a p r o g r a m a s d e c o l o r r i 

z a ç ã o c o m , p r i n c i p a l m e n t e , a g r i c u l t o r e s d o 

n o r d e s t e e x p u l s o s p e l a s e c a . M u i t o s d e s s e s 

g r a n d e s p r o j e t o s f a l i r a m p e l a f a l t a d e p e s 

q u i s a e r i g o r e m p r e s a r i a l , e n q u a n t o q u e a 

m a r c a ç ã o d e a g r o v i l a s a o l o n g o d a e s t r a d a 

T r a n s a m a z ô n i c a o b e d e c e m a p e n a s a c r i t é r i o s 

s i m é t r i c o s . A l g u é m d e c i d i u q u e e l a s f i c a -

r i a m d e 100 e m 100 q u i l ô m e t r o s , s e m a n á l i ­

s e d e t e r r a . N ã o s e a s s e n t a m s e r e s h u m a n o s 

c o m u m a r é g u a . . . 



E m f u n ç ã o d e . s s e s " c r i t é r i o s " d e o c u p a ç ã o e d e s e n -

v o l v i m e n t o , d e f i n i d o s p e l a s a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s , a A m a z £ 

n i a é h o j e u m g r a n d e c a o s , c o m i m e n s o s p r o b l e m a s s o c i a i s t e n 

d o , d e u m l a d o , o i m p é r i o d a s m u l t i n a c i o n a i s e , d e o u t r o l a ¬ 

d o , a g r a n d e m a s s a p o p u l a c i o n a l , q u e l u t a c o n t r a a q u e l e s p o r 

u m p e d a ç o d e t e r r a . 

O u v e - s e f a l a r , i n c l u s i v e , n a p o s s i b i l i d a d e d e u m a 

" v o l t a a o c a t i v e i r o " , m u i t o e m b o r a i s s o n ã o s i g n i f i q u e , n e -

c e s s a r i a m e n t e , o r e t o r n o a o r e g i m e e s c r a v o c r a t a d o s n e g r o s . 

E s t e c a t i v e i r o e s t á m a i s l i g a d o a o i n c e n t i v o q u e é d a d o p e -

l o s e m p r e e n d i m e n t o s g o v e r n a m e n t a i s à c o l o n i z a ç ã o d i r i g i d a e m 

d e t r i m e n t o d a e s p o n t â n e a , o q u e s i g n i f i c a d i z e r q u e o s c o l o ­

n o s n ã o d o m i n a m a s " r e g r a s d o j o g o " . 0 c a t i v e i r o u l t i m a m e n t e 

t e m s i d o d o s p o b r e s , i n d e p e n d e n t e m e n t e d a c o r d a p e l e . 

E i n e g á v e l o g r a n d e a t r a t i v o d o s e m p r e g o s o u s u b - e m 

p r e g o s t e m p o r á r i o s ( e m b o a p a r t e d o s c a s o s ) o f e r e c i d o s p e l o s 

g r a n d e s p r o j e t o s . A s s i m c o m o é i n e g á v e l t a m b é m a p r e s e n ç a d e 

g r a n d e s p r o b l e m a s s o c i a i s q u e e s s e s p r o j e t o s p r o v o c a m , t a i s 

c o m o : p r o s t i t u i ç ã o d e m e n o r e s , c r i a n ç a s a b a n d o n a d a s , m a r g i n a 

l i d a d e , e t c . . 

É ó b v i o q u e e x i s t e u m d e s e j o d e l i b e r d a d e , q u e é 

t r a d u z i d o p e l a v o n t a d e d e p o s s e d e u m p e d a ç o d e t e r r a o n d e 

a s f a m í l i a s p o s s a m d e s e n v o l v e r u m t r a b a l h o r . u t ô n o m o , t a n t o n a 

a g r i c u l t u r a c o m o n a p e s c a d e s u b s i s t ê n c i a . P o r q u e s t õ e s d e 

f a c i l i d a d e d e a c e s s o e c o m u n i c a ç ã o , e s s a s f a m í l i a s t e n d e m a 
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se f i x a r n a s e s t r a d a s d e t e r r a e á g u a . 

C o n t u d o , a p o p u l a ç ã o r i b e i r i n h a e s t á s u j e i t a à s 

c h e i a s d o s r i o s q u e l h e s d e s t r o e m a s c a s a s e a s p e q u e n a s p l a f 2 

t a ç õ e s ( q u a n d o e l a s e x i s t e m ) . E n q u a n t o i s s o , a s f a m í l i a s q u e 

se f i x a m n a s t e r r a s f i r m e s e n f r e n t a m o p r o b l e m a d e q u e " a 

m a i o r p a r t e d o s s o l o s d a s t e r r a s f i r m e s , o u s e j a , a s q u e n ã o 

s S o i n u n d a d a s p e l a s c h e i a s a n u a i s d o s r i o s , s ã o e m g e r a l q u i 
o 

B i i c a m e n t e m u i t o p o b r e s " . 

E s s a p e r d a c o n s t a n t e e a p o b r e z a d o s s o l o s o b r i g a m 

o s c o l o n o s a o c o n s t a n t e a b a n d o n o d o s e s p a ç o s p r o c u r a n d o n o ¬ 

v a s f o r m a s d e s o b r e v i v ê n c i a . C o m o p a s s a r d o s a n o s , a s n o v a s 

g e r a ç õ e s t e n d e m a e m p r e e n d e r o m e s m o c a m i n h o j á p e r c o r r i d o p e 

l o s p a i s , s u c u m b i n d o a o a t r a t i v o d o s a l á r i o " f i x o e s e g u r o " 

d a s m u l t i n a c i o n a i s o u d o s g r a n d e s p r o j e t o s . 

P l a n o s e p r o j e t o s s ã o p r o p o s t o s s o b r e 

á r e a s c o m d e s c o n h e c i m e n t o t o t a l o u q u a 

s e t o t a l d e s u a p o t e n c i a l i d a d e , o n d e o 

f a t o r s e l e ç ã o é s o m e n t e o a c e s s o f í s i ¬ 

c o , c o m o s e i s s o f o s s e o b a s t a n t e e a 

ú n i c a c o n d i ç ã o p a r a a s u a o c u p a ç ã o e 
10 

seu p o s t e r i o r d e s e n v o l v i m e n t o 

U r g e a e l a b o r a ç ã o d e p l a n o s e x e c u t á v e i s p a r a q u e a 

o c u p a ç ã o d o e s p a ç o a m a z ô n i c o p o s s a o c o r r e r s e m o s a c r i f í c i o 
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d e s n e c e s s á r i o d a p o p u l a ç ã o d a R e g i ã o . É p r e c i s o q u e e f e t i v a ­

m e n t e s e e n s i n e a e s s e p o v o o u s o c o r r e t o d a t e r r a . £ f u n d a ¬ 

m e n t a l q u e a s p e s q u i s a s s o b r e u s o e m a n e j o d o s o l o e s t e j a m 

v o l t a d o s p a r a o s i n t e r e s s e s d o p o v o d a A m a z ô n i a e n ã o a p e n a s 

p a r a o f o r n e c i m e n t o à s a u t o r i d a d e s d a s i n f o r m a ç õ e s r e l a t i v a s 

à s á r e a s e c o n o m i c a m e n t e m a i s r e n t á v e i s p a r a q u e n o v o s e m p r e e £ 

d i m e h t o s s e j a m i n s t a l a d o s e m n o m e d e u m d e s e n v o l v i m e n t o d a 

R e g i ã o . 

0 s o l o d e s p e r t a o i n t e r e s s e e x t e r n o e m f u n ç ã o d o s 

p r o j e t o s a g r o p e c u á r i o s q u e , v i a d e r e g r a , e s t ã o l o c a l i z a d o s 

e m á r e a s d e m a t a m a i s n o b r e . 

A m a t a a m a z ô n i c a c o b r e c e r c a d e 3 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e h e £ 

t a r e s , o q u e e q u i v a l e d i z e r q u e a R e g i ã o p o s s u i a p r o x i m a d a -

m e n t e 7 0 m i l h õ e s d e m e t r o s c ú b i c o s d e m a d e i r a e m p é * . N o e n ¬ 

t a n t o , a f l o r e s t a é d e s m a t a d a , a m a d e i r a c o m e r c i a l i z a d a e o 

c o m p r o m i s s o c o m o r e f l o r e s t a m e n t o é d e s c u m p r i d o . C o n t u d o , a 

f l o r e s t a n ã o f o r n e c e a p e n a s a m a d e i r a b r u t a c o m o m a t é r i a - p r ^ L 

na; n e s s e m e i o a m b i e n t e s ã o e n c o n t r a d a s t a m b é m a s o l e a g i n o ­

sas u s a d a s n a i n d ú s t r i a d e ó l e o s e s a b õ e s , a s f i b r a s c o m o j u _ 

ta e m a l v a , a p i m e n t a - d o - r e i n o , e a l g u m a s p l a n t a s m e d i c i n a i s 

usadas n a i n d ú s t r i a f a r m a c ê u t i c a c o m o a n d i r o b a e c o p a í b a . 

0 s u b - s o l o é r i c o e m m i n é r i o . A s l i c e n ç a s p a r a a s 

e s q u i s a s e a l a v r a s ã o c o n c e d i d a s à s g r a n d e s e m p r e s a s e m 

D a d o s r e l a t i v o s a o a n o d e 1 9 7 8 . 
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B r a s í l i a . 

O s g a r i m p e i r o s d e s l o c a m - s e a o s l o c a i s 

e s ó e n t ã o s ã o a v i s a d o s q u e o l o c a l 

j á t e m d o n o , q u e s ã o o b r i g a d o s a s a i r 

p o r n ã o t e r e m o a l v a r á q u e a e m p r e s a 

t e m ' 1 . 

O s c o n f l i t o s s ã o i n e v i t á v e i s e , m a i s u m a v e z , a l u 

a é d e s i g u a l . 

A v e r d a d e é q u e , a o l o n g o d a h i s t ó r i a , a 

A m a z ô n i a t e m s i d o v i s t a o r a c o m o c e l e i r o 

d o m u n d o , n a e x p r e s s ã o d e H u m b o l d t , o r a 

c o m o i n f e r n o v e r d e , t í t u l o d e l i v r o d e 

A l b e r t o R a n g e l . A s v e z e s c o n s i d e r a d a r e -

g i ã o - p r o b l e m a , o u t r a s v e z e s c o m o a p o s s í ^ 

v e l s o l u ç ã o p a r a o s p r o b l e m a s n a c i o n a i s , a 

A m a z ô n i a j a m a i s s e c o n s t i t u i u e m s u j e i t o 
1 o 

d e s u a p r ó p r i a h i s t ó r i a 

N e s t e a m b i e n t e f í s i c o , a R e b a m f o i i n s t a l a d a . A s e 

u i r , s e r á t r a t a d a a q u e s t ã o d a p e s q u i s a e d a s i n s t i t u i ç õ e s 

u e a t u a m n a á r e a p a r a q u e o t o d o s e j a c o m p l e t a d o . 
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"SE TRÁGICO É O PODER - O U^Q PODER SEMPRE FOI TRISTE"* 

"quando se imagina que a ciên­
cia nos ajudou a vencer o ter­
ror no desconhecido na Nature­
za, somos escravos das pressões 
sociais que essa mesma ciência 
criou". 

(Horkheirner) 

Nós, o povo da Amazônia, vivemos, nem sempre, pa-

ificamente, entre dois extremos. De um lado, como que a nos 

morar de nossas origens, encontram-se as lendas, mitos , 

andingas", cabanas de palha ao longo.dos rios. E de outro 

do, como que a nos puxar ou empurrar para o ritmo acelera­

do desenvolvimento, estão os computadores, a energia atô-

ca, os edifícios de concreto e aço. 

E sabido por todos que o desenvolvimento integrado 

o constante provimento de informações para toda a massa po 

"acionai representam, ao lado de mudanças estruturais, con 

Ões inseparáveis para o aprimoramento da qualidade de vi-

. Entretanto, os índices de informações e conhecimentos ci 

"Canção do exílio mais recente", de Affonso Romano Sant' 
Anna. 
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entífícos e tecnológicos gerados e veiculados na Região ain­

da são muito fracos e descontínuos e atingem apenas a uma pe 

quena parcela da população para que, por si só, possam su­

prir as necessidades regionais. 

As informações comunicadas, os conhecimentos cien­

tíficos usados e a tecnologia comercializada na Amazônia ai£ 

da são, na sua grande maioria, importados do Centro-Sul do 

país. Pode-se até dizer, sem nenhum receio, que o modelo cen 

tro-periferia usado quando se analisa o Brasil em relação aos 

países centrais, infelizmente, se repete a nível interno da 

nação. E quase como se nós também tivéssemos assinado com o 

Brasil acordos de dependência nos quais nos comprometemos a 

fornecer, gratuitamente, mão-de-obra e matéria-prima, para 

recebermos em troca a Ciência e Tecnologia, nem sempre adap­

táveis à nossa realidade, mas que - acredita-se - devem pro­

piciar o desenvolvimento. Mas, desenvolvimento de quem? 

Não é que as informações, conhecimentos e tecnolo­

gias importadas sejam de todo inúteis à Região, mas é que o 

ambiente amazônico é singular, especial e por isso deve ser 

respeitado, sendo essas razões suficientes para uma análise 

mais apurada das perdas e ganhos reais dos processos de trans 

: ferências. 

De certa forma, está incorporado à sabedoria popu­

lar, tanto regional como nacional, que o caboclo da Amazônia 

'é preguiçoso, inerte e sem iniciativa. Mas já procuraram sa-
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b e r q u a l o g r a u d e i n s t r u ç ã o , s a ú d e e a l i m e n t a ç ã o d e s s e s c a ¬ 

b o c l o s ? J á p a r a r a m p a r a p e n s a r q u e o c l i m a d a R e g i ã o o b r i g a 

a u m o u t r o t i p o d e j o r n a d a d e t r a b a l h o ? J á p r o c u r a r a m s a b e r 

se e x i s t e m p r o g r a m a s q u e e n s i n a m a t o d o s e s s e s " c a b o c l o s p r e 

j g u i ç o s o s " a t r a b a l h a r e m c o m m a i s p r o d u t i v i d a d e , u s a n d o m e -

j l h o r a s c o n d i ç õ e s d o s o l o , q u e n ã o s ã o t ã o m a r a v i l h o s a s q u a n 

i t o s e p e n s a ? " C r i t i c a - s e s u a p r o d u t i v i d a d e , a l e g a n d o s e r 

[ ' b a i x a ' e ' u l t r a p a s s a d a ' . M a s n ã o s e e x p l i c a ' b a i x a ' e ' u l -

[ t r a p a s s a d a ' c o m r e l a ç ã o a q u e " A . S e r á q u e e l a é b a i x a p o r q u e 

r â o s e p o d e , a t r a v é s d e l a , a u m e n t a r a s d i v i s a s d o p a í s e s e 

j a g a r a s c o n t a s n a c i o n a i s ? S e r á q u e e l a é u l t r a p a s s a d a p o r ¬ 

que n ã o i m p l i c a n a c o m p r a d e n o v a s t e c n o l o g i a s e s t r a n g e i r a s ? 

alguém j á s e p e r g u n t o u q u e t i p o d e t r a b a l h o e s s e s h o m e n s e 

l u l h e r e s p o d e m e x e c u t a r s e m q u e , n e c e s s a r i a m e n t e , t e n h a m q u e 

le s u b m e t e r a o s " r e g i m e s d e e s c r a v i d ã o " d a s g r a n d e s m i n e r a d o 

p s i n s t a l a d a s n a R e g i ã o ? A l g u é m j á s e p r e o c u p o u e m r e c u p e -

j í a r a " C i ê n c i a e a T e c n o l o g i a " d e s s e p o v o ? 

S e a r e s p o s t a a t o d a s o u , p e l o m e n o s , a a l g u m a s d e s ^ 

í s p e r g u n t a s f o r a f i r m a t i v a , e u s i n t o m u i t o i n f o r m a r q u e o s 

i s u l t a d o s d e t a i s p e s q u i s a s n ã o f o r a m s u f i c i e n t e m e n t e d i v u _ l 

i d a s a t o d a a p o p u l a ç ã o i n t e r e s s a d a ; a c r e d i t o m e s m o q u e , n e m 

i r a a s a u t o r i d a d e s , a f i m d e q u e f o s s e m t o m a d a s p r o v i d ê n c i -

p a r a m u d a r a s i t u a ç ã o e p r o p i c i a r a m e l h o r r e l a ç ã o d o h o -

6 n c o m o s e u m e i o , d e f o r m a q u e a p r o d u t i v i d a d e n ã o s e j a m e -

I d a p e l o s c r i t é r i o s a d a p t á v e i s a o C e n t r o - S u l d o p a í s , m a s 
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s i m e m c o n s o n â n c i a c o m a e s p e c i f i c i d a d e d e s s e h o m e m e d e s s a 

R e g i ã o . 

P a r a s e c o m p r e e n d e r , u m p o u c o , a s i t u a ç ã o d a i n f o r ¬ 

m a ç ã o p r o d u z i d a n a R e g i ã o s e r i a n e c e s s á r i a à a n á l i s e d a d o e u 

m e n t a ç ã o i m p r e s s a e d o s a m b i e n t e s o n d e e s s a d o c u m e n t a ç ã o é 

g e r a d a . O b v i a m e n t e , n ã o p r e t e n d o m e a p r o f u n d a r n e s s e s a s p e c -

t o s , n a m e d i d a e m q u e c a d a u m d e l e s p o r s i s ó m e r e c e u m a d i s 

s e r t a ç ã o . M a s u m p e q u e n o e s b o ç o p o d e s e r f e i t o . 

2 

0 P r o f e s s o r A m í l c a r T u p i a s s ú , e m u m c u r s o p o r e l e 

m i n i s t r a d o , e m B e l é m , t e n t o u e s t a b e l e c e r a l g u m a s c a r a c t e r í s ­

t i c a s o u c a t e g o r i a s n a s q u a i s u m a b o a p a r t e d a l i t e r a t u r a e s _ 

c r i t a s o b r e a A m a z ô n i a p o d e r i a e s t a r e n q u a d r a d a . A s c a t e g o r i ^ 

a s s ã o a s s e g u i n t e s : 

(a) A n u n c i a t i v i s m o : c a r a c t e r i z a r i a o c o n t e ú d o d a q u e l e s d o c u ¬ 

m e n t o s q u e a p r e s e n t a m a p e n a s a i n t e n ç ã o d e r e v e l a r a s 

m a r a v i l h a s n a t u r a i s e m i t o s d a R e g i ã o , f a z e n d o c o m q u e 

c a d a a u t o r p a r e ç a u m p i o n e i r o n a d e s c r i ç ã o . E m b o r a s e j a , 

q u a s e s e m p r e , u m a d e s c r i ç ã o s u p e r f i c i a l , s e m u m a a t i t u d e 

a n a l í t i c a m a i s p r o f u n d a , e s s e t i p o d e l i t e r a t u r a s e r v e 

c o m o v e í c u l o d e d i v u l g a ç ã o d a A m a z ô n i a . 

b ) D e s l u m b r a m e n t o : g e r a l m e n t e a c o m p a n h a o A n u n c i a t i v i s m o , e 

n a l t e c e n d o a s b e l e z a s n a t u r a i s , e m d e t r i m e n t o d o h o m e m e 

d a s o c i e d a d e l o c a l . 
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(c) D e s c r i t i v i s m o : e s s e - t i p o d e r e d a ç ã o d e s c r e v e , s e m u m mai_ 

oi e n v o l v i m e n t o , a p a i s a g e m l o c a l . N ã o s e e n c o n t r a , n e s ­

s a l i t e r a t u r a , n e n h u m a l i g a ç ã o d o h o m e m a o m e i o e v i c e -

v e r s a . 0 e s p í r i t o a n a l í t i c o - c r í t i c o n ã o e x i s t e a q u i . 

(d) Q u a n t i t a t i v i s m o : s ã o o s d o c u m e n t o s q u e a p e n a s a d j e t i v a m 

a R e g i ã o , s e m a p r e o c u p a ç ã o c o m d a d o s r e a i s q u e c o m p r o -

v e m a s a f i r m a ç õ e s . 

(e) E p i s ó d i c o - p a r c i a l : é a l i t e r a t u r a c u j o c c n t e ú d o e s t á v o l 

t a d o p a r a a a n á l i s e d e u m a m i c r o - r e a l i d a d e , s e m n e n h u m a 

p r e o c u p a ç ã o n a l i g a ç ã o c o m o u n i v e r s o g l o b a l , o q u e v a i 

d i f i c u l t a r , p r o f u n d a m e n t e , a v i s ã o d e c o n j u n t o . 

( f ) E x o g e n i a : s ã o d o c u m e n t o s n o r m a l m e n t e e s c r i t o s p o r p e s q u _ i 

s a d o r e s d e f o r a d a R e g i ã o e a t é d o p a í s e q u e , p o r e s s e 

m o t i v e , e s t ã o b a s e a d o s a p e n a s e m o b s e r v a ç õ e s p a r c i a i s e 

s u p e r f i c i a i s d e c u r t a d u r a ç ã o o q u e , q u a s e s e m p r e , o c a -

s i o n a m c o n c l u s õ e s d i s t o r c i d a s e i n c o m p a t í v e i s c o m a r e a ¬ 

l i d a d e l o c a l . 

£ ó b v i o o p e r i g o q u e e s s e t i p o d e l i t e r a t u r a p r o v o 

ca. D a í s e r c o n v e n i e n t e a f i r m a r q u e , f e l i z m e n t e , n ã o s ã o t o ­

d o s os d o c u m e n t o s p r o d u z i d o s n a R e g i ã o e s o b r e e l a q u e a í e j s 

tão e n q u a d r a d o s . A e x e m p l o d i s s o p o d e m s e r c i t a d o s os p r o j e -
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s d e p e s q u i s a , o s r e l a t ó r i o s t é c n i c o s d a s i n s t i t u i ç õ e s q u e , 

m o t a l , d e v e m s e r p r o d u z i d o s d e n t r o d a m á x i m a f i d e l i d a d e à 

a l i d a d e e a o r i g o r c i e n t í f i c o , n a m e d i d a e m q u e . i r ã o f u n d a 

n t a r p e s q u i s a s , i n v e s t i m e n t o s , p l a n o s d e g o v e r n o , e t c . . M u i _ 

e m b o r a a l g u n s d e s s e s r e l a t ó r i o s o u p r o j e t o s , d e v e z e m 

a n d o , e s c a p u l a m u m p o u c o d a r e a l i d a d e e d o r i g o r . 

O u t r o f a t o r p r e j u d i c i a l à a n á l i s e d a R e g i ã o , q u a n -

. se u t i l i z a f o n t e i m p r e s s a p a r a t a l , é a f a l t a d e c o n t r o l e 

bre a d o c u m e n t a ç ã o g e r a d a , p r i n c i p a l m e n t e a o f i c i a l . 0 i n -

r c â m b i o e n t r e a s i n s t i t u i ç õ e s n e m s e m p r e é c o n s t a n t e , . n ã o 

v e n d o u m a a p r e n d i z a g e m d e c o n s c i e n t i z a ç ã o s o c i a l q u e p o s s _ i 

i t e a d e m o c r a t i z a ç ã o d a i n f o r m a ç ã o . 

P e l a d e s v i n c u l a ç ã o i n s t i t u c i o n a l o b s e r v a - s e u m a 

n d e d u p l i c i d a d e d e p e s q u i s a s e p r o j e t o s , q u e p o d e r i a m p e j r 

i t a m e n t e s e r e v i t a d a s , c a s o o e n t r o s a m e n t o i n s t i t u c i o n a l 

se m a i s e f e t i v o e n ã o e s t i v e s s e b a s e a d o a p e n a s n a f i g u r a 

d i r i g e n t e . 

A l é m d a d u p l i c i d a d e d e p r o j e t o s e p e s q u i s a s , o c o r -

, t a m b é m u m a d u p l i c i d a d e n a e d i t o r a ç ã o d e t e x t o s , q u e à s 

es s ã o i m p r e s s o s a p e n a s c o m m u d a n ç a s n o t í t u l o o u p e q u e -

8 a l t e r a ç õ e s n o c o n t e ú d o . I s s o s e d á p o r q u e a l g u m a s i n s t i -

"ções n ã o p o s s u e m g r á f i c a s p r ó p r i a s , o u , q u a n d o a s p o s s u -

, e s t a s n ã o e s t ã o f i l i a d a s à s d i v i s õ e s d e d o c u m e n t a ç ã o o u 

l i o t e c a s , p a r a q u e s e f a ç a o e f e t i v o c o n t r o l e d a p r o d u ç ã o 

e l e c t u a l d a i n s t i t u i ç ã o . O u a i n d a , p e l a c o m p u l s ã o i n s t i t u 
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i o n a l d e p u b l i c a r , i n d e p e n d e n t e m e n t e d a q u a l i d a d e d o s c o n t £ 

J o s . 

É i n d i s c u t í v e l q u e a m a i o r i a d a s p e s q u i s a s e m a n d a _ 

n t o n o p a í s - e n a A m a z ô n i a i s s o n ã o é e x c e ç ã o - n a s c e m , 

i a d e r e g r a , n o s e i o d e u m a b u r o c r a c i a i n s t i t u c i o n a l , n e m 

m p r e i n c e n t i v a d o r a d o d e s e n v o l v i m e n t o d e p e s q u i s a s , n a m e ¬ 

d a e m q u e o s p l a n o s , p r o g r a m a s d e t r a b a l h o e , p r i n c i p a l m e n _ 

, o s o r ç a m e n t o s a n u a i s s ã o o s p r i n c i p a i s d e f i n i d o r e s d o c o m 

r t a m e n t o c i e n t í f i c o d a s i n s t i t u i ç õ e s . 

H i s t o r i c a m e n t e , a p e s q u i s a s e i n i c i a , n a R e g i ã o , 

r v o l t a d o a n o d e 1 8 6 6 , c o m a c r i a ç ã o d o M u s e u P a r a e n s e * , 

i t o e m b o r a o s r e g i s t r o s o f i c i a i s i n f o r m e m q u e " a s p r i m e i -

s p e s q u i s a s o u r e l a t ó r i o s d e p e s q u i s a s d a t a m e x a t a m e n t e d e 

1 9 " 3 . 

H o j e , s ã o i n ú m e r o s o s ó r g ã o s r e g i o n a i s q u e a t u a m 

s s a á r e a , m a s , a q u i , s e r ã o c a r a c t e r i z a d o s a p e n a s a q u e l e s 

e p a r t i c i p a r a m d o P r o j e t o R e b a m . 

) 0 M u s e u P a r a e n s e E m í l i o G o e l d i é , t a l v e z , a i n s t i t u i ç ã o 

m a i s a n t i g a q u e a t u a n a A m a z ô n i a . F o i f u n d a d o e m B e l é m , 

n o a n o d e 1 8 6 6 , c o m s u a s a t i v i d a d e s c i e n t í f i c a s v o l t a d a s 

p a r a a s á r e a s d e C i ê n c i a s N a t u r a i s e A n t r o p o l o g i a . A t é 

h á b e m p o u c o t e m p o a t r á s , e r a u m ó r g ã o v i n c u l a d o a d m i n i _ s 

A t u a l m e n t e M u s e u P a r a e n s e " E m í l i o G o e l d i " . 



trativamente ao Instituto Nacional de Pesquisa da Amazô­

nia (Inpa) estando, atualmente, diretamente subordinado 

ao CNPq. 

(b) Em 1919 dá-se a criação da Faculdade de Medicina do Esta 

do. Nessa época a pesquisa ganha impulso. A Faculdade ser 

viu como núcleo inicial à constituição da Universidade Fe 

deral do Pará (UFPa), o que ocorreu em 1957. Administra­

tivamente a UFPa está vinculada ao Ministério de Educa -

ção e Cultura (Mec) e é mantida principalmente pelo Go -

verno Federal. Em 1974, a Universidade, até então uma 

instituição de ensino, assumiu também o papel de finan­

ciadora de pesquisas através da implantação do Escrito -

rio de Administração da Pesquisa. 

(c) Em 1939 foi criado o Instituto Agronômico do Norte (Ian) 

que, em 1962, passou a ser denominado Instituto de Pes -

quisas Agropecuárias do Norte (Ipean) e, em 1976, Centro 

de Pesquisas Agropecuárias do Trópico Úmido (Cpatu) vin­

culados à Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(Embrapa). Sua área de pesquisa concentra-se, desde a 

sua criação, na Agropecuária e Ciências afins. 

( d ) 0 Banco da Amazônia S/A (Basa) foi criado pelo Governo 

brasileiro em 1942 (Decreto-Lei 4451) e, durante a s u a 

existência, sofreu várias alterações na sua denominação, 
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t e n d o s i d o , i n i c i a l m e n t e , B a n c o d e C r é d i t o d a B o r r a c h a . 

E u m a i n s t i t u i ç ã o f i n a n c e i r a d e c a p i t a l a b e r t o , v i n c u l a ¬ 

d a a o M i n i s t é r i o d o I n t e r i o r ( M i n t e r ) , e x e r c e n d o a f u n ç ã o 

m i s t a d e b a n c o d e d e s e n v o l v i m e n t o e b a n c o c o m e r c i a l e a ¬ 

t u a n d o c o m o a g e n t e f i n a n c e i r o p a r a a a p l i c a ç ã o d e r e c u r ¬ 

s o s n a R e g i ã o . 

(e) 0 a n o d e 1 9 5 2 t r o u x e p a r a a A m a z ô n i a L e g a l o I n s t i t u t o 

N a c i o n a l d e P e s q u i s a s d a A m a z ô n i a ( I n p a ) , e m b o r a s ó t e ¬ 

n h a s i d o i m p l a n t a d o r e a l m e n t e e m 1 9 5 . 4 , n a c i d a d e d e M a ¬ 

n a u s . T e m c o m o á r e a s d e p e s q u i s a a P a t o l o g i a T r o p i c a l , a 

E c o l o g i a e a P e s q u i s a F l o r e s t a l . A d m i n i s t r a t i v a m e n t e e i n 

c o n t r a - s e v i n c u l a d o a o C N P q . 

( f ) A S u p e r i n t e n d ê n c i a d e D e s e n v o l v i m e n t o d a A m a z ô n i a ( S u d a m ) , 

é o ó r g ã o r e s p o n s á v e l p e l a i n t e g r a ç ã o r e g i o n a l , p l a n e j a ¬ 

m e n t o d a a ç ã o e c o n ô m i c a , c o o r d e n a ç ã o e c o n t r o l e d a a ç ã o 

d o G o v e r n o F e d e r a l n a A m a z ô n i a L e g a l . A p a r t i r d e 1 9 6 6 

p a s s a a s e r u m a a u t a r q u i a f e d e r a l , t a m b é m v i n c u l a d a a o M i ^ 

n i s t é r i o d o I n t e r i o r , c o m s e d e n a c i d a d e d e B e l é m . E c o n 

s i d e r a d a , r e a l m e n t e , c o m o a p r i m e i r a a g ê n c i a f i n a n c i a d o ¬ 

ra d e p e s q u i s a s e p r o j e t o s p a r a a R e g i ã o . 

(g) 0 I n s t i t u t o d o D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o - S o c i a l d o P a r á 

( I d e s p ) t e m s u a s o r i g e n s n o a n o d e 1 9 6 i. T a m b é m s o f r e u 



a l t e r a ç õ e s n a s u a d e n o m i n a ç ã o , t e n d o s i d o c o n h e c i d o d u ¬ 

r a n t e a l g u m t e m p o c o m o C o n s e l h o d e P o l í t i c a d e D e s e n v o l ¬ 

v i m e n t o E c o n ô m i c o d o P a r á ( C o n d e p a ) . É u m a a u t a r q u i a , s u 

b o r d i n a d a d i r e t a m e n t e a o G o v e r n o d o E s t a d o , q u e s e d e d i ¬ 

c a à p e s q u i s a , p l a n e j a m e n t o e a s s e s s o r i a n a s á r e a s d e R e 

c u r s o s N a t u r a i s , P e s q u i s a S ó c i o - E c o n ô m i c a s e E s t a t í s t i c a 

E s t a d u a l . 0 I d e s p a t u a s o m e n t e n o â m b i t o d o E s t a d o d o P a 

r á . 

(h) A C o m i s s ã o d e D e s e n v o l v i m e n t o d o E s t a d o d o A m a z o n a s 

( C o d e a m a ) t a m b é m é u m a a u t a r q u i a e s t a d u a l , i n s t i t u í d a e m 

1 9 4 6 , c o m s e d e e m M a n a u s , e q u e t e m c o m o a t i v i d a d e b á s i ¬ 

c a o p l a n e j a m e n t o s ó c i o - e c o n ô m i c o d o E s t a d o . 

0 I d e s p e a C o d e a m a s ã o o s ú n i c o s ó r g ã o s , e n t r e a ¬ 

q u e l e s q u e i n t e g r a r a m a R e b a m , c o m . v i n c u l a ç ã o d i r e t a a o s 

g o v e r n o s d e s e u s E s t a d o s e s e m n e n h u m s u b o r d i n a ç ã o a i n £ 

t i t u i ç õ e s f e d e r a i s . 

i) 0 I n s t i t u t o d e P e s q u i s a s A g r o p e c u á r i a s d a A m a z ô n i a O c i -

d e n t a l ( I p e a o o c ) t e m s u a s e d e n a c i d a d e d e M a n a u s e s u a 

c r i a ç ã o d a t a d e 1 9 6 9 . A p r i n c i p a l á r e a d e p e s q u i s a d e s s e 

I n s t i t u t o é a A g r o p e c u á i a e s e u â m b i t o d e a t u a ç ã o s e e s ¬ 

t e n d e a t o d a a A m a z ô n i a O c i d e n t a l * . E s t á v i n c u l a d o a d m i -

A A m a z ô n i a O c i d e n t a l e s t á s i t u a d a n o A l t o S o l i m õ e s e n a r e 
g i ã o d e f r o n t e i r a a o s u d o e s t e e a o n o r o e s t e . " . . . constitu 
em a grande área extrativista florestal" 1'. 
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n i s t r a t i v a e f i n a n c e i r a m e n t e à E m b r a p a . 

) A i n d a n a c i d a d e d e M a n a u s , e s t á a F u n d a ç ã o U n i v e r s i d a d e 

d o A m a z o n a s ( F u a m ) , c o m o i n s t i t u i ç ã o d e e n s i n o s u p e r i o r , 

f u n d a d a e m 1 9 6 2 . 

) A F u n d a ç ã o U n i v e r s i d a d e d o M a r a n h ã o ( F u m ) , q u e é o r e s u l 

t a d o d a f u s ã o , e m 1 9 6 6 , d a a n t i g a U n i v e r s i d a d e d o M a r a -

n h ã o e d a s F a c u l d a d e s d e D i r e i t o , F a r m á c i a e O d o n t o l o g i a . 

É u m a e n t i d a d e d e d i r e i t o p r i v a d o q u e o b j e t i v a o e n s i n o , 

a p e s q u i s a e a e x t e n s ã o . P o s s u i r e c u r s o s p r ó p r i o s . 

) F u n d a d a e m 1 9 7 1 , a F u n d a ç ã o U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d e M a t o 

G r o s s o ( F u m t ) , c o m s e d e n a c i d a d e d e C u i a b á , t e m s u a s a ¬ 

t i v i d a d e s v o l t a d a s p a r a o e n s i n o e a p e s q u i s a c o m ê n f a s e 

n a s á r e a s d e r e c u r s o s n a t u r a i s e e s t r u t u r a u r b a n a d a R e ¬ 

g i ã o . S e u s r e c u r s o s s ã o p r ó p r i o s . 

E s t a s s ã o a s 1 2 ( d o z e ) i n s t i t u i ç õ e s q u e i n t e g r a r a m 

e b a m . E n t r e t a n t o , d e n a d a v a l e o n ú m e r o d e o r g a n i s m o s d e -

ados à p e s q u i s a s e n ã o h o u v e r u m a c o m u n i d a d e c i e n t í f i c a e A 

t i v a e a t i v a , b e m c o m o t o d a u m a i n f r a - e s t r u t u r a q u e p o s s i b _ i 

' e a v i a b i l i z a ç ã o , e x e c u ç ã o e c o m u n i c a ç ã o d o s t r a b a l h o s e _ 

uados n a s m a i s d i v e r s a s á r e a s . 

E b e m v e r d a d e q u e a c o m u n i d a d e d e c i e n t i s t a s e p e s ^ 
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q u i s a d o r e s a m a z ô n i c o s a i n d a n ã o é u m a u n i d a d e c o e s a , c a p a z 

d e p o s s u i r f o r ç a d e p r e s s ã o s u f i c i e n t e p a r a i m p e d i r q u e a l ¬ 

g u n s p r o b l e m a s o c o r r a m . V i a d e r e g r a e s s a c o m u n i d a d e o u g r u ¬ 

p o s d e p e s q u i s a d o r e s e s t á d i s p e r s a p e l a s e n t i d a d e s a l o c a d a s 

n a R e g i ã o e t e m c o m o d i r e t r i z e s , n ã o a s n o r m a s d o g r u p o , e n ¬ 

q u a n t o g r u p o c i e n t í f i c o , m a s s i m a s d i r e t r i z e s d a s i n s t i t u i ¬ 

ç õ e s à s q u a i s p e r t e n c e m . 

P o r s u a v e z a p e s q u i s a n o s ó r g ã o s o f i c i a i s . e s t á s u 

b o r d i n a d a a a l g u n s f a t o r e s , c o m o p o r e x e m p l o , o s p r o b l e m a s 

a d v i n d o s d a r i v a l i d a d e p o l í t i c a e n t r e a d m i n i s t r a ç õ e s . E s s a 

r i v a l i d a d e e m p e r r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a p e s q u i s a e , à s v e z e s , 

d a p r ó p r i a R e g i ã o , n a m e d i d a e m q u e , n ã o s o m e n t e g e r a a d u -

p l i c i d a d e d e e s t u d o s e p r o j e t o s , c o m o t a m b é m f a v o r e c e a d e s -

c o n t i n u i d a d e d e s s e s m e s m o s e s t u d o s e p r o j e t o s . A s s i m , p e s q u _ i 

s a s s ã o i n t e r r o m p i d a s s e m o n e c e s s á r i o q u e s t i o n a m e n t o s o b r e 

a s u a n e c e s s i d a d e e a s c o n s e q ü ê n c i a s d a i n t e r r u p ç ã o p a r a o 

ó r g ã o q u e a e s t á e x e c u t a n d o , p a r a o E s t a d o , p a r a a p o p u l a ç ã o 

e p a r a a R e g i ã o . 

C o m o i n t u i t o d e c o n t r i b u i r d e a l g u m a f o r m a p a r a 

s a n a r a o c o r r ê n c i a d e s s e s f a t o s , a R e b a m f o i i n s t i t u í d a , - p e l o 

m e n o s e s s a e r a u m a d a s a t r i b u i ç õ e s d a R e d e , n a v i s ã o d o s b i ¬ 

b l i o t e c á r i o s . E n t r e t a n t o , n ã o d e v e s e r e s q u e c i d o o f a t o d e 

q u e a R e b a m , e n q u a n t o r e u n i ã o d e ó r g ã o s e / o u a d m i n i s t r a ç õ e s , 

e n c e r r a v a e m s i o s o m a t ó r i o d a s p r ó p r i a s c o n t r a d i ç õ e s d e c a ¬ 

d a u m d e s e u s e l e m e n t o s . 
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A R e b a m p o s s u i o b j e t i v o s e c o n t r a d i ç õ e s , e a s s u m e 

t a n t o s p a p é i s q u a n t o a p r ó p r i a A m a z ô n i a . T u d o v a i d e p e n d e r 

d o p r i s m a s o b o q u a l e l a s - R e g i ã o e R e d e - f o r e r r i ' a n a l i s a d a s . 
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C I T A Ç Õ E S B I B L I O G R Á F I C A S 

P O N T E , T e r e z a M . F . X . A r e a p r o p r i a ç ã o d a C i ê n c i a p e l o p o v o . 

I n : H É B E T T E , 3. C i ê n c i a e T e c n o l o g i a p a r a A m a z ô n i a . B e ¬ 

l é m , U F P a / N a e s , 1 9 8 3 . p . 1 4 3 ( C a d e r n o s N a e a , 7 ) . 

T U P I A S S Ú , A m í l c a r . A l i t e r a t u r a s o b r e a A m a z ô n i a e o P a r á . 

s . n . t . ( m i m e o g . ) . 

R I B E I R O , N . F . A s i n s t i t u i ç õ e s r e g i o n a i s . I n : H É B E T T E , J . 

C i ê n c i a e T e c n o l o g i a p a r a A m a z ô n i a . B e l é m , U F P a / N a e a , 

1 9 8 3 . p . 1 2 8 ( C a d e r n o s N a e a , 7 ) . 

B E N C H I M O L , S . A m a z ô n i a : u m p o u c o - a n t e s e a l é m - d e p o i s . M a n a u s , 

U m b e r t o C a l d e r a r o , 1 9 7 7 . p . 4 9 6 . 



5 

E O S O N H O S E TORNA R E A L I D A D E 

" N a é p o c a e m q u e a v i d a n a t e r r a e r a 

p l e n a , n i n g u é m d a v a n e n h u m a a t e n ç ã o 

a o s h o m e n s d i g n o s , n e m s e l e c i o n a v a 

o s h o m e n s c a p a z e s . O s s o b e r a n o s e r a m 

o s g a l h o s m a i s a l t o s d a s á r v o r e s e o 

p o v o e r a c o m o c e r v o s n a f l o r e s t a . E 

r a m h o n e s t o s e c o r r e t o s , s e m i m a g i n a r 

q u e ' e s t a v a m c u m p r i n d o c o m o s e u d e 

v e r ' . A m a v a m - s e m u t u a m e n t e , e n ã o s a ­

b i a m q u e i s s o s e c h a m a v a ' a m o r a o p r ó 

x i m o ' . N ã o e n g a n a v a m a n i n g u é m e , n o 

e n t a n t o , n ã o s a b i a m s e r ' h o m e n s d e c o n 

f i a n ç a * . P o d i a - s e c o n t a r c o m e l e s , e 

i g n o r a v a m q u e i s t o f o s s e a ' b o a f é ' . 

V i v i a m j u n t o s e n ã o s a b i a m q u e e r a m h o 

m e n s d e b o m c o r a ç ã o . P o r e s s e m o t i v o 

s e u s f e i t o s n ã o f o r a m n a r r a d o s . N ã o s e 

c o n s t i t u í r a m e m h i s t ó r i a " . 

( Q u a n d o a v i d a e r a p l e n a e n ã o e x i s ­

t i a a H i s t ó r i a . C n u a n g T z u ) . 

N o i n í c i o d a d é c a d a d e 7 0 a R e b a m a i n d a n ã o e x i s ­

t i a , m a s a l g u m a s i n s t i t u i ç õ e s d o E s t a d o d o P a r á j á e s b o ç a v a m 

p r o j e t o s d e c e n t r o s d e i n f o r m a ç ã o , q u e c o n g r e g a s s e m e r e u n i j s 



r 
sem a d o c u m e n t a ç ã o g e r a d a n e s s a s i n s t i t u i ç õ e s e n o E s t a d o , 

e m á r e a s e s p e c í f i c a s . 

0 B a s a p r o j e t o u u m C e n t r o d e I n f o r m a ç õ e s A m a z ô n i -

c a s ( C i a m ) , c o m a f i n a l i d a d e d e f o r n e c e r i n f o r m a ç õ e s e d a d o s 

q u e s u b s i d i a s s e m a a ç ã o d o s i n v e s t i d o r e s e e m p r e s á r i o s d a R e 

g i ã o ; a U F P a p r o p ô s a m o n t a g e m d e u m C e n t r o d e I n f o r m a ç õ e s 

T é c n i c o - C i e n t í f i c a s d a A m a z ô n i a ( C i t a m ) c o m d e s t a q u e p r i n c i ¬ 

p a l p a r a a á r e a s ó c i o - e c o n ô m i c a ; o I d e s p e s t u d a v a a v i a b i l i ¬ 

d a d e d e i m p l a n t a r o C e n t r o d e I n f o r m a ç õ e s T e c n o l ó g i c a s ( C i t ) , 

v i s a n d o p r e s t a r a s s e s s o r i a d o c u m e n t a l à s a t i v i d a d e s q u e obje 

t i v a s s e n r c c d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l d o P a r á . O s t r ê s s i s t e 

mas p r o p o s t o s , a p r i n c í p i o , e s t a r i a m d a n d o c o b e r t u r a d o c u m e n 

t a l à s á r e a s b á s i c a s a o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o d o E s t a d o 

e d a R e g i ã o . M a s d e v e f i c a r b e m c l a r o q u e c a d a u m d e l e s b u s ¬ 

c a v a s u p r i r o s i n t e r e s s e s e s p e c í f i c o s d a s i n s t i t u i ç õ e s a o s 

q u a i s e s t a v a m f i l i a d o s , n a m e d i d a e m q u e c o m p r o m e t i a m u n i c a ­

m e n t e s e u s o r ç a m e n t o s , s e u p e s s o a l e s e u s a c e r v o s . S e r i a m u ¬ 

n i d a d e s i n d i v i d u a i s d e i n f o r m a ç ã o s e m n e n h u m c o m p r o m i s s o f o r _ 

m a l c o m a c o o p e r a ç ã o . 

C o m o a d v e n t o d o S n i c t , n e n h u m d e s s e s p r o j e t o s c h e 

g o u a s e r i m p l a n t a d o . A p a r t i r d a o p o r t u n i d a d e c r i a d a p e l o 

P r o j e t o d o S i s t e m a N a c i o n a l , q u e p r e v i a o " D e s e n v o l v i m e n t o 

d a A m a z ô n i a " e m u m d e s e u s s u b - s i s t e m a s d e i n f o r m a ç ã o , a i d é i a 

d e u m a r e d e r e g i o n a l c o m e ç o u a t o m a r c o r p o , t a n t o n a m e n t e 

d o s a d m i n i s t r a d o r e s , c o m o n a d o s b i b l i o t e c á r i o s , e o s e s f o r -
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ç o s f o r a m c o n g r e g a d o s p a r a q u e e s s e o b j e t i v o f o s s e a l c a n ç a -

d o . 

N ã o é m u i t o f á c i l r e s g a t a r o m o m e n t o e x a t o d o i n í ¬ 

c i o d a c o n c e p ç ã o d o P r o j e t o R e b a m , u m a v e z q u e , o m o v i m e n t o , 

p a r a c o n c r e t i z a ç ã o d a R e d e , p a r t i u d e v á r i o s g r u p o s : 

B o m , h i s t o r i c a m e n t e , s u r g i u da i d é i a de 
i m p l a n t a ç ã o d o S n i c t ; e n t ã o a S u d a m r e ¬ 

s o l v e u i m p l a n t a r a R e b a m . ( E C P ) 

A R e b a m s u r g i u , a c h o , q u e d a i d é i a de um 
g r u p o , a c h o q u e f o i s u g e s t ã o d e b i b l i o t e 

c á r i o s d e B e l é m c o m o u t r o s b i b l i o t e c á r i o s 

d e f o r a . ( P R O F . ) 

... eu me l e m b r o q u e a i d é i a da R e d e f o i 

do V i c e n t i n i , p o r q u e e l e v e i o para o r g a ­

nizar, d a r o r i e n t a ç ã o na r e o r g a n i z a ç ã o 

da b i b l i o t e c a da S u d a m . ( R O ) 

E n t r e t a n t o , o R e l a t ó r i o d e A t i v i d a d e s d a R e b a m a p o n 

t a a S u d a m c o m o a p r i n c i p a l r e s p o n s á v e l p e l a i d é i a d a R e d e . 

Com a i n c l u s ã o do S i s t e m a N a c i o n a l d e I n f o r m a ­

ç õ e s C i e n t í f i c a e T e c n o l ó g i c a , como meta prio­
ritária, no I P l a n o de D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i 
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c o e S o c i a l 1 9 7 2 / 1 9 7 4 , p r e o c u p o u - s e a S U D A M 

e m r e u n i r a p t i d õ e s e e s f o r ç o s , i n i c i a l m e n t e 

n o c a m p o d a i n f o r m a ç ã o d o c u m e n t á r i a , a t r a -

v é s d o s ó r g ã o s a t u a n t e s n a A m a z ô n i a L e g a l , 

v i s a n d o s i s t e m a t i z a r e o r g a n i z a r o s d o c u m e n 

t o s e x i s t e n t e s n a A m a z ô n i a e , p r i n c i p a l m e n ­

t e s o b r e e s t a , p r e s t a n d o a s s i m i n e s t i m á v e l 

c o o p e r a ç ã o a o G o v e r n o e à p r ó p r i a i n i c i a t i v a 

p a r t i c u l a r . 

N o e n t a n t o é i n e g á v e l q u e a v i s i t a d o P r o f e s s o r 

A b n e r L e l l i s C o r r ê a V i c e n t i n i , à B e l é m , t e v e p a p e l d e c i s i v o 

n o c o n v e n c i m e n t o d a s a u t o r i d a d e s l o c a i s p a r a a c o l a b o r a ç ã o 

d a R e g i ã o c o r n o S i s t e m a . 

E s s a v i s i t a o c o r r e u n o a n o d e 1 9 7 2 , a c o n v i t e d a 

S u d a m , c o m o o b j e t i v o p r i m e i r o d e p r e s t a r a s s e s s o r i a n a o r g a 

n i z a ç ã o d a D i v i s ã o d e D o c u m e n t a ç ã o d a q u e l a i n s t i t u i ç ã o . 

A p r o v e i t a n d o o e n v o l v i m e n t o d a q u e l e p r o f i s s i o n a l 

com o s e s t u d o s p a r a c o n s t i t u i ç ã o d o S n i c t , a l g u n s ó r g ã o s * d a 

R e g i ã o , l o c a l i z a d o s e m B e l é m , s e r e u n i r a m * * a f i m d e q u e f o s _ 

s e e s c l a r e c i d a a e s t r u t u r a e i m p o r t â n c i a d o S i s t e m a e d i s c u ¬ 

t i d a a p o s s i b i l i d a d e d e i m p l a n t a ç ã o d o S u b - s i s t e m a d e I n f o r ¬ 

m a ç ã o p a r a a A m a z ô n i a , q u e , a p r i n c í p i o , s e r i a e s t r u t u r a d o 

* M u s e u P a r a e n s e " E m í l i o G o e l d i " , U F P a , I d e s p , I p e a n , B a s a e 
; S u d a m . 

•* 16 de o u t u b r o de 1 9 7 2 . 
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como uma rede regional, com o propósito de se constituir em 

catalisadora das informações geradas pelas instituições que 

a ela estivessem filiadas, favorecendo a cooperação, ao mes­

mo tempo em que tornaria as informações, sob sua guarda, di£ 

poníveis aos órgãos governamentais, empresas privadas e pes­

soas físicas de todo o território nacional e de fora dele. 

Essa rede regional teria caráter geral em relação 

às áreas do conhecimento humano, mas seria especializada quan 

to à área de abrangência, na medida ern que a Amazônia foi 

tratada pela Rebam como o seu assunto principal. 

Entretanto, antes mesmo de sua formalização, houve 

uma certa disputa quanto ao órgão que gerenciaria tal empre­

endimento. Basicamente, a concorrência ficou entre a UFPa , 

por ser uma instituição de ensino e ter em seu espaço o Nú -

cleo de Altos Estudos Amazônicos (Naea), dedicado a estudar 

os problemas regionais, e a Sudam que é a entidade responsá­

vel pelo desenvolvimento regional. 

.. „ a Universidade achava que ela era a 
•mãe da criança', houve até um quiprocó 
entre Câmara Sena* e o Aluízio Chaves, 
que era Reitor nessa época. (DBt) 

* Superintendente da Sudam na época em que a Rebam foi impian 
tada. 



H a v i a , n a é p o c a , u m a d i s p u t a d e q u e m s e r i a 

o * p a i d a c r i a n ç a ' - p o r q u e a S u d A n e n ã o 

o u t r o ? - d e n ã o q u e r e r e m d a r a s c o i s a s , s a 

b e s c o m o é . A c o n t e c e o s e g u i n t e : a S u d a m , 

c o m o ó r g ã o d e d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l , n a 

d a m a i s l ó g i c o q u e c o m e l e e s t i v e s s e o s i s 

t e m a d e i n f o r m a ç õ e s d a A m a z ó n i a . ( E C P ) 

. . . e u n ã o s e i c o m o e s s a s d u a s i d é i a s s e 

m i s t u r a r a m , q u e r d i z e r , v e i o d e u m l a d o a 

s e n s i b i l i d a d e d o S u p e r i n t e n d e n t e d a S u d a m , 

s o b u m i n t e r e s s e , s o b u m a v i s ã o d e d o c u r n e n 

t a c ã o d a A m a z ô n i a m u i t o a m p l a e v e i o o i n ¬ 

t e r e s s e d a U n i v e r s i d a d e . . . ( R O ) 

D e f i n i d a a q u e r e l a p r i n c i p a l m e n t e e m f u n ç ã o d o s r e 

c u r s o s f i n a n c e i r o s d i s p o n í v e i s e d a p e n e t r a ç ã o p o l í t i c a , f i ­

c o u e s t i p u l a d o q u e a S u d a m s e r e s p o n s a b i l i z a r i a p e l o P r o j e t o . 

" A S U D A M s o l i c i t o u a s s e s s o r i a d a U n i v e r s i d a d e d e 

2 
S ã o P a u l o - U S P , p a r a a i m p l a n t a ç ã o d a R e d e " . 

A S U D A M c o u b e a a p l i c a ç ã o d o s r e c u r s o s d a o r d e m 

d e C r $ 3 9 4 . 0 4 4 , 0 0 , b e m c o m o c o n v i d a r o s ó r g ã o s 

a t u a n t e s n a A m a z ô n i a L e g a l p a r a s e f a z e r e m p r e ¬ 

s e n t e s a t r a v é s d e b i b l i o t e c á r i o s , n a f a s e d o 

t r e i n a m e n t o e i m p l a n t a ç ã o d a R e d e . C o u b e t a m -

b é m a a q u i s i ç ã o d o s e q u i p a m e n t o s e m a t e r i a l d e 
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c o n s u m o n e c e s s á r i o s a o f u n c i o n a m e n t o d o P r o j e 

t o , a l é m c i e m o n t a r u m c i c l o d e e s t u d o s e p a l e j ã 

t r a s s o b r e a A m a z ô n i a e d i v u l g a r o s r e s u l t a d o s 

o b t i d o s c o m a R e d e , c e d e n d o a i n d a s u a s d e p e n d e n 

c i a s p a r a o f u n c i o n a m e n t o d o P r o g r a m a " ' . 

V i s a n d o e s t e n d e r o p r o g r a m a a o u t r a s u n i d a d e s d a 

A m a z ô n i a L e g a l , a S U D A M e n t r o u e m c o n t a t o c o m ó r 

g ã o s s e d i a d o s e m M a t o G r o s s o , A m a z o n a s , G o i á s e 

M a r a n h ã o . . . ^ 

T o d a s a s a ç õ e s a c i m a r e f e r i d a s , p a r e c e m - m e , s e r i a m 

a t r i b u i ç õ e s e s p e c í f i c a s d a R e b a m . C o m i s s o , e n t r e t a n t o , n ã o -

e s t o u q u e r e n d o a f i r m a r q u e a S u d a m a g i u d e f o r m a i n s i d i o s a 

o u u s o u o P r o j e t o e m b e n e f í c i o p r ó p r i o ; m e u p r o p ó s i t o é r e s 

s a l t a r q u e a R e b a m n ã o p o s s u í a a m e n o r a u t o n o m i a p a r a s e u 

f u n c i o n a m e n t o , o q u e p o s s i b i l i t o u q u e , e m d a d o m o m e n t o , a 

R e b a m , e n q u a n t o r e d e , p e r d e s s e s u a i d e n t i d a d e ( o u t a l v e z , f o s ^ 

s e m e l h o r d i z e r , q u e a R e b a m , e n q u a n t o r e d e , n ã o c o n s e g u i u 

s e q u e r f i r m a r s u a r e a l i d e n t i d a d e . 

A R e b a m e r a u m a e s t r u t u r a n o v a , m o n t a d a n o m e s m o e i 

p a ç o d e u m a o u t r a e s t r u t u r a q u e j á e s t a v a f u n c i o n a n d o h á a l ¬ 

gum t e m p o e , p o r i s s o m e s m o , r e c o n h e c i d a . 0 p l a n e j a m e n t o d a 

n o v a r e d e e a s u a c o n c r e t i z a ç ã o i r i a m i n f l u i r , d i r e t a m e n t e , 

n a o r g a n i z a ç ã o d a e s t r u t u r a a n t i g a , l e v a n d o e s t a a a l g u m a s 

f o r m a s d e m o d i f i c a ç ã o , n e m a c e i t a s o u d e s e j a d a s . 
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A c o n v i v ê n c i a , n ã o f o i p a c í f i c a , o s c o n f l i t o s f o ¬ 

r a m i n e v i t á v e i s , t e n d o e m v i s t a o s o b j e t i v o s e i n t e r e s s e s d i _ 

v e r g e n t e s q u e a t r a v e s s a r a m a s d u a s e s t r u t u r a s - R e b a m e 

S u d a m . 

N o m e i o b i b l i o t e c á r i o , é p o n t o p a c í f i c o q u e a R e b a m 

e r a r e c o n h e c i d a c o m o , e f e t i v a m e n t e , u m a r e d e r e g i o n a l e m f u n 

c i o n a m e n t o , p r i n c i p a l m e n t e p o r s e r u m a i n i c i a t i v a p i o n e i r a n o 

p a í s . M a s , e p a r a o s u s u á r i o s ? A R e b a m c h e g o u r e a l m e n t e a 

e x i s t i r ? P a r e c e - m e q u e n ã o . 

... fica difícil avaliar se era issc, realmente, 
o que o pessoal queria. Isso era o que nós achá 
vamos que era viável fazer.(ECP) 

0 " P r o t o c o l o d e I n t e n ç õ e s " , q u e f o r m a l i z o u a e x i s ­

t ê n c i a d a R e b a m , f o i a s s i n a d o e m 1 6 d e m a r ç o d e 1 9 7 3 , p e l o s 

[ a d m i n i s t r a d o r e s d a S u d a m , U F P a , M u s e u P a r a e n s e " E m í l i o 

S o e l d i " , B a s a , I d e s p e I p e a n e a l i c a d a u m s e c o m p r o m e t e u a 

^ c o l a b o r a r , t a n t o f i n a n c e i r a m e n t e c o m o e m t e r m o s d e r e c u r s o s 

h u m a n o s e m a t e r i a i s . 

E aí houve aquela estória toda, reúne todos 
os dirigentes, assina o Protocolo de Inten­
ções, que na realidade não passou, realmen­
te de Protocolo de Intenções. (DBt) 

Uma das coisas mais sérias é que todo mundo 
se comprometeu e não cumpriu. (ECP) 
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C o m è x c e s s ã o d e s s e P r o t o c o l o , o n d e c a d a ó r g ã o " p e r ­

m i t i a " q u e s u a s b i b l i o t e c a s o u c e n t r o s d e d o c u m e n t a ç ã o p a r t _ i 

c i p a s s e m d o P r o j e t o e s e c o m p r o m e t e s s e m a r e u n i r f o r ç a s p a r a 

o b o m a n d a m e n t o d a R e d e , n ã o s e t e m n o t í c i a d e q u a l q u e r o u ¬ 

t r o i n s t r u m e n t o l e g a l q u e o f i c i a l i z a s s e e s s a s i n t e n ç õ e s e e s . 

t i p u l a s s e a c o n t r a p a r t i d a d e c a d a e l e m e n t o a c u r t o , m é d i o e 

l o n g o p r a z o . N ã o c o n s t a d e n e n h u m p l a n e j a m e n t o o r ç a m e n t á r i o 

a n u a l a R e b a m c o m o a t i v i d a d e d e c a d a i n s t i t u i ç ã o . 

M a s n ã o h a v i a u m c o m p r o m i s s o o f i c i a l d e c o l o ¬ 

c a r n o s e u o r ç a m e n t o x c r u z e i r o s p a r a o P r o j e 

t o . ( D B t ) 

0 c o m p r o m e t i m e n t o o u a p a r t i c i p a ç ã o d e c a d a e n t i d j s 

d e a c a b a p o r s e r e s u m i r e m m a n d a r s e u p e s s o a l t é c n i c o p a r a 

s e r t r e i n a d o p e l a R e d e e e m f o r n e c e r s e u s a c e r v o s s o b r e a 

A m a z ô n i a p a r a q u e e s s e s f o s s e m t r a t a d o s n o s m o l d e s p r o p o s t o s 

p e l a R e b a m . E s s e c a r á t e r o f i c i o s o d a p a r t i c i p a ç ã o d o s e l e m e j n 

t o s d a R e b a m d e v e - s e a u m a " f a l t a d e i n t e r e s s e " d a s i n s t i t u i ^ 

ç õ e s f i l i a d a s ? O u s e r á q u e a s u p e r i o r i d a d e f i n a n c e i r a d a 

S u d a m i n i b i a q u a l q u e r o u t r a i n i c i a t i v a ? S e r á q u e a p e n a s o S u 

! p e r i n t e n d e n t e d a S u d a m e s t a v a s e n s i b i l i z a d o p a r a o p r o b l e m a 

[da d i s p e r s ã o d a d o c u m e n t a ç ã o a m a z ô n i c a ? O u s e r á q u e o s o b j e ­

ctives e r a m p o r d e m a i s f a r a ô n i c o s p a r a q u e f o s s e m a t i n g i d o s ? 

; A R e b a m n ã o t e r i a s i d o m a i s u m d o s g r a n d e s p r o j e t o s i n s t a l a -

Idos d a R e g i ã o , p a r a s a t i s f a z e r a i n t e r e s s e s d e p o u c o s ? 

E s t r u t u r a l m e n t e , a R e b a m f o i c o n s t i t u í d a p o r s e u s 

[ e l e m e n t o s i n t e g r a n t e s , p o r u m ó r g ã o d e C o o r d e n a ç ã o G e r a l e 
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O p e r a ç ã o e p o r u m a C o m i s s ã o d e C o o r d e n a ç ã o T é c n i c a ( C C T ) . 

C o m o j á f o i d i t o , a C o o r d e n a ç ã o G e r a l f i c o u a c a r ­

g o d a S u d a m , q u e s e r e s p o n s a b i l i z a r i a p e l a p r o m o ç ã o d o s 

" . . . m e i o s d i s p o n í v e i s p a r a o f u n c i o n a m e n t o d a R E B A M " , p r o m o ­

v e n d o " a e x e c u ç ã o d o s t r a b a l h o s , p l a n o s e p r o g r a m a s a p r o v a -

d o s p e l a C o m i s s ã o d e C o o r d e n a ç ã o T é c n i c a " 5 . 

A S u d a m é q u e t i n h a o d i n h e i r o . ( E C P ) 

P a r a a i m p l a n t a ç ã o d o P r o j e t o , a r e s p o n s a b i l i ­
d a d e e r a d a S u d a m . ( E C P ) 

" N a r e u n i ã o d e d i s c u s s ã o d o R e g u l a m e n t o * f o i d e c i ¬ 

d i d o q u e a S u d a m s e r i a o c o o r d e n a d o r e o B a s a o v í c e - c o o r d e -

n a d o r , p o r p e r t e n c e r e m a o M e s m o M i n i s t é r i o " ^ * * . 

O s c h e f e s d o s c e n t r o s d e d o c u m e n t a ç ã o o u b i b l i o t e ¬ 

c a s f o r m a v a m a C C T , p o r c o n s e g u i n t e t i n h a m v o z d e l i b e r a t i v a 

e c o n s u l t i v a a p e n a s n o q u e d i z i a r e s p e i t o à s a t i v i d a d e s t é c ¬ 

n i c a s d e c a r á t e r i n t e r n o d a R e d e o u d a s u n i d a d e s d e d o c u m e n ¬ 

t a ç ã o f i l i a d a s . A p e s a r d e s e r e m o f i c i a l m e n t e , o s r e p r e s e n t a r ^ 

t e s d a s i n s t i t u i ç õ e s , e s s e s e l e m e n t o s , n ã o t i n h a m n e n h u m p o ¬ 

d e r p o l í t i c o i n s t i t u c i o n a l p a r a d e l i b e r a r s o b r e o u t r a s q u e s ¬ 

t õ e s . 

• R e u n i ã o r e a l i z a d a n a S u d a m n o d i a 1 6 d e m a i o d e 1 9 7 3 , c o m 
a p r e s e n ç a d o s d i r i g e n t e s e c h e f e s d a s u n i d a d e s d e d o c u m e j n 
t a ç ã o q u e i n t e g r a r i a m a R e b a m . 

* * M i n t e r . 
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. . . e r a a t a l e s t ó r i a ' v á p r á l á e v o c ê 

é a m i n h a r e p r e s e n t a n t e * , m a s e u n ã o t i 

n h a p o d e r d e d e c i s ã o , p r i n c i p a l m e n t e , e m 

t e r m o s f i n a n c e i r o s . E u d e c i d i a e m t e r m o s 

t é c n i c o s , a q u e l a s n o s s a s d e c i s õ e s , m a s 

c h e g a v a n a h o r a d o s i m p a s s e s e m p a c a v a o 

n e g ó c i o . . . ( D B t ) 

A e x e c u ç ã o d o P r o j e t o s s t a v a c a l c a d a n o d e s e n v o l v i _ 

m e n t o d e q u a t r o P r o g r a m a s : 

- P r o g r a m a 1 - C o m u n i c a ç ã o e A p e r f e i ç o a m e n t o 

- P r o g r a m a 2 - C a t á l o g o C o l e t i v o 

- P r o g r a m a 3 - O r g a n i z a ç ã o d a B i b l i o t e c a d a S u d a m 

- P r o g r a m a 4 - S i s t e m a d e I n f o r m a ç õ e s p a r a a A m a z ô n i a 

( S i a m a ) . 

M a s a n t e s q u e c a d a u m d e s s e s P r o g r a m a s t i v e s s e i n í 

c i o , f a z i a - s e n e c e s s á r i o u m t r e i n a m e n t o , a f i m d e q u a l i f i c a r 

o p e s s o a l t é c n i c o q u e d a r i a a n d a m e n t o a o P r o j e t o . 

0 p e s s o a l t é c n i c o e s t a v a c a r a c t e r i z a d o d a s e g u i n t e 

f o r m a : 2 0 e l e m e n t o s c o n t r a t a d o s e s p e c i f i c a m e n t e p a r a t r a b a -

l h a r e m n a R e d e , u m r e p r e s e n t a n t e o f i c i a l d e c a d a e n t i d a d e p a r _ 

t i c i p a n t e * , d u a s p r o f e s s o r a s d o C u r s o d e B i b l i o t e c o n o m i a , p a _ 

r a p r e s t a r e m a s s e s s o r i a , e u m b i b l i o t e c á r i o p r o g r a m a d o r t a m -

* C o n t u d o a U F P a s e f a z i a r e p r e s e n t a r p o r d o i s e l e m e n t o s , o 
I p e a n p o r t r ê s e a S u d a m p o r q u a t r o . 
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bem c o n t r a t a d o p a r a o P r o j e t o . 

O t r e i n a m e n t o p r o p o s t o f o i o b t i d o m e d i a n t e a a s s i ¬ 

n a t u r a d e u m c o n v ê n i o * e n t r e a S u d a m e o I d e s p n o q u a l a 

U n i v e r s i d a d e d e S ã o P a u l o ( U s p ) , a t r a v é s d e s u a E s c o l a d e B i _ 

b l i o t e c o n o m i a , s e r i a a e n t i d a d e r e s p o n s á v e l p e l o c u m p r i m e n t o 

d e s s a t a r e f a . 0 t r e i n a m e n t o s e d i v i d i u e m d u a s p a r t e s , t e n d o 

s i d o r e a l i z a d o e m p r i m e i r o l u g a r u m c i c l o d e p a l e s t r a s s o b r e 

a r e a l i d a d e a m a z ô n i c a , p r o f e r i d a p o r e l e m e n t o s d a s i n s t i t u i ­

ç õ e s i n t e g r a n t e s d a R e b a m , s e d i a d a s e m B e l é m . E m s e g u n d o l u ­

g a r v e i o o t r e i n a m e n t o p r o p r i a m e n t e d i t o , q u e s e c o n s t i t u i u 

d e u m C u r s o d e E s p e c i a l i z a ç ã o c o m a d u r a ç ã o d e m a i s o u m e n o s 

t r ê s m e s e s * * , p e r f a z e n d o u m t o t a l d e 5 2 4 h o r a s / a u l a . 

A l é m d o s c u r s o s , a U s p f o i r e s p o n s á v e l , t a m b é m , p e _ 

l a s e l e ç ã o d o p e s s o a l q u e s e r i a c o n t r a t a d o p a r a t r a b a l h a r n o 

P r o j e t o e s o b r e e s t a s e l e ç ã o o R e l a t ó r i o d e A v a l i a ç ã o d a 

U s p d e c l a r a q u e " o n ú m e r o r e d u z i d o d e c a n d i d a t o s e a p o u c a 

e x p r e s s i v i d a d e p r o f i s s i o n a l f o r a m f a t o r e s q u e l i m i t a r a m o m e 

l h o r n í v e l d e s e l e ç ã o " 7 . 

I s s o i m p l i c a e m d i z e r q u e o p e s s o a l s e l e c i o n a d o e 

c o n t r a t a d o p a r a d e s e n v o l v e r e m a n t e r o P r o j e t o ( s i m , p o r q u e 

o s r e p r e s e n t a n t e s o f i c i a i s v o l t a r i a m p a r a a s s u a s i n s t i t u i -

ç õ e s d e o r i g e m ) , n ã o p o s s u í a r e q u i s i t o s s u f i c i e n t e s p a r a l e -

* C o n v ê n i o 0 8 0 / 7 3 - S u d a m / I d e s p / U S P 

* * D e 9 d e a g o s t o a 3 1 d e o u t u b r o d e 1 9 7 3 . 
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v a r a d i a n t e t a l e m p r e e n d i m e n t o , n a m e d i d a e m q u e a m a i o r i a 

n ã o p o s s u í a e x p e r i ê n c i a p r o f i s s i o n a l s u f i c i e n t e e a l g u m a s úa 

q u e l a s b i b l i o t e c á r i a s j a m a i s h a v i a m t r a b a l h a d o e m B i b l i o t e ¬ 

c o n o m i a . 

C o n t u d o , q u a n t o a o s r e s u l t a d o s o b t i d o s c o m o t r e i ­

n a m e n t o , o m e s m o r e l a t ó r i o c o n s i d e r a o n í v e l d e a p r o v e i t a m e n _ 

t o r a z o á v e l , a p o n t a n d o , n o e n t a n t o , a l g u n s f a t o r e s q u e i m p e ­

d i r a m q u e m e l h o r e s í n d i c e s f o s s e m a l c a n ç a d o s . D e n t r e e s s e s f a 

t o r e s e s t ã o : 

a) t e m p o - a p e s a r d a c a r g a h o r á r i a p r e v i s t a t e r 

s i d o b a s t a n t e i n t e n s a , n ã o f o i s u f i c i e n t e p a 

r a p e r m i t i r u m e s t u d o m a i s d e t a l h a d o e p r o -

f u n d o d e a m b a s a s t é c n i c a s ; 

b) d e s n í v e l - h o u v e u m a c e n t u a d o d e s n í v e l d e p o 

t e n c i a l i d a d e d e a p r e n d i z a g e m , e n t r e o s e l e m e n 

t o s c o m p o n e n t e s a o g r u p o d e a l u n a s . E n q u a n t o 

a l g u m a s p o s s u í a m u m a b o a d o s e d e c o n h e c i m e n ¬ 

t o s t e ó r i c o s e c u l t u r a i s , a i n d a q u e e m o u t r a s 

á r e a s , o u t r a s n ã o p o s s u í a m u m m í n i m o d o s m e s 

m o s c o n h e c i m e n t o s ; 

c ) n e c e s s i d a d e c o n t i n u a d e r e c i c l a g e m - o r e f e ¬ 

r i d o d e s n í v e l o b r i g o u u m c o n t í n u o p r o c e s s o 

d e r e c i c l a g e m , p e l o r e t o r n o à m a t é r i a já da 

d a o u p o r n o v a s p r o v a s d e a v a l i a ç ã o d e a p r e n 

d i z a g e m ; 

d ) i m a t u r i d a d e - a i m a t u r i d a d e p r o f i s s i o n a l d e 

a l g u n s e l e m e n t o s , i n f l u i u n o d e s e n r o l a r d o 

c u r s o , m o t i v a n d o d e s a j u s t e s q u e r e f l e t i r a m 
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d i r e t a m e n t e n o a p r o v e i t a m e n t o ; 

e ) f a l t a d e s e l e ç ã o p r é v i a d o m a t e r i a l - i n f l u 

i u s o b r e t u d o n a f a s e d e c l a s s i f i c a ç ã o q u a n ¬ 

d o a s a l u n a s n ã o p u d e r a m t e r o r i e n t a ç ã o c o n 

j u n t a , u m a v e z q u e o m a t e r i a l e r a t o t a l m e n ¬ 

t e d e s c o n h e c i d o t a n t o p a r a a A s s e s s o r i a c o ¬ 

m o p a r a a s a l u n a s A . 

P o r e s t a s o b s e r v a ç õ e s , p e r c e b e - s e q u e o p e s s o a l n ã o 

e s t a v a , d e t o d o , p r e p a r a d o p a r a e n f r e n t a r o d e s a f i o q u e r e -

p r e s e n t a a m o n t a g e m d e u m a r e d e , p r i n c i p a l m e n t e n o s m o l d e s e m 

q u e a R e b a m f o i p l a n e j a d a e c o m a g r a n d i o s i d a d e d o s o b j e t i -

v o s a q u e s e p r o p u n h a . 

C o n t u d o , é a i n d a o m e s m o R e l a t ó r i o q u e d i z q u e " o 

a p r o v e i t a m e n t o g l o b a l f o i s u f i c i e n t e p a r a o t r a b a l h o n a K E B A M , 

g 

a t r a v é s d e c o n d i ç õ e s m í n i m a s d e e s p e c i a l i z a ç ã o " . 

O r a , é d o c o n h e c i m e n t o d e t o d o s q u e u m d o s p o n t o s 

f u n d a m e n t a i s p a r a a c o n s t i t u i ç ã o d e u m a r e d e é a q u a l i f i c a ¬ 

ç ã o t é c n i c a d o p e s s o a l q u e v a i o p e r á - l a . S e r á q u e " c o n d i ç õ e s 

m í n i m a s " s ã o o b a s t a n t e p a r a f a z e r f u n c i o n a r u m a r e d e ? 

D e p o s s e d o R e l a t ó r i o d e A v a l i a ç ã o d a U s p , a R e b a m 

d e v e r i a s a b e r q u e s e u p e s s o a l n ã o e s t a v a t ã o b e m p r e p a r a d o a s ^ 

s i m ( à e x c e ç ã o d e a l g u n s ) . P o r t a n t o , n ã o t e r i a s i d o m a i s v i j á 

v e l r e t a r d a r u m p o u c o m a i s a i m p l a n t a ç ã o e r e f o r ç a r a q u a l i ¬ 

f i c a ç ã o ? O u s e r á q u e e s s e R e l a t ó r i o n ã o f o i e n c a m i n h a d o à 
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C C T ? N a s a t a s d a s r e u n i õ e s d e s s a C o m i s s ã o , e m n e n h u m m o m e n t o 

é m e n c i o n a d a o u d i s c u t i d a a q u a l i f i c a ç ã o t é c n i c a d o p e s s o a l 

o u a a v a l i a ç ã o q u e f o i f e i t a p e l a U s p . 

0 R e l a t ó r i o s o a a m b í g u o , d e i x a n d o m a r g e m a m ú l t i -

p i a s i n t e r p r e t a ç õ e s , n a m e d i d a e m q u e , e m d e t e r m i n a d a s o c a s i 

õ e s , ' a p r e s e n t a u m a a t i t u d e a v a l i a t i v a c o m b a s e n o c o n c r e t o e , 

n o m o m e n t o s e g u i n t e , c o n t e m p o r i z a a s i t u a ç ã o , c o m o q u e t e n -

t a n d o j u s t i f i c a r a e f i c á c i a d o p l a n e j a m e n t o e a e f i c i ê n c i a d a 

A s s e s s o r i a , s a l v a n d o a r e s p o n s a b i l i d a d e . p o r q u a l q u e r f a l h a e 

v e n t u a l e r e s p o n s a b i l i z a n d o p o r e s s a s a d e f i c i ê n c i a d e q u a l i ^ 

f i c a ç ã o t é c n i c a . A f i r m a , e m c e r t a s o c a s i õ e s , q u e o p e s s o a l é 

f r a c o t e c n i c a m e n t e , m a s , a s s i m m e s m o , c a p a z d e i m p l a n t a r e 

m a n t e r u m a R e d e . 

E n t r e t a n t o , p a r a a s a l u n a s , o t r e i n a m e n t o f o i c o n ¬ 

! s i d e r a d o v á l i d o . 
í 
I 
I 
I 

' . . . n ó s n ã o t i v e m o s n a d a d e g l o r i o s o , e x c e p 

c i o n a l , n e m d e a l t o n í v e l , m a s f o i u m p a s s o 

m u i t o i m p o r t a n t e , i n c l u s i v e p o r q u e n ó s t í -

n h a m o s u m a m i n o r i a q u e t i n h a t i d o a o p o r t u ¬ 

n i d a d e d e f a z e r e s p e c i a l i z a ç ã o l á f o r a e , 

c o m a U S P a q u i , c o m a l g u n s e l e m e n t o s d a U s p 

a q u i , n ó s t i v e m o s a o p o r t u n i d a d e d e d a r u m 

t r e i n a m e n t o , u m a o u t r a v i s ã o d e d o c u m e n t a -

ç S o . . . (RO) 



O t r e i n a m e n t o f o i i m p o r t a n t e , d e u u m a 

s a c u d i d a , i n c l u s i v e n o s e n t i d o d e i n ¬ 

c e n t i v a r o e s t u d o . N ó s e s t á v a m o s m u i ­

t o p a r a d a s . . . ( E C P ) 

. . . o p e s s o a l q u e v e i o d a U S P n ã o e r a 

d e a l t í s s i m o n í v e l , p o r é m , f o i u m pes 

s o a i d e u m a d e d i c a ç ã o i n c r í v e l , a s s i m , 

d e u m i n t e r e s s e ! C o m p r o u a i d é i a d a 

g e n t e , s a b e ? P r o c u r o u s e t o r n a r i g u a l , 

v i v e n d o o p r o b l e m a , s o f r e n d o c o n o s c o , 

r e i v i n d i c a n d o , d a n d o t o d a a f o r ç a . N e s 

s e s e n t i d o , e u a c h o q u e f o i p o s i t i v o , 

e n o s e n t i d o d e t r e i n a m e n t o , d e m o v i ¬ 

m e n t a ç ã o d e p e s s o a l t a m b é m . ( R O ) 

. . . t e v e m u i t a g e n t e q u e f o i p r á l á 

c o m o e s p í r i t o d e m a i s u m c u r s i n h o , 

s e m a s s u m i r o e s p í r i t o d a R e d e . ( R O ) 

A c h o q u e t u d o q u e e u a p r e n d i l á e q u e 

e u s e i a t é h o j e e u a g r a d e ç o m u i t o à q u e 

l a e q u i p e q u e n o s t r e i n o u , a o p e s s o a l 

d a U s p . ( E C P ) 

E m q u e s t õ e s d e t r e i n a m e n t o e l e d i v a g o u , 

e l e n ã o f o i m u i t o o b j e t i v o . ( E C P ) 

0 t r e i n a m e n t o e s t a v a v o l t a d o p a r a o t r a 

t a m e n t o d o m a t e r i a l . ( E C P ) 
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d o c u m e n t á r i o s d a R e g i ã o . E s s e P r o g r a m a t i n h a t a m b é m , c o m o a 

t i v i d a d e , a m o n t a g e m d a D e p o s i t á r i a C e n t r a l d e D u p l i c a t a s pa 

r a s e r v i r d e s u p o r t e à s b i b l i o t e c a s n a c o m p l e m e n t a ç ã o d e s e u s 

a c e r v o s . 

0 C a t á l o g o C o l e t i v o N a c i o n a l ( C C N ) , q u e d u r a n t e m u i 

t o t e m p o t e v e c o m o s e d e a B i b l i o t e c a C e n t r a l d a U F P a , a p ó s a 

c r i a ç ã o d a R e b a m , p a s s o u a s e r a í a t u a l i z a d o e s e d i a d o . M3is 

t a r d e , q u a n d o a R e b a m e n f r e n t a o s e u p e r í o d o d e d e c l í n i o , o 

C C N v o l t a p a r a a U F P a s e m q u e h a j a q u a l q u e r q u e s t i o n a m e n t o . 

A p r o v e i t a n d o o f a t o d e a R e b a m r e u n i r a d o c u m e n t a ç ã o 

d a A m a z ô n i a e s e r , d e c e r t a m a n e i r a , u m a e s p é c i e d e d e p o s i t £ 

r i a r e g i o n a l , a B i b l i o t e c a N a c i o n a l a i n c u m b e d e f i s c a l i z a r 

o e n v i o d a s p u b l i c a ç õ e s o f i c i a i s p a r a o c u m p r i m e n t o d o d e p ó ¬ 

s i t o l e g a l . T a l m e d i d a f o i e f e t u a d a d u r a n t e t o d o o p e r í o d o 

d e e x i s t ê n c i a d a R e d e . H o j e , c a d a i n s t i t u i ç ã o é r e s p o n s á v e l 

p e l o e n v i o i n d i v i d u a l d e s u a p r o d u ç ã o , m u i t o e m b o r a i s s o n ã o 

s i g n i f i q u e q u e t o d a s a s p u b l i c a ç õ e s p r o d u z i d a s n a R e g i ã o e s ¬ 

t e j a m d e p o s i t a d a s n a B i b l i o t e c a N a c i o n a l . 

! 0 P r o g r a m a s o b r e o S i s t e m a d e I n f o r m a ç õ e s p a r a a 

A m a z ô n i a ( S i a m a ) t i n h a p o r o b j e t i v o i n f o r m a r a r e s p e i t o d o s 

i r e c u r s o s h u m a n o s e s p e c i a l i z a d o s e x i s t e n t e s n a s i n s t i t u i ç õ e s 

b u s c a n d o c o l o c á - l o s e m i n t e r c â m b i o , i n f o r m a n d o s o b r e a s p e s ­

q u i s a s r e a l i z a d a s e e m e x e c u ç ã o n a R e g i ã o , a t r a v é s d o G u i a 

í 
• . " I n s t i t u i ç õ e s E s p e c i a l i s t a s e P e s q u i s a d o r e s d a A m a z ô n i a " , 
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R e a l m e n t e , t o d o o t r e i n a m e n t o f o i m o n t a d o c o m b a s e 

n o t r a t a m e n t o t é c n i c o d a d o c u m e n t a ç ã o , n ã o h a v e n d o n e n h u m a 

p r e p a r a ç ã o p r é v i a s o b r e o q u e s e r i a u m a r e d e d e b i b l i o t e c a s , 

c o m o e l a s e e s t r u t u r a , c o m o f u n c i o n a , q u a i s s ã o s u a s i m p l i c £ 

ç õ e s p o l í t i c a s , e c o n ô m i c a s , s o c i a i s e c u l t u r a i s . 

I n i c i a l m e n t e , a s p e s s o a s que p a r t i c i p a r a m do 
P r o j e t o , eu a c h o que a g r a n d e m a i o r i a , n ã o ti 
nha i d é i a d o q u e era um s i s t e m a , d o que era uma 
rede. ( E C P ) . 

0 i n í c i o d a i m p l a n t a ç ã o d a R e d e e s t a v a s o b a a s s e s 

s o r i a d i r e t a d o P r o f e s s o r A l f r e d o A m é r i c o H a m a r e s e c o n s t i ¬ 

t u i u , e m p r i m e i r o l u g a r , 

na e l a b o r a ç ã o d a e s t r u t u r a o r g a n i z a c i o n a l 

da D i v i s ã o d e D o c u m e n t a ç ã o da S U D A M , que 
entre o u t r a s u n i d a d e s p r e v i a a ' C o o r d e n a ­

ção E x e c u t i v a d a R E B A M ' : uma u n i d a d e de a 
poio da D i v i s ã o d e D o c u m e n t a ç ã o da S U D A M , 

n a s f u n ç õ e s de c o o r d e n a d o r a e e x e c u t o r a 

dos p r o g r a m a s d e t r a b a l h o d a R e d e , c u j a s 

a t i v i d a d e s f o r a m e s c a l o n a d a s s e g u n d o um 
critério de p r i o r i d a d e s 1 ^ . 

Na r e a l i d a d e , a O r g a n i z a ç ã o d a D i v i s ã o d e D o c u m e n -

; a ç ã o d a S U D A M - q u e n ã o d e v e r i a t e r s i d o i n c l u í d a c o m o u m 
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P r o g r a m a d a R e d e , m a s a n t e s c o m o u m p r o j e t o à p a r t e - f o i e ¬ 

f e t i v a m e n t e o P r o g r a m a p r i o r i t á r i o d a S u d a m . I n c l u s i v e , d u ­

r a n t e a ú l t i m a r e u n i ã o d a C C T , u m d o s r e p r e s e n t a n t e s d a S u d a m * , 

d e c l a r o u c o n s i d e r a r a R e b a m " c o m o u m p r o g r a m a d a D i v i s ã o d e 

11 

D o c u m e n t a ç ã o " , m u i t o e m b o r a e s s a n ã o t e n h a s i d o , e m h i p ó ­

t e s e a l g u m a , a i d é i a i n i c i a l d a R e d e . 

P a r a m e l h o r c o b r i r a e x e c u ç ã o d e c a d a u m d o s P r o -

g r a m a s p r o p o s t o s , o p e s s o a l t é c n i c o , a i n d a n a f a s e d e t r e i n a _ 

m e n t o , f o i d i v i d i d o e m g r u p o s s e g u n d o c a d a P r o g r a m a . 

0 g r u p o r e s p o n s á v e l p e l o P r o g r a m a d e C o m u n i c a ç ã o e 

A p e r f e i ç o a m e n t o e r a o e n c a r r e g a d o d a d i v u l g a ç ã o f o r m a l d a s 

r e a l i z a ç õ e s d a R e d e , d a c o n s t a n t e a v a l i a ç ã o d a s a t i v i d a d e s úe 

s e n v o l v i d a s i n t e r n a m e n t e , d o t r e i n a m e n t o d o s u s u á r i o s , a l é m 

d e s e r t a m b é m , o r e s p o n s á v e l p e l a i m p l a n t a ç ã o a l o n g o p r a z o , 

d o s s u b - c e n t r o s d a R e b a m q u e s e l o c a l i z a r i a m n o s d e m a i s Esta 

d o s d a A m a z ô n i a L e g a l . 

0 P r o g r a m a d o C a t á l o g o C o l e t i v o e r a o r e s p o n s á v e l 

p o r i n f o r m a r a o s u s u á r i o s a l o c a l i z a ç ã o d a d o c u m e n t a ç ã o a m a ¬ 

z ô n i c a e s p a l h a d a p e l a s d i v e r s a s b i b l i o t e c a s p a r t i c i p a n t e s , f a 

c i l i t a n d o o e m p r é s t i m o e n t r e a s u n i d a d e s d e d o c u m e n t a ç ã o , a ¬ 

l é m d e p l a n e j a r u m s i s t e m a d e a q u i s i ç ã o p l a n i f i c a d a c o m o o b 

j e t i v o d e p o s s i b i l i t a r u m m e l h o r a p r o v e i t a m e n t o d o s r e c u r s o s 

• F a l a d o C o o r d e n a d o r d e I n f o r m á t i c a , a p ó s a m u d a n ç a d o g o ­
v e r n o , e m 1 9 7 5 . 



a l é m d e e l a b o r a r u m t e s a u r o d e t e r m o s a m a z ô n i c o s e p r o m o v e r 

a d i s s e m i n a ç ã o s e l e t i v a d a i n f o r m a ç ã o . 

É f a t o q u e o s o b j e t i v o s d e c a d a P r o g r a m a s ã o p o r 

d e m a i s a m b i c i o s o s , p r i n c i p a l m e n t e s e l e v a d a e m c o n s i d e r a ç ã o 

a q u a n t i d a d e d e p e s s o a l t é c n i c o e n v o l v i d o n o t r a b a l h o d a R e ¬ 

d e c o m o u m t o d o * . 

A n í v e l i n t e r n o d e e x e c u ç ã o d o s P r o g r a m a s , a R e b a m , 

a p r i n c í p i o , f u n c i o n o u m u i t o b e m , a p r e s e n t a n d o r e s u l t a d o s c o n 

c r e t o s q u a s e q u e i m e d i a t o s , n a f o r m a d e s u a s p u b l i c a ç õ e s e 

G u i a s . I s s o s e d e u , b a s i c a m e n t e , p e l o f a t o d e q u e o i n í c i o d e 

t o d o s o s t r a b a l h o s o u o s s u b s í d i o s p a r a o s P r o g r a m a s h a j a m 

o c o r r i d o d e f o r m a p a r a l e l a a o s t r e i n a m e n t o s e a s s e s s o r i a s . 

A R e b a m i d e a l i z a d a p e l o s b i b l i o t e c á r i o s , e r a u m a 

r e u n i ã o d e s i s t e m a s d e d o c u m e n t a ç ã o q u e c o n c o r d a r a m e m c o o p e 

r a r e c o m p a r t i l h a r r e c u r s o s e m b a s e s i g u a i s , t e n d o c o m o e l e ­

m e n t o c o m u m a á r e a g e o g r á f i c a o n d e a t u a m , o b j e t i v a n d o a r e u ­

n i ã o d a d o c u m e n t a ç ã o a m a z ô n i c a . 

E n t r e t a n t o , é c o n v e n i e n t e r e s s a l t a r q u e e s s a R e d e 

n ã o r e u n i u , a p e n a s , a s u n i d a d e s d e d o c u m e n t a ç ã o , m a s t a m b é m , 

o s p r o b l e m a s , c o n t r a d i ç õ e s e d i s p u t a s q u e e s t a v a m c o n t i d a s 

e m c a d a u m a d a s i n s t i t u i ç õ e s q u e a s m a n t i n h a m . A o m e s m o t e m ¬ 

* S o m a r a m a o t o d o 4 0 p r o f i s s i o n a i s , d o s q u a i s 2 0 e r a m e l e m e n 

t o s c o n t r a t a d o s p a r a o P r o j e t o e 2 0 e r a m r e p r e s e n t a n t e s o ¬ 

f i c i a i s d a s i n s t i t u i ç õ e s . 
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p o , a i n d a q u e a R e b a m p a s s u í s s e u m n ú c l e o g e r e n c i a d o r d e t o ¬ 

d a s a s s u a s a t i v i d a d e s i n t e r n a s , e s t e e s t a v a s u b o r d i n a d o , d e 

t o d a s a s f o r m a s p o s s í v e i s , a u m a ú n i c a i n s t i t u i ç ã o , o u s e j a , 

a S u d a m . A R e b a m m a n t e v e - s e n ã o c o m o a l g o i n d e p e n d e n t e e a u ¬ 

t ô n o m o , m a s c o m o p r o j e t o i n t e r n o d a S u d a m , o q u a l p o d e r i a e ¬ 

v e n t u a l m e n t e s e r c o m p a r t i l h a d o p o r o u t r a s i n s t i t u i ç õ e s . U m a 

' r e d e n ã o p o d e p e r t e n c e r a u m a i n s t i t u i ç ã o a p e n a s . U m a r e d e 

s e b a s e i a n a c o o p e r a ç ã o e , p o r t a n t o , s e c a r a c t e r i z a p e l a a u ¬ 

s ê n c i a d e p r o p r i e d a d e d e f i n i d a . 

D e c e r t a m a n e i r a a s i t u a ç ã o d e - p r e d o m í n i o d a S u d a m 

s o b r e o s d e m a i s e l e m e n t o s s e t o r n o u p o s s í v e l , u m a v e z q u e , 

j d u r a n t e t o d o o t e m p o d e e x i s t ê n c i a d a R e b a m , o ú n i c o ó r g ã o 

I q u e , e f e t i v a m e n t e , i n v e s t i u r e c u r s o s o r ç a m e n t á r i o s n o P r o j e ­

t o f o i a S u d a m . A s r a z õ e s p o d e m s e r a t r i b u í d a s t a n t o a q u e s -

[ t õ e s d e i n t e r e s s e p a r t i c u l a r d e s s a i n s t i t u i ç ã o , c o m o a q u e s ­

t ã o d e v a n t a g e n s o r ç a m e n t á r i a s . 

P a r a s e t e r u m a i d é i a d a o r d e m d e g r a n d e z a , n o a n o 

I d e 1 9 7 4 , a S u d a m d i s p u n h a d e u m o r ç a m e n t o e s t i p u l a d o e m 

I 12 

C r $ 8 9 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( o i t e n t a e n o v e m i l h õ e s d e c r u z e i r o s ) . A 

j O R T N * d e j a n e i r o d a q u e l e a n o e s t a v a c o t a d a e m C r $ 8 0 , 6 2 * * ( o i ^ 

[ t e n t a c r u z e i r o s e s e s s e n t a e d o i s c e n t a v o s ) , p o r t a n t o , e s s e 

[ v a l o r o r ç a m e n t á r i o c o r r e s p o n d i a a a p r o x i m a d a m e n t e 1 . 1 0 3 . 9 4 5 

l(hum m i l h ã o , c e n t o e t r ê s m i l , n o v e c e n t o s e q u a r e n t a e c i n c o ) 

I I O b r i g a ç õ e s R e a j u s t á v e i s d o t e s o u r o N a c i o n a l . 

* * D a d o f o r n e c i d o p e l o B a n c o N a c i o n a l d a H a b i t a ç ã o ( B N H ) 
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O R T N s . H o j e , e s s e v a l o r c o r r e s p o n d e , s e g u n d o a O R T N d e n o v e m ­

b r o d e 1 9 8 5 , c o t a d a e m C r $ 6 3 . 5 4 7 , 2 2 ( s e s s e n t a e t r ê s m i l , q u i 

n h e n t o s e q u a r e n t a e s e t e c r u z e i r o s e v i n t e e d o i s c e n t a v o s ) , 

à s o m a a p r o x i m a d a d e C r $ 7 0 . 1 5 2 . 6 3 5 . 5 8 2 , 9 0 ( s e t e n t a b i l h õ e s , 

c e n t o e c i n q ü e n t a e d o i s m i l h õ e s , s e i s c e n t o s e t r i n t a e c i n ¬ 

c o m i l , q u i n h e n t o s e o i t e n t a e d o i s c r u z e i r o s e n o v e n t a c e n ¬ 

t a v o s ) , 

| T o d a s a s d e m a i s i n s t i t u i ç õ e s p a r t i c i p a n t e s l i m i t a ¬ 

r a m s u a c o l a b o r a ç ã o a o f o r n e c i m e n t o d e m a t e r i a l d e c o n s u m o , 

p e s s o a l p a r a t a r b a l h a r n a R e d e e d i s p o n i b i l i d a d e d o s e q u i p a -

B e n t o s , p e s s o a l e m a t e r i a l g r - a f i c o e x i s t e n t e n a s i n s t i t u i -

; õ e s q u e t a m b é m e r a m e d i t o r a s . 

T a n t o p a r a o p e r í o d o d e t r e i n a m e n t o q u a n t o p a r a a 

i n s t i t u i ç ã o e m a n u t e n ç ã o d a R e d e , f o r a m f i r m a d o s c o n v ê n i o s 

m t r e o I d e s p e a S u d a m . E a q u i s e d á u m f a t o c u r i o s o . E m t £ 

los o s c o n v ê n i o s f i r m a d o s , o I d e s p , d e n o m i n a d o E x e c u t o r , r e s 

i o n s a b i l i z a v a - s e p e l a p a r t e r e f e r e n t e a p e s s o a l ( p a g a m e n t o 

l e h o r a s t r a b a l h a d a s , c o n t r a t a ç õ e s , d e m i s s õ e s , p a g a m e n t o s d e 

i á r i a s , c o m p r a d e p a s s a g e n s a é r e a s , e t c . ) c o m a v e r b a q u e 

h e e r a r e p a s s a d a p e l a S u d a m v i a u m a c o n t a v i n c u l a d a n o B a s a . 

n f i m , o I d e s p a d m i t i a o s f u n c i o n á r i o s e a S u d a m p a g a v a . O r a , 

e e r a d o c o n h e c i m e n t o g e r a l q u e t o d a a d o t a ç ã o o r ç a m e n t á r i a 

a R e b a m p r o v i n h a d o s r e c u r s o s d a S u d a m , p o r q u e o I d e s p e r a 

i n t e r m e d i á r i o p a r a p a g a m e n t o d a s d e s p e s a s d e p e s s o a l ? P o r 
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q u e n ã o o B a s a ? Q u e f a t o p o l í t i c o e r a v e l a d o p o r t a l a r t i f í ¬ 

c i o a d m i n i s t r a t i v o ? 

P a r a q u e a R e b a r n p u d e s s e e x i s t i r , f o r a m a s s i n a d o s , 

b a s i c a m e n t e , d o i s c o n v ê n i o s * , s e n d o q u e , a o s e g u n d o , f o r a m 

a c r e s c e n t a d o s t r ê s T e r m o s A d i t i v o s c o m o f o r m a d e s u p l e m e n t a -

ç ã o d e v e r b a . 

T a i s C o n v ê n i o s o b j e t i v a v a m c o b r i r a s d e s p e s a s d e 

p e s s o a l ( t r e i n a m e n t o e r e c u r s o s h u m ? n n s p a r a i m p l a n t a ç ã o e 

m a n u t e n ç ã o d a R e b a m e p a r a o r g a n i z a r a B i b l i o t e c a d a S u d a m ) , 

h a v e n d o t o t a l i z a d o C r $ 2 . 5 7 7 . 1 4 0 , 0 0 ( d o i s m i l h õ e s , q u i n h e n t o s 

e s e t e n t a e s e t e m i l , c e n t o e q u a r e n t a c r u z e i r o s ) . E s s e v a ­

l o r , c o r r i g i d o s e g u n d o a O R T N d e n o v e m b r o d e 1 9 8 5 * * , a t i n g e 

a s o m a d e C r $ 1 . 7 9 6 . 2 1 3 . 3 5 2 , 1 8 ( h u m b i l h ã o , s e t e c e n t o s e n o ­

v e n t a e s e i s m i l h õ e s , d u z e n t o s e t r e z e m i l , t r e z e n t o s e c i n ­

q ü e n t a e d o i s c r u z e i r o s e d e z o i t o c e n t a v o s ) . 

N o t e - s e q u e n e s t e s v a l o r e s n ã o e s t ã o c o m p u t a d o s o s 

g a s t o s c o m m a t e r i a l d e c o n s u m o , e q u i p a m e n t o s , m a t e r i a i s g r á ­

f i c o s , e t c . ; s ó e s t ã o i n c l u í d o s o s g a s t o s c o m p e s s o a l . F i c a 

d i f í c i l c o m p u t a r o s g a s t o s t o t a i s , u m a v e z q u e g r a n d e p a r t e 

d e s s e s m a t e r i a i s f o r a m f o r n e c i d o s p e l a s d e m a i s i n s t i t u i ç õ e s 

e o g a s t o t o t a l d a R e d e n u n c a f o i d i v u l g a d o o f i c i a l m e n t e . 

* C o n v ê n i o 0 8 0 / 7 3 e C o n v ê n i o 0 0 2 / 7 4 . 

* * A 0 R T N . d e n o v e m b r o d e 1 9 8 5 f o i d e C r $ 6 3 . 5 4 7 , 2 2 ( s e s s e n t a 
e t r ê s m i l , q u i n h e n t o s e q u a r e n t a e s e t e c r u z e i r o s e v i n ­
t e e d o i s c e n t a v o s ) . 

http://0RTN.de
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N ã o s e i ; s e i q u e f o i m u i t o d i n h e i r o , 

m a s n ã o s e i q u a n t o . ( P R O F . ) 

N ã o t e n h o a m í n i m a i d é i a , m a s a c r e d i t o 

q u e t e n h a s i d o u m m o n t a n t e . . . , e u n ã o 

s e i n e m d e q u e t a m a n h o , p o r q u e n a q u e l a 

o c a s i ã o . , e u m e l e m b r o , t o d a s a s p r o f e j s 

s o r a s r e c e b i a m m u i t o b e m , a s p a s s a g e n s 

e r a m p a g a s p o r e s s a R e d e , o m a t e r i a l 

t o d o q u e n ó s p r e c i s á v a m o s e r a a R e d e 

q u e n o s c e d i a . E n t ã o , e u a c r e d i t o q u e 

t e n h a s i d o u m p r o j e t o c a r í s s i m o , d a í 

p o r q u e , a t é h o j e , e u n ã o m e c o n f o r m o 

d e n ã o t e r s i d o c o l o c a d o p r á f r e n t e . 

( P R O F . ) 

E u t r a b a l h e i n i s s o , m a s n ã o s e i t e d i ­

z e r q u a n t o f o i o t o t a l , s ó s e i q u e f o i 

a l t í s s i m o . ( E C P ) 

N ã o s e i . S e i q u e h o u v e m u i t o d e s p e r d í ­

c i o . ( . . . ) D e s p e r d í c i o d e m a t e r i a l , d e 

d i n h e i r o , c ó p i a s x e r o x a g r a n e l . N a q u e 

l e t e m p o t i n h a c o n d i ç õ e s , e n t ã o f o i u m 

d e s p e r d í c i o f i n a n c e i r o m u i t o g r a n d e . 

(RO) 

0 a n o d e 1 9 7 4 a s s i n a l a o á p i c e d*> R e b a m . S e u s P r o 
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g r a m a s e s t ã o a t o d o v a p o r , s e u s p r o d u t o s * s ã o , a o s p o u c o s , 

d i v u l g a d o s . M a s 1 9 7 4 é , t a m b é m , o a n o d o i n í c i o d a s d i s p u t a s 

p o r e s p a ç o e p o c \ . t d a s b r i g a s o f i c i a i s e p e s s o a i s . 

A R e b a r n c o m e ç a a p r o d u z i r s e r v i ç o s . P a r a l e l a m e n t e , 

a B i b l i o t e c a d a S u d a m t o r n a - s e o r g a n i z a d a . A s d u a s e s t r u t u -

r a s c o m e ç a m a s e s o b r e p o r . 

0 f a t o d e a R e b a m f u n c i o n a r n o m e s m o e s p a ç o f í s i c o 

d a S u d a m e j u n t o à C o o r d e n a d o r i a d e I n f o r m á t i c a , à q u a l e s t a ¬ 

v a s u b o r d i n a d a a D i v i s ã o d e D o c u m e n t a ç ã o ( B i b l i o t e c a d a 

S u d a m ) , d e c e r t a f o r m a i m p e d e q u e a p r i m e i r a s e f i x e c o m o u m a 

R e d e d e f a t o . O s o b j e t i v o s d a s d u a s u n i d a d e s c o m e ç a r a m a s e 

c o n f u n d i r , a s e i n t e r p o r . T o r n o u - s e d i f í c i l , c o m o p a s s a r d o 

t e m p o , d i s t i n g u i r q u e m e r a q u e m : 

A B i b l i o t e c a d a S u d a m , d e c e r t a f o r m a , 

c o n s e g u i u u m b o m s t a t u s c o m o P r o j e t o , 

n a m e d i d a e m q u e m u i t o s u s u á r i o s , q u e 

n e c e s s i t a v a m d e i n f o r m a ç ã o e a e l a r e ¬ 

c o r r i a m , t i n h a m s u a s n e c e s s i d a d e s s a -

t i s f e i t a s o u s u a s q u e s t õ e s r e s p o n d i d a s , 

p e l o t r a b a l h o e f e t u a d o n o P r o j e t o R e b a m , 

e m b o r a i s s o n ã o f i c a s s e c l a r o , p r i n c i -

* " R e b a m I n f o r m a " , G u i a " I n s t i t u i ç õ e s E s p e c i a l i s t a s e P e s q u i ^ 
sadores d a A m a z ô n i a " , " P e s q u i s a s A m a z ô n i c a s " , " B i b l i o g r a -
fia A m a z ô n i c a " , " D o c u m e n t a ç ã o A m a z ô n i c a - C a t á l o g o C o l e t i v o " 
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palmente durante a fase de declínio do 
Projeto. ( E C P ) 

E s s a f a l t a d e c o n h e c i m e n t o , t a l v e z , p o s s a s e r u m a 

d a s r a z õ e s p a r a a a u s ê n c i a d e p r e s s ã o p o r p a r t e d o s u s u á r i o s 

q u a n d o o P r o j e t o c o m e ç o u a d e c l i n a r . E l e s n ã o s a b i a m q u e m o s 

e s t a v a a t e n d e n d o ; c o m o , e n t ã o , r e i v i n d i c a r a l g o c u j a e x i s t ê n 

c i a s e i g n o r a ? 

A d i v u l g a ç ã o d o s t r a b a l h o s d a R e b a m , d e c e r t o m o -

d o , a t i n g i u a c e n a s u m a p a r c e l a r e s t r i t a d a 

p o p u l a ç ã o . A n í v e l d e b i b l i o t e c á r i o s e d a s i n s t i t u i ç õ e s q u e 

a t u a v a m n a á r e a d a d o c u m e n t a ç ã o o u q u e t i n h a m a l g u m i n t e r e s ¬ 

s e p e l a s i n f o r m a ç õ e s a m a z ô n i c a s , a R e b a m e x i s t i a e d e m a n e i ­

r a b a s t a n t e f o r t e . S e u s s e r v i ç o s i n t e r n o s e s e u s a t e n d i m e n -

t o s e r a m p e r f e i t a m e n t e r e c o n h e c i d o s e c o m b o a r e p e r c u s s ã o , 

c o n f o r m e p o d e s e r c o m p r o v a d o p o r a l g u n s p r o n u n c i a m e n t o s r e c e 

b i d o s p e l a R e d e 1 " 5 . 

Iniciativa magnífica, aplaudo-a sem re­
servas, pela utilidade de que se reves­
te e pela ajuda que pode levar ao conhe 
cimento do que é real acerca da região, 
pondo-se fim à série de extravagâncias 



e a f i r m a t i v a s f á c e i s q u e c o n s t i t u e m u m a 

c o n s t a n t e , m e s m o e m á r e a s q u e d e v e r i a m 

e s t a r p r e s e r v a d a s d e t a l t i p o d e c o n d u ¬ 

ç ã o . ( A r t h u r R e i s , C o n s e l h o F e d e r a l d e 

E d u c a ç ã o ) . 

C o n g r a t u l a ç õ e s p e l o e x c e l e n t e e p i o n e A 

r o t r a b a l h o n o s e n t i d o d e u n i r o s e s -

f o r ç o s p a r a u m a m a i o r o t i m i z a ç ã o d o s 

t r a b a l h o s d a s b i b l i o t e c a s a m a z ô n i c a s . 

( C o n s e l h o F e d e r a l d e B i b l i o t e c o n o m i a ) 

D e s e j o l o u v a r a q u i e s s e t r a b a l h o d e a_l 

t o m é r i t o , c o m o a i n d a e x p r e s s a r - l h e m i 

n h a s a t i s f a ç ã o e m v ê - l o c o n c l u í d o , p o i s 

r e p r e s e n t a a c o n c r e t i z a ç ã o d o p r o j e t o , 

ao q u a l , c o m o e x - R e i t o r d a U n i v e r s i d a d e 

F e d e r a l d o P a r á , d e i i n t e g r a l a p o i o . 

( D r . A l o y s i o C h a v e s , G o v e r n a d o r d o E s t a 

do d o P a r á ) 

B e m a v a l i o a e x c e p c i o n a l i m p o r t â n c i a d a 

a d e q u a d a e o r d e n a d a d o c u m e n t a ç ã o d e r e ¬ 

f e r ê n c i a p a r a o r i e n t a r o s e s t u d o s q u e 

s e h ã o d e f a z e r p a r a s u s t e n t a r o d e s e n ¬ 

v o l v i m e n t o d a A m a z ô n i a . C u m p r i m e n t a n d o 

p e l o ê x i t o d e s s a r e a l i z a ç ã o i n i c i a l , fa 
ço o s m e l h o r e s v o t o s p a r a a s u a c o n t i n u i ^ 

d a d e , c e r t o d e q u e o e s p í r i t o d e c o o p e ­

r a ç ã o m ú t u a n ã o h á d e f a l t a r e n t r e t o d o s 

os ó r g ã o s e p e s q u i s a d o r e s i n t e r e s s a d o s . 

( G e n . I v a n M e n d e s , C o m a n d a n t e d a 8 § R e g j . 

ão M i l i t a r ) 
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I l m e s e r a , e n e f f e t , t r è s u t i l e d a n s m a 

r e c h e r c h e d e d o c u m e n t s s u r l ' A m a z o n i e . 

J e v o u s r e m e r c i e i n f i n i t e m e n t d e v o t r e 

c o l l a b o r a t i o n . ( H é l è n e d e D o a r e , I n s t i t u t 

d e s H a u t e s É t u d e s d e l ' A m é r i q u e L a t i n e ) . 

C o n g r a t u l a t i o n s o n t h e m a g n i f i c e n t 

o r g a n i z a t i o n a n d p u b l i c a t i o n o f t h i s 

b o o k . I t i s t h e b e s t o f i t s k i n d t h a t 

w e h a v e s e e n f r o m a n y d e v e l o p i n g c o u n t r y * . 

( P . A . H e n n , P e r g a m o n P r e s s L t d . ) 

M a s , e o s u s u á r i o s p o t e n c i a i s , e a s i n s t i t u i ç õ e s n ã o i n t e ­

g r a n t e s , e a q u e l a s n ã o l i g a d a s à á r e a d e d o c u m e n t a ç ã o : s a b i ¬ 

a m d a R e b a m ? S a b i a m d o s e u p a p e l ? S a b i a m c o m o u s á - l a ? O u s ó 

c o n h e c i a m a B i b l i o t e c a d a S u d a m ? 

E u m e l e m b r o d e a l g u m a s r e u n i õ e s d e q u e e u p a r ¬ 

t i c i p e i , e m q u e h o u v e r e c l a m a ç õ e s d e q u e a R e b a m 

t i n h a v i r a d o S u d a m . ( R O ) 

O s c o n f l i t o s , a s d i s p u t a s , t o m a m f o r m a . 

. . . a s r e p r e s e n t a n t e s d o I D E S P e U F P a * * 

* G r i f a d o n o o r i g i n a l . 

* * C h e f e s d a s u n i d a d e s d e d o c u m e n t a ç ã o d e s s a s i n s t i t u i ç õ e s e 
p a r t i c i p a n t e e s d a C o m i s s ã o d e C o o r d e n a ç ã o T é c n i c a ( C C T ) d a 
R e b a m . 
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( . . . ) i n f o r m a r a m q u e e s t a v a m n e c e s s i t a n d o 

d e p e s s o a l p a r a a u x i l i a r e m n a s a t i v i d a d e s 

d a R e d e e q u e , a p e s a r d e j á t e r e m s o l i c i ­

t a d o e s s a c o l a b o r a ç ã o h á b a s t a n t e t e m p o , 

a t é h o j e n ã o h a v i a m s i d o a t e n d i d a s e m s u ¬ 

a s p r e t e n s õ e s . A S r a . P r e s i d e n t e * i n f o r 

m o u q u e j n o m o m e n t o , s e v i a i m p o s s i b i l i t a 

d a d e a t e n d ê - l a s , t e n d o e m v i s t a q u e h a v i a 

r e c e b i d o o r i e n t a ç ã o d o S r . C o o r d e n a d o r d e 

I n f o r m á t i c a p a r a d e s l o c a r b i b l i o t e c á r i a s 

d o S I A M A e d o C A T Á L O G O C O L E T I V O p a r a r e f o r 

ç a r e m o g r u p o q u e t r a b a l h a n a o r g a n i z a ç ã o 

d a B i b l i o t e c a d a S U D A M . C o n s i d e r a n d o q u e 

d e v e r i a s e r o r g a n i z a d a a t é o f i n a l d o a n o A 

C o n t u d o , a s a t i v i d a d e s d o s d o i s P r o g r a m a s m e n c i o n a 

d o s t a m b é m t i n h a m u m p r a z o a c u m p r i r , i n c l u s i v e , p o r f o r ç a 

d o s p r ó p r i o s C o n v ê n i o s a s s i n a d o s . E c o n v e n i e n t e r e s s a l t a r , t a m 

b é m , q u e e s s e s d o i s P r o g r a m a s e r a m o s r e s p o n s á v e i s d i r e t o s 

p a l a d i v u l g a ç ã o f o r m a l d a R e d e . v i a i m p r e s s ã o e d i v u l g a ç ã o d o s 

G u i a s e C a t á l o g o s . 

A s i n t e r r u p ç õ e s n a s a t i v i d a d e s d e s s e s g r u p o s , f a -

t a l m e n t e , l e v a r a m à r e e l a b o r a ç ã o d o s c r o n o g r a m a s d e t r a b a l h o 

e , p o r c o n s e g u i n t e , a a t r a s o s e e n f r a q u e c i m e n t o d o s s e r v i ç o s 

* M a r i a d e N a z a r é d e F . P e r e i r a , p r e s i d e n t e d a C C T . 
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i n t e r n o s d a p r ó p r i a R e d e . É ó b v i o qu2 a p r e s s ã o i n d i r e t a d a 

S u d a m n ã o d e v e t e r s i d o u s a d a c o m o j u s t i f i c a t i v a o f i c i a l p a ¬ 

r a e s s e s p r o b l e m a s d a R e b a m . 

U m o u t r o i n c i d e n t e , q u e t a m b é m e s t á r e g i s t r a d o e m 

a t a e q u e d e n o t a o p r e d o m í n i o d a e s t r u t u r a d a S u d a m , d e m o d o 

g e r a l e A e m p a r t i c u l a r , a d i s p u t a i n d i v i d u a l , é o q u e s e r e f e ­

r e a o u s o d e u m c a r g o , n ã o r e c o n h e c i d o p e l a C C T e q u e d i z i a 

r e s p e i t o d i r e t a m e n t e à s a t i v i d a d e s d a R e d e . 

• A s r e p r e s e n t a n t e s d o B A S A , I D E S P e U F P a * 

c o m u n i c a r a m t e r r e c e b i d o e x p e d i e n t e r e f e -

r e n t e a a t i v i d a d e s t é c n i c a s d o S I A M A , e n c a 

m i n h a d o s a t r a v é s d o C o o r d e n a d o r C s r a l d a 

R E 3 A M , e s t r a n h a n d o s e r o c a r g o d e s c o n h e c i ­

d o a t é e n t ã o ' . J u s t i f i c a n d o ( . . . ) a q u e l a 

r e p r e s e n t a n t e i n f o r m o u q u e s e o S r . C o o r d e 

n a d o r d e I n f o r m á t i c a d a S U D A M a s s i n a s s e o s 

e x p e d i e n t e s d a R e d e c o m o t i t u l a r d a C o o r d e 

n a ç ã o e l a não poderia estranhar, uma vez 

q u e n ã o d e s c o n h e c i a q u e o D r . A n t e r o L o p e s * * 

e x e r c i a t a l e n c a r g o ; e n t r e t a n t o , e s t r a n h o u 

o f a t o d e o c a r g o d e C o o r d e n a d o r G e r a l d a 

R e b a m e s t a r s e n d o e x e r c i d o p e l o S r . C o o r d e 

• C h e f e s d a s U n i d a d e s d e D o c u m e n t a ç ã o . 

• * C o o r d e n a d o r d e I n f o r m á t i c a a t é 1 9 7 5 , q u a n d o s e d á a m u d a n 
ç a d e G o v e r n o e a d m i n i s t r a ç õ e s . 
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n a d o r d e I n f o r m á t i c a , c o n s i d e r a n d o o s s e 

g u i n t e s a s p e c t o s : n o r e g u l a m e n t o d a R E B A M 

n ã o e x i s t e o c a r g o ; o r e g u l a m e n t o p r e v ê a 

p e n a s u m ó r g ã o d e C o o r d e n a ç ã o G e r a l e O p e 

r a ç õ e s , a S U D A M , n ã o d i z e n d o s e e s t a C o o r 

d e n a ç ã o s e r á e x e r c i d a p e l o S u p e r i n t e n d e n ¬ 

t e , p e l p C o o r d e n a d o r d e I n f o r m á t i c a o u a ¬ 

t é m e s m o p e l a p r ó p r i a c h e f i a d a D i v i s ã o d e 

D o c u m e n t a ç ã o e a i n d a o f a t o d e e s t a p r o v i , 

d ê n c i a t e r s i d o t o m a d a s e m q u e a C C T f o s s e 

c i e n t i f i c a d a 1 ^ . 

N a t e n t a t i v a d e j u s t i f i c a r t e r c h a m a d o a s i a C o o _ r 

d e n a ç ã o G e r a l d a R e b a m , o S r . C o o r d e n a d o r d e I n f o r m á t i c a d i z 

0 C o o r d e n a d o r d e I n f o r m á t i c a d a S U D A M , D r . 

A n t e r o L o p e s , a n t e s d e i n i c i a r s u a a p r e c i a 

Ç ã o s o b r e o r e g u l a m e n t o d a R E B A M , t e c e u a l ^ 

g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s a f i m d e e s c l a r e c e r o 

m o t i v o d e t e r t o m a d o a i n i c i a t i v a d e a s s u ¬ 

m i r a R E B A M , n a p a r t e r e f e r e n t e a a s s i n a t u 

r a d e o f í c i o s t r a t a n d o d e a s s u n t o s t é c n i -

c o s e a d m i n i s t r a t i v o s , e m v i r t u d e d o i m p e ¬ 

d i m e n t o d a P r e s i d e n t e e V i c e - P r e s i d e n t e d a 

C C T , s i m u l t a n e a m e n t e . N a o p o r t u n i d a d e , d i s 

s e q u e e m f u n ç ã o d o C o n v ê n i o S U D A M / I D E S P , a 

r e p r e s e n t a n t e d o M u s e u G o e l d i e V i c e - P r e s i . 
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d e n t e d a C C T , S r a . C l a r a G a l v ã o , n ã o t e m p o 

d e r e s p a r a a s s i n a r e x p e d i e n t e s a d m i n i s t r a t i 

v o s , o q u e p o d e r i a c a u s a r p r o b l e m a s f u t u r o s . 

E s c l a r e c e u , t a m b é m , q u e e m v i r t u d e d e u m a s é 

r i e d e m e d i d a s q u e d e v e r i a m s e r t o m a d a s , c h a 

m o u a s i a C o o r d e n a ç ã o G e r a l d a R E B A M , b a s e ­

a n d o - s e , n o R e g i m e n t o d a S U D A M 1 6 . 

N o R e g u l a m e n t o o f i c i a l d a R e b a m , a p r o v a d o p o r R e ­

s o l u ç ã o d o C o n s e l h o D e l i b e r a t i v o d a S u d a m , n ã o c o n s t a o c a r ­

g o d e " C o o r d e n a d o r G e r a l d a R e b a m " e s i m a f u n ç ã o d e C o o r d e ­

n a ç ã o G e r a l e O p e r a ç õ e s q u e c a b e r i a a u m ó r g ã o q u e , p o r f o r ­

ç a d a s c i r c u n s t â n c i a s , f o i a S u d a m . 

N e s s e s e n t i d o o " ó r g ã o " d e v e r i a e s t a r r e p r e s e n t a d o 

p e l a f i g u r a d e s e u S u p e r i n t e n d e n t e q u e , é c l a r o , p o d e r i a i n ­

d i c a r a l g u é m p a r a r e p r e s e n t á - l o , m u i t o e m b o r a n ã o h a j a 

m e n ç ã o a l g u m a d e d e l e g a ç ã o d e s s a f u n ç ã o , n o s d o c u m e n t o s p e s ­

q u i s a d o s . 

M a s , a d m i t i n d o - s e q u e a S u d a m t e n h a n o m e a d o o S r . 

A n t e r o , C o o r d e n a d o r d e I n f o r m á t i c a , p a r a d e s e m p e n h a r t a l t a ­

r e f a ( o q u e n ã o e s t á e x p l í c i t o n o d e p o i m e n t o , m u i t o p e l o con 

t r á r i o , o q u e e s t á r e g i s t r a d o p o s s i b i l i t a d e d u z i r q u e f o i 

uma i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l ) , n ã o j u s t i f i c a q u e t a l m e d i d a t e ­

n h a s i d o t o m a d a à r e v e l i a d o s m e m b r o s d a C C T , a i n d a m a i s q u e 
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o R e g u l a m e n t o d a R e d e d e i x a m u i t o c l a r o q u e a a t r i b u i ç ã o d o 

" Ó r g ã o d e C o o r d e n a ç ã o G e r a l e O p e r a ç õ e s " é a p r o m o ç ã o d e 

" m e i o s d i s p o n í v e i s a o f u n c i o n a m e n t o d a R e d e , o b s e r v a n d o o d i s 

1 7 

p o s t o no a r t - 12" 

A r t . 12 - A R E B A M u t i l i z a r á : 

I - r e c u r s o s q u e v e n h a m a s e r 

d e s t i n a d o s à s t a r e f a s c o m u n s d a R E B A M 

p e l a s e n t i d a d e s m e m b r o s , a t r a v é s d e c o n 

v ê n i o s ; 

I I - r e c u r s o s e s p e c í f i c o s c o n ¬ 

s i g n a d o s n o o r ç a m e n t o d a S U D A M ; e 

I I I - f i n a n c i a m e n t o s i n t e r n o s e 

e x t e r n o s a t r a v é s d o Ó r g ã o d e C o o r d e n a -
1 Q 

ção G e r a l e O p e r a ç õ e s 

C o m o s e p o d e o b s e r v a r , e m n e n h u m m o m e n t o é m e n c i o ­

n a d o q u e a o ó r g ã o o u a p e s s o a d e s i g n a d a p a r a a s s u m i r t a l fun 

ç ã o e s t á f a c u l t a d o o d i r e i t o d e a s s i n a r e x p e d i e n t e s t é c n i c o s 

e a d m i n i s t r a t i v o s d e c a r á t e r i n t e r n o d a R e d e . 

A o m e n c i o n a r i m p e d i m e n t o d a P r e s i d ê n c i a e V i c e -

P r e s i d ê n c i a d a C C T , t o m a n d o c o m o b a s e o c o n v ê n i o S u d a m / 
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I d e s p * , p a r a a s s i n a r e m d o c u m e n t a ç ã o t é c n i c a e a d m i n i s t r a t i v a 

e s p e c í f i c a s d a R e d e , d e c e r t a m a n e i r a , c a r a c t e r i z a u m a c e r t a 

r i v a l i d a d e p e s s o a l d o C o o r d e n a d o r d e I n f o r m á t i c a p a r a c o m a 

P r e s i d ê n c i a d a C C T , n a é p o c a , t a m b é m c h e f e d a D i v i s ã o d e D o ­

c u m e n t a ç ã o d a S u d a m . 

A t é e n t ã o , t a n t o a P r e s i d ê n c i a q u a n t o a V i c e - P r e s i 

d ê n c i a , t i n h a m t o t a l a u t o n o m i a * * p a r a d e l i b e r a r e a s s i n a r d o 

c u m e n t o s d e c a r á t e r i n t e r n o d a R e d e , m u i t o e m b o r a n ã o o p u -

[ lessem f a z e r n o q u e d i z i a r e s p e i t o a d e c i s õ e s q u e e n v o l v i a m 

g u e s t õ e s p o l í t i c a s c o r n o , p o r e x e m p l o , c o n v i d a r o u t r o s ó r g ã o s 

p a r a p a r t i c i p a r e m d a R e b a m o u a c e i t a r p e d i d o s d e a d e s ã o . C O -

B O f o i o c a s o , p o r e x e m p l o , d a S u p e r i n t e n d ê n c i a d a Z o n a F r a n ^ 

c a d e M a n a u s ( S u f r a m a ) q u e , e m d e t e r m i n a d a o c a s i ã o , m o s t r o u 

I n t e r e s s e e m p a r t i c i p a r d o P r o j e t o . N o e n t a n t o , t a l p e d i d o 

Hão p o d e s e r a c e i t o , t e n d o e m v i s t a i n f o r m a ç õ e s f o r n e c i d a s 

A m e n ç ã o d o C o n v ê n i o é f a t o b a s t a n t e e s t r a n h o , j á q u e o 
m e s m o s e r e f e r e à c o n t r a t a ç ã o e p a g a m e n t o d o p e s s o a l r e -
c r u t a d o p a r a t r a b a l h a r n a R e d e e s e m v í n c u l o o f i c i a l c o m 
a s i n s t i t u i ç õ e s . m e m b r o s . A s d u a s p e s s o a s m e n c i o n a d a s p e l o 
S r . A n t e r o , e r a m r e p r e s e n t a n t e s o f i c i a i s , c o m v í n c u l o e m -
p r e g a t í c i o c o m a S u d a m e M u s e u . r e s p e c t i v a m e n t e , a n t e s ( n s s 
m o d a i m p l a n t a ç ã o d o P r o j e t o e , p o r t a n t o , s e m q u a l q u e r r e 
l a ç ã o d i r e t a c o m o c i t a d o C o n v ê n i o , a l é m d e t e r e m s i d o a m 
b a s e l e i t a s p e l o s m e m b r o s d a C C T . 

\ * A u t o n o m i a e s s a , d o c o n h e c i m e n t o d o S r . C o o r d e n a d o r d e I n ¬ 
f o r m á t i c a c o n f o r m e p o d e a t e s t a r a A t a d a 1 2 9 R e u n i ã o E x ¬ 
t r a o r d i n á r i a d a C C T e c o n f o r m e o § 6 A d o a r t . 82 d o p r ó ­
p r i o R e g u l a m e n t o d a R e o a m 1 5 » 2 0 -
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p e l a P r o c u r a d o r i a G e r a l d a S u d a m q u e d i z i a n ã o s e r p o s s í v e l 

f a z e r n e n h u m a d i t i v o d e n o v o e l e m e n t o "uma vez que existe so 

mente um Protocolo de Intenções e não chegou a ser firmado 

una convênio" 1 . 

D u r a n t e - a s u a e x i s t ê n c i a , a R e b a m f u n c i o n o u b a s e a ¬ 

d a a p e n a s n o P r o t o c o l o d e I n t e n ç õ e s e n o R e g u l a m e n t o d a R e -

d e , m u i t o e m b o r a o a r t . 1 5 d e s s e R e g u l a m e n t o p r e v i s s e q u e : 

Art. 1 5 - 0 presente regulamento entrará em 
vigor na data de aprovação do 
Convênio, celebrado com essa fina 
lidade, pelas unidades membros , 
sob a forma de termo aditivo ao 
Protocolo de Intenções, e a qual¬ 
quer momento revisto ou alterado 

2 2 
através do mesmo processo 

0 C o n v ê n i o q u e l e g a l i z a v a a e x i s t ê n c i a d a R e d e n u n 

c a c h e g o u a s e r f i r m a d o . N a é p o c a d o i n í c i o d a R e b a m e d a a¬ 

p r o v a ç ã o d o R e g u l a m e n t o , q u a n d o a U F P a s u g e r i u q u e f o s s e f i r _ 

mado o C o n v ê n i o e n t r e a s p a r t e s , a A s s e s s o r i a J u r í d i c a da 

S u d a m a o e x a m i n a r o a s s u n t o " . . . se manifestou contrária à 

celebração de um convênio entre as partes para aprovação do 

regulamento; entretanto, não modificou a redação do artigo 
2 3 
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í n o m í n i m o e s t r a n h o o f a t o d e o R e g u l a m e n t o t e r s i d o a p r o v j a 

d o s e m m o d i f i c a ç ã o , h a v e n d o u m p a r e c e r d e s f a v o r á v e l d a A s s e s -

s o r i a J u r í d i c a d a S u d a m . 

C o n t u d o t a l p a r e c e r e a a u s ê n c i a d o c u m p r i m e n t o d o 

a r t i g o n ã o i m p e d i u , a p r i n c í p i o , q u e a R e b a m s e d e s e n v o l v e s ­

s e e g e r a s s e p r o d u t o s . E n t r e t a n t o , a s q u e s t õ e s d e i n t e r e s s e 

p o l í t i c o e r a m s e m p r e d e c i d i d a s e r e s o l v i d a s p e l a S u d a m . 

É t a m b é m d e c l a r a ç ã o d o S r . C o o r d e n a d o r d e I n f o r m á ­

t i c a q u e a s t i t u l a r e s d o s c a r g o s d e P r e s i d ê n c i a e V i c e - P r e s i ^ 

d ê n c i a d a C C T e s t a v a m i m p e d i d a s d e a s s i n a r q u a l q u e r d o c u m e n ¬ 

t o , s o b p e n a d e p r o v o c a r e m " p r o b l e m a s f u t u r e s " . A t é a q u e l a d a _ 

t a t a i s p r o b l e m a s n ã o t i n h a m s u r g i d o e , d e p o i s , q u e t i p o d e 

p r o b l e m a s e s s a s d u a s p e s s o a s p o d e r i a m p r o v o c a r , a s s i n a n d o e x 

p e d i e n t e s d e i n t e r e s s e p a r a a R e d e ? P o r q u e , a p a r t i r d o m o ­

m e n t o e m q u e a R e b a m c o m e ç a a s e f o r t a l e c e r , e n q u a n t o e s t r u ­

t u r a , a P r e s i d e n t e s ó p o d e a s s i n a r d o c u m e n t o s d a R e b a m c o m o 

c h e f e d a D i v i s ã o d e D o c u m e n t a ç ã o d a S u d a m e a V i c e - P r e s i d e n t e 

a p e n a s m e d i a n t e a u t o r i z a ç ã o d o S u p e r i n t e n d e n t e d a S u d a m ? E a ¬ 

q u i v o l t a a q u e s t ã o : q u e m e r a o r e s p o n s á v e l p e l a C o o r d e n a ç ã o 

G e r a l d a R e b a m ? S e o R e g u l a m e n t o e o P r o t o c o l o d e I n t e n ç õ e s 

n ã o e r a m g a r a n t i a s s u f i c i e n t e s d e l a g l i d a d e e a u t o n o m i a p a r a 

a R e d e , p o r q u e n ã o s e f i r m a r a m o s C o n v ê n i o s ? 

A R e b a m n ã o e r a u m a r e d e a u t ô n o m a . 

O s b i b l i o t e c á r i o s q u e , d u r a n t e t o d o o p e r í o d o d e 
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t r e i n a m e n t o e i n í c i o d a s a t i v i d a d e s d a R e d e , e s t i v e r a m u n i -

d o s , v i r a m - s e , r e p e n t i n a m e n t e , s o l t o s e d i v i d i d o s , p r e s s i o n a ­

d o s e n t r e d u a s e s t r u t u r a s , d u a s i d e o l o g i a s ; f i c a r a m e l e s s e m 

s a b e r a q u e m s e r v i r , a t é s e r e m , e l e s p r ó p r i o s , e n g o l i d o s p e ¬ 

l a s i n s t i t u i ç õ e s . 

Depois do embalo do curso e das reuniões do 
curso as coisas já começaram a se modificar, 
porque aí nós nos desconcentramos, porque du 
rante o curso, o pessoal em treinamento, se 
via todo dia, 8, 10, às vezes 12 horas por 
dia, porque estudávamos de noite, então, es¬ 
tava todo mundo ali, super-integrado. Então, 
dessa maneira, até impulsionava o processo 
administrativo, porque cobrávamos dos repre¬ 
sentantes oficiais que não estavam sendo 
treinados. Pelo fato de nós estarmos muito a 
li e deles terem seus funcionários, seus co¬ 
laboradores diretos muito ali, eles estavam 
interessados em saber como estava andando.En 
tão eles também, em nível superior, se reu -
niam, debatiam, era a pressão através da a¬ 
ção. (...) Quando terminou o curso já come -
çou a esfriar a nível de órgão, já cada um 
fechado nos seus problemas, continuando a 
pensar na idéia, porém... (RO) 
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A q u e l e s q u e p o s s u í a m v í n c u l o o f i c i a l , a p ó s o t r e i n a m e n t o , r e 

t o r n a r a m à s s u a s i n s t i t u i ç õ e s d e o r i g e m , p a r a q u e , d a l i , p a _ s 

s a s s e m a a l i m e n t a r a R e d e . P o r é m , c o m o p a s s a r d o t e m p o , f o ­

r a m a b s o r v i d o s p e l o s p r o b l e m a s e c o n f l i t o s i n t e r n o s . O s q u e 

f o r a m c o n t r a t a d o s p a r a t r a b a l h a r n o P r o j e t o e q u e n ã o c o n ¬ 

s e g u i r a m v í n c u l o e m p r e g a t í c i o e m o u t r a i n s t i t u i ç ã o * , f o r a m 

a b s o r v i d o s , m a i s t a r d e , m e d i a n t e u m c o n c u r s o i n t e r n o r e a l i z a _ 

d o p e l a S u d a m . 

T o d o m u n d o q u e r i a t r a b a l h a r ; a i n d a m a i s 

q u e o t r a b a l h o d a R e b a m e r a m u i t o b o n i t o , 

f o i p i o n e i r o n a R e g i ã o . E u f i z p a r t e d a 

R e b a m , m a s c o m a i n s e g u r a n ç a p r o f i s s i o ­

n a l , q u e r d i z e r , a s p e s s o a s n ã o e r a m e ¬ 

f e t i v a s , a q u a l q u e r m o m e n t o , s e t e r m i -

n a s s e o C o n v ê n i o , e l a s p o d i a m i r p a r a a 

r u a . ( E C P ) 

D e p o i s d e 75, n ã o s e i q u a n d o , h o u v e u m 

c o n c u r s o i n t e r n o e a s m e n i n a s e n t r a r a m 

p r o q u a d r o . M a s p a s s a r a m a m a n t e r m u i t o 

m a i s a S u d a m d o q u e a R e d e . ( E C P ) 

* A R e b a m c o n t r a t a v a o s p r o f i s s i o n a i s , a p e n a s p o r u m p e r í o d o 
d e t e r m i n a d o . E r a m c o n t r a t o s d e p r e s t a ç ã o d e s e r v i ç o s c o m 
d u r a ç ã o d e s e i s m e s e s , p o d e n d o o u n ã o s e r r e n o v a d o . 



''ff. 
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A r e p r e s e n t a n t e d a S U D A M * i n f o r m o u q u e o 

c o n v ê n i o f o i r e n o v a d o a t é a g o s t o d e 1976, 
t e n d o e m v i s t a a i m p l a n t a ç ã o d o P l a n o d e 

C l a s s i f i c a ç ã o d e C a r g o s e a p a r t i r d a í o 

p e s s o a l a d m i t i d o , a t r a v é s d e c o n c u r s o p ú 

b l i c o , d a r i a c o n t i n u i d a d e a o s t r a b a l h o s 

d a D i v i s ã o d e D o c u m e n t a ç ã o d a S U D A M e d a 

R e b a m , u m a v e z q u e c o n s i d e r a v a a r e d e c o 

m o u m P r o g r a m a d a D i v i s ã o d e D o c u m e n t a ç ã o , 

n e c e s s i t a n d o , e n t r e t a n t o , d e c o n t a r c o m a 
2 3 

c o l a b o r a ç ã o d a s e n t i d a d e s i n t e g r a n t e s 

A o s p o u c o s , a l u t a p e l a R e b a m a c a b o u p o r s e t r a n s f o r m a r e m 

u m a d i s p u t a e n t r e o r e a l e o i d e a l . A c o o p e r a ç ã o i r r e s t r i t a , 

a d e m o c r a t i z a ç ã o d a i n f o r m a ç ã o , a v o n t a d e d e p a r t i c i p a r d e 

u m p r o j e t o p i o n e i r o c o n t r a r i x a s p o l í t i c a s , n e c e s s i d a d e d e 

s o b r e v i v ê n c i a , b u r o c r a c i a , d o m í n i o e p o d e r . 

0 a n o d e 1 9 7 5 f o i d e m u d a n ç a s . M u d d r a m - s e o s g o v e r _ 

n o s e a s a d m i n i s t r a ç õ e s d o s ó r g ã o s . F o r c o n s e g u i n t e m u d a r a m , 

t a m b é m , a s l i n h a s d e p e n s a m e n t o e a ç ã o : 

* E r a a n o v a C o o r d e n a d o r a d e I n f o r m á t i c a , a p ó s a m u d a n ç a d e 
g o v e r n o d e 1 9 7 5 . 



. . . c o m a m u d a n ç a d e S u p e r i n t e n d ê n c i a , 

a q u i l o t u d o f o i p o r á g u a s a b a i x o . F a l t a 

d e c o m p r e e n s ã o , a c r e d i t o . ( R O ) 

P r á n o v a a d m i n i s t r a ç ã o o P r o j e t o R e b a m 

n ã o e r a p r i o r i t á r i o , p r i n c i p a l m e n t e p e 

l o s 3 l t o s c u s t o s d o P r o j e t o , p o r q u e s e 

f o s s e , a l g u é m t e r i a a s s u m i d o p e l o m e -

n o s p a r t e , p o r e x e m p l o , p o r q u e a U n i ¬ 

v e r s i d a d e n ã o p e g o u p e l o m e n o s p a r t e ? 

( E C P ) 

. . . A R e b a m f o i i n s t i t u í d a n o f i m d e u m a 

a d m i n i s t r a ç ã o p o l í t i c a , n o f i m d o m a n d a ¬ 

t o d o s d i r i g e n t e s d o s ó r g ã o s e i n í c i o d e 

u m a o u t r a q u e n ã o t i n h a i n t e r e s s e n o P r o ¬ 

j e t o , e n ã o h o u v e n i n g u é m q u e s e n s i b i l i ¬ 

z a s s e , q u e e x p l i c a s s e a e s s a a d m i n i s t r a ¬ 

ç ã o n o q u e c o n s i s t i a o P r o j e t o R e b a m , s u a 

i m p o r t â n c i a p a r a a R e g i ã o c o m o p r o p i c i a -

d o r a , t a m b é m d e d e s e n v o l v i m e n t o . ( E C P ) 

C o m a m u d a n ç a d e a d m i n i s t r a ç ã o , c o m e ç o u a 

h a v e r a q u e l a g u e r r i n h a , e s t a v a p l a n e j a d o 

d e u m a m a n e i r a e q u e r i a m c o l o c a r o u t r a s 

i d é i a s d i f e r e n t e s q u e n ã o s e r i a m i n t e r e s ¬ 

s a n t e s . ( E C P ) 

N o a n o d e 1 9 7 5 a R e b a m t a m b é m m u d o u e c o m e ç o u 

A t é e n t ã o , a v e r b a q u e e r a e m p r e g a d a p a r a a m a n u 
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t e n ç ã o d a R e d e , v i n h a d a U n i ã o , p o r i n t e r m é d i o d o M i n t e r , v i a 

d o t a ç ã o o r ç a m e n t á r i a d a S u d a m . 0 n o v o S u p e r i n t e n d e n t e n ã o s e 

i n t e r e s s o u m u i t o p o r e s s e " a r r a n j o " e n e n h u m a o u t r a i n s t i t u i 

ç ã o i n t e g r a n t e s e m a n i f e s t o u n o s e n t i d o d e m a n t ê - l a . 

S e m v e r b . a , a R e b a m n ã o t i n h a c o n d i ç õ e s d e s o b r e v i ¬ 

v ê n c i a . F o i t e n t a d o , e n t ã o , f i n a n c i a m e n t o e m i n s t i t u i ç õ e s c o 

m o a F i n a n c i a d o r a d e E s t u d o s e P r o j e t o s ( F i n e p ) e a S e c r e t a ¬ 

r i a d e C o o p e r a ç ã o E c o n ô m i c a e T é c n i c a I n t e r n a c i o n a l ( S u b i n ) . 

A S u b i n i n f o r m o u n ã o p o d e r c o n c e d e r f i n a n c i a m e n t o 

e m f u n ç ã o d e : 

a ) f a l t a d e c o n t r a p a r t i d a e m r e c u r s o s f i n a n ¬ 

c e i r o s d e p e l o m e n o s 5 0 % p o r p a r t e d o s 

c l i e n t e s * ; 

b ) o e l e v a d o c u s t o d o p r o j e t o * * ; 

* M a i s u m a v e z a c o n t r a p a r t i d a d o s ó r g ã o s s e r e s t r i n g e a o f o r 
n e c i m e n t o d e m a t e r i a l d e c o n s u m o , e q u i p a m e n t o s e p e s s o a l . 

* * 0 s r e c u r s o s s o l i c i t a d o s à S u b i n d e s t i n a r a m - s e a c o b r i r a s 
a t i v i d a d e s a s e r e m d e s e n v o l v i d a s n o p e r í o d o 1 9 7 5 / 7 9 e a t i n _ 
g i r a m a s o m a d e C r $ 2 9 . 7 5 1 . 1 4 4 , 0 0 ( v i n t e e n o v e m i l h õ e s , s e _ 
t e c e n t o s e c i n q ü e n t a e h u m m i l , c e n t o e q u a r e n t a e q u a t r o 
c r u z e i r o s ) . 0 p e d i d o d e f i n a n c i a m e n t o f o i s o l i c i t a d o e m se 
t e m b r o d e 1 9 7 4 c o m a O R T N c o t a d a e m C r $ 9 8 , 2 2 ( n o v e n t a e 
oito m i l c r u z e i r o s e v i n t e e d o i s c e n t a v o s ) , o q u e f a z c o m 
que a s o m a s o l i c i t a d a r e p r e s e n t e u m t o t a l d e 3 0 2 . 9 0 3 ( t r e ¬ 
z e n t o s e d o i s m i l , n o v e c e n t o s e t r ê s ) O R T N s q u e , c o r r i g i -
das a o v a l o r d e n o v e m b r o d e 1 9 8 5 , c o r r e s p o n d e n t e a C r $ 
6 3 . 5 4 7 , 2 2 ( s e s s e n t a e t r ê s m i l , q u i n h e n t o s e q u a r e n t a e se 
te c r u z e i r o s e v i n t e e d o i s c e n t a v o s ) a t i n g e m a s o m a a p r o ¬ 
x i m a d a d e C r $ 1 9 . 2 4 8 . 6 4 3 . 5 7 9 , 6 6 ( d e z e n o v e b i l h õ e s , d u z e n -
tos e q u a r e n t a e o i t o m i l h õ e s , s e i s c e n t o s e q u a r e n t a e t r ê s 
mil, q u i n h e n t o s e s e t e n t a e n o v e c r u z e i r o s e s e s s e n t a e 
seis c e n t a v o s ) . 
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c) a s a t i v i d a d e s s ã o d e o p e r a ç ã o , o q u e p a r a 

a S U B I N r e p r e s e n t a u m o b s t á c u l o u m a v e z 

q u e s u a f i l o s o f i a é a d e f i n a n c i a m e n t o d e 

p r o j e t o s e m i m p l a n t a ç ã o ^ . 

A r e s p o s t a d a F i n e p , a o m e s m o p e d i d o d e f i n a n c i a -

m e n t o , n ã o f o i m u i t o d i f e r e n t e d a q u e l a d a d a p e l a S u b i n 

E a R e b a m n ã o s o b r e v i v e u o s u f i c i e n t e p a r a s o l i c i t a r r e c u r -

s o s a o u t r a s f o n t e s f i n a n c i a d o r a s , r e s i s t i n d o a p e n a s a t é o 

t é r m i n o d o t e r c e i r o e ú l t i m o T e r m o A d i t i v o a o C o n v ê n i o 0 0 2 / 

74 . 

A s d i s p u t a s i n t e r n a s f o r a m e n f r a q u e c e n d o , c a d a v e z 

m a i s , a R e b a m . 0 P r o j e t o S i p l a n t a m b é m c o n t r i b u i u , d e c e r t a 

f o r m a , p a r a e s s e e n f r a q u e c i m e n t o . 

0 S i s t e m a d e I n f o r m a ç ã o p a r a P l a n e j a m e n t o , C o n t r o ¬ 

l e e C o o r d e n a ç ã o ( S i p l a n ) f o i u m p r o j e t o * c o n c e b i d o , i n t e r n a ¬ 

m e n t e , n o M i n t e r , p o r v o l t a d o a n o d e 1 9 6 9 , e , o f i c i a l i z a d o , 

a t r a v é s d e p o r t a r i a m i n i s t e r i a l , e m 1 9 7 2 , t e n d o s i d o e s t r u t u ¬ 

r a d o n a f o r m a d e s u b - s i s t e m a s : S u b - s i s t e m a d e R e f e r ê n c i a D o e u 

m e n t á r i a ( S R D ) e S u b - s i s t e m a d e R e f e r ê n c i a d e L e g i s l a ç ã o ( S R L ) . 

* A t u a l m e n t e o p r o j e t o S i p l a n n ã o e x i s t e m a i s n a f o r m a d e s u a 
c o n c e p ç ã o o r i g i n a l . O s s u b - s i s t e m a s e v o l u í r a m , f o r a m d e s m e m 
b r a d o s e t r a n s f o r m a r a m - s e e m S i s t e m a s a u t ô n o m o s p o r á r e a s 
e s p e c í f i c a s . 0 S R D h o j e c o r r e s p o n d e a o I n t e r d o c e o S R L é o 
a t u a l I n t e r l e g i . 
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O o b j e t i v o g e . r a l d o S i p l a n e r a a i n t e g r a ç ã o d o s s e 

d e d o c u m e n t a ç ã o d e t o d a s a s e n t i d a d e s v i n c u l a d a s à q u e -

i s t é r i o , v i a a p r o v e i t a m e n t o e c o m p a t i b i l i z a ç ã o d a s e_s 

a s o r g a n i z a c i o n a i s j á e x i s t e n t e s . 

E m j u l h o d e 1 9 7 3 , f o i l a n ç a d o o p r i m e i r o C a t á l o g o 

v o d o S i p l a n , e - s e g u n d o i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s c o m a 

s á v e l p e l o P r o j e t o - n e s s a o c a s i ã o t o d a s a s S u p e r i n t e n _ 

s j á e s t a v a m i n t e g r a d a s a o S i p l a n . 

E m 1 9 7 3 , a R e b a m c o m e ç a v a a s e r p l a n e j a d a , c o n s -

d o P r o j e t o d a R e d e c P r o g r a m a d e O r g a n i z a ç ã o d a D i v i -

D o c u m e n t a ç ã o d a S u d a m . 

O r a , é s a b i d o q u e : 

S i p l a n p o s s u í a u m f o r m a t o p r ó p r i o , p a r a e n t r a d a d a d o -

n e n t a ç ã o e m c o m p u t a d o r , c r i a d o d e s d e 1 9 7 2 ; 

d o c u m e n t a ç ã o d a S u d a m , e m 1 9 7 3 , n ã o e s t a v a i n t e i r a m e n -

o r g a n i z a d a ; 

L g i n a r i a m e n t e , a o r g a n i z a ç ã o d a D i v i s ã o d e D o c u m e n t a -

) d a S u d a m s e g u i u a s d i r e t r i z e s e s t i p u l a d a s p e l a R e b a m , 

} ú a l e s t a v a v o l t a d a , a p r i n c í p i o , p a r a o t r a t a m e n t o e 

: u p - e r a ç ã o m a n u a l d a d o c u m e n t a ç ã o e e m n a d a a r t i c u l a d a 

i o S i p l a n ; 

l e b a m p o s s u í a c o m o o b j e t i v o , a l o n g o p r a z o , a i n c l u s ã o 
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d a d o c u m e n t a ç ã o e m u m f o r m a t o , n ã o n e c e s s a r i a m e n t e c o m p a ¬ 

t í v e l c o m o d o M i n t e r . 

E n t ã o , e m 1 9 7 3 , a i n d a q u e o S i p l a n e s t i v e s s e e m v i g o r n o M í n t e r 

e e m a l g u m a s S u p e r i n t e n d ê n c i a s , e l e n ã o e r a , d e f a t o , a d o t a d o 

p e l a S u d a m , h a j a v i s t o a s d i f e r e n ç a s m e t o d o l ó g i c a s d e t r a t a -

m e n t o d a d o c u m e n t a ç ã o e a i n c o m p a t i b i l i d a d e d e o b j e t i v o s . 

M u i t o e m b o r a o S i s t e m a d e D o c u m e n t a ç ã o d o M i n t e r 

s a s s e , t a m b é m , o a p o i o à s r e d e s r e g i o n a i s d e d o c u m e n t a ç ã o , e r a 

i n e v i t á v e l a s u p e r p o s i ç ã o e a c o n c o r r ê n c i a e n t r e o s d o i s p r o ¬ 

j e t o s . 

A R e b a m , e s t r u t u r a d a d e f o r m a i n d e p e n d e n t e d a o r i ¬ 

e n t a ç ã o d o S i p l a n e c o n t a n d o c o m o a p o i o o r ç a m e n t á r i o a p e n a s 

d a S u d a m , e n f r a q u e c e n o m o m e n t o e m q u e o P r o j e t o i n t e r n o d o 

M i n t e r s e f o r t a l e c e n a S u p e r i n t e n d ê n c i a . 

Eu tenho a impressão que uma das causas dos 
problemas na Sudam foi a infiltração do Si-
plan. Porque nós não queríamos abrir mão, 
mas tinha uma corrente dentro da própria 
Sudam que aceitava, porque não era muito a 
favor de certas pessoas que estavam se pro¬ 
jetando, porque levavam o trabalho a sério, 
porque tinham capacidade e acreditavam no 
que estavam fazendo, então estavam em evi -
dência, aí começou a incomodar dentro da pró 
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p r i a S u d a m . A í j á t i n h a a p r e s s ã o d o B a s a 

q u e , t a m b é m t e v e p r o b l e m a s p e s s o a i s c o m a 

p e s s o a q u e v o l t o u p r á l á ( . . . ) A í c o m e s ¬ 

t e a m b i e n t e d e d e s a v e n ç a s n a S u d a m , n o 

B a s a , a n í v e l p r o f i s s i o n a l / p e s s o a l , i n f i j . 

t r o u - s e o S i p l a n . ( R O ) 

0 S i p l a n s e n t i u a f r a g i l i d a d e d a R e b a m e 

a í . . . - ( R O ) 

0 M i n t e r q u e r i a p e g a r o b o l o f e i t o . E u 

q u e v i v i , e u q u e f u i p r á t r e i n a m e n t o n o 

M i n t e r , e u q u e p e g u e i b r i g a c o m o p e s s o a l 

d e l á , d e s ó f a l t a r u m r i n g u e p r á g e n t e 

s e a g a r r a r , p o r q u e o q u e o M i n t e r q u i s . r e 

a l m e n t e , n a q u e l a é p o c a , f o i p e g a r o b o l o 

p r o n t o p r á c o n f e i t a r e e s c r e v e r o n o m e z i -

n h o d e l e e m c i m a . P o r q u e , r e a l m e n t e , o b o ­

l o e s t a v a s e m i - p r o n t o , e l e p r e c i s a v a , c i a 

r o , d e a l g u n s a c e r t o s , d e a l g u m a s r e f o r ­

m u l a ç õ e s ( . . . ) S ó p o d i a i r a f r e n t e c o m a 

j u d a . ( R O ) 

S u s p e n s o o a p o i o f i n a n c e i r o d a S u d a m , a R e b a m , c o n 

s i d e r a d a p o r m u i t o s c o m o a l g o " t ã o i m p o r t a n t e e i m p r e s c i n d í ­

v e l " p a r a J a r s u p o r t e a o s ó r g ã o s d e d e s e n v o l v i m e n t o , n ã o t e ­

v e c o n t i n u i d a d e . N e n h u m d o s ó r g ã o s s i g n a t á r i o s d o P r o t o c o l o 

d e I n t e n ç õ e s m a n i f e s t o u - s e q u a n t o à p a r a l i s a ç ã o d o P r o j e t o . 
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N ã o f o i d a d a a m e n o r e x p l i c a ç ã o p r á 

ó r g ã o n e n h u m e n e n h u m ó r o p e d i u 

e x p l i c a ç ã o ( E C P ) 

0 p o s i c i o n a m e n t o d o s ó r g ã o s q u a n t o à p a r a l i s a ç ã o 

o u o t é r m i n o l e g a l d o P r o j e t o i m p l i c a r i a , n e c e s s a r i a m e n t e , 

e m u m a j u s t i f i c a t i v a c o n v i n c e n t e p a r a e s s e t é r m i n o . C o n t u d o , 

n u n c a h o u v e p r e s s ã o d e n e n h u m g r u p o n o s e n t i d o d e o b t e r a l g u ¬ 

m a r e s p o s t a c o n c r e t a . 

A c r e d i t o q u e a s i n s t i t u i ç õ e s n ã o p r e s s i o n a r a m , 

q u e r p o r a c h a r e m q u e , p o l i t i c a m e n t e , a j u s t i f i c a t i v a d e " f a -

l ê n c i a " d o P r o j e t o n ã o e r a i n t e r e s s a n t e o u p o r a c h a r e m q u e a 

" p r o p r i e d a d e " d o P r o j e t o e r a , d e f a t o , d a S u d a m . Q u a n t o a o s 

b i b l i o t e c á r i o s , d e c e r t a f o r m a , n ã o s e - a c h a v a m e m p o s i ç ã o d e 

p r e s s i o n a r n e s s e s e n t i d o , u m a v e z q u e p o l i t i c a m e n t e n ã o t i 

n h a m f o r ç a p a r a t a l e t a m b é m p o r q u e s e u s s u p e r i o r e s n ã o t o m a -

r a m a i n i c i a t i v a . 

C o m o s a l d o d e s u a e x i s t ê n c i a a R e b a m d e i x o u o t r e i ^ 

n a m e n t o , a e x p e r i ê n c i a p i o n e i r a d e u m a r e d e r e g i o n a l , a s p u -

b l i c a ç õ e s e d i t a d a s , a d o c u m e n t a ç ã o q u e c o n s e g u i u s e r r e u n i d a 

n a S u d a m e u m c e r t o s e n t i m e n t o d e i m p o t ê n c i a d i a n t e d e u m 

f a t o c o n s u m a d o . 

E m m e a d o s d e 1 9 7 6 o s C o n v ê n i o s q u e m a n t i n h a m a R e ­

de f o r a m e n c e r r a d o s . 0 P r o j e t o S i p l a n s e i n s t a l o u d e f i n i t i -
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vãmente na Sudam. A Chefe da Divisão de Documentação da Sudarn 

e Presidente da CCT que, na opinião da maioria dos bibliotecá­

rios, foi a grande incentivadora e impulsionadora do Projeto, 

demitiu-se da Sudarn e, por conseguinte da Rebam. As bibliote­

cárias voltaram para suas instituições, que por sua vez passa_ 

ram a se dedicar a novos Projetos. 

Acabou a Rede e o sistema todo, como 
era feito, eles mudaram e ficou enga 
jado no Projeto do Minter (...) então 
tudo o que se aprendeu no curso da 
Rebam, todo o dinheiro investido e tu 
do como foi implantado caiu, quer di­
zer, mudou completamente, os serviços 
não foram aproveitados, nada foi apro 
veitado. (PROF) 

Foi totalmente abandonado aquele ser­
viço técnico que nós executávamos na 
Rebam, mas a documentação ainda exis 
te, só que ela não está sendo divul­
gada como ela era na época da Rebam. (ECP) 

Na ocasião, o Câmara Sena nos dava to 
tal apoio, eu não sei quem foi logo 
depois, parece que foi o Hugo de Al­
meida, mas não sei até que ponto ele 
via o lado positivo da Rede de Biblio 
tecas, não sei se havia um desinteres 



se nosso, da classe. (...) Também não 
sei se verba. (...) Talvez pela apatia 
das pessoas e por não ter apoio super_i 
or é que a Nazinha saiu e foi tudo por 
águas abaixo. (PROF) 

Era um Projeto muito ambicioso e que eu 
acho que a Sudam, realmente, não teria 
condições de levar à frente, inclusive, 
se pensava, a longo prazo, em automati­
zar tudo e sem técnicos, capacitados prá 
isso. (ECP) 

Acredito que nós mesmos não estivéssemos 
preparados para a grandiosidade do negó­
cio. 0 próprio grupo que encabeçou o tia 
balho realmente não tinha maturidade e 
talvez tenha se perdido, porque, talvez, 
a gente quis muito mais do que, na ocasi. 
ão, a gente fosse capaz de fazer. (...) 
Quer dizer, um Projeto grandioso, impor­
tantíssimo, mas que nós fomos querendo 
subir de 10 em 10 degraus ao mesmo tempo. 
Por outro lado, começou concorrência a 
nível de órgão, porque cada um queria to 
mar conta do bolo quando sentiu a impor­
tância... (RO) 

Houve interesses pessoais demais em jogo. 
Problemas de simpatias e antipatias, de 
sensibilidade, de não sensibilidade. 0 
Minter entrou com um sistema sofisticadís 
simo que eu tenho a impressão que até hoje 
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também, não deu em nada. E aí quando sen 
tiu que a Rebam seria alguma coisa, já 
queria acoplar a Rebam também. A direção 
do Basa se empolgou, achou que isso era 
possível, também, já queria isso... (RO) 

Eu não me conformo até hoje, sinceramen­
te, com essa Rede não ter ido prá frente, 
não me conformo. Meu Deus, o trabalho que 
aquelas criaturas tiveram em catalogar , 
classificar, fazer aquela indexação que 
não era fácil e no fim aquilo ir por águas 
abaixo, eu não me conformo. (PROF) 

Foi uma coisa muito boa. Eu acho que não 
devia ter acabado, devia ter continuidade, 
mas com a mudança de gestão na Sudam, eu a 
cho que isso causou que ela morresse pratjL 
camente. Acho que uma das causas foi a fal. 
ta de conscientização dos novos dirigentes. 
(PROF) 

No Brasil, às vezes, a gente começa um tra 
balho e que tem uma grande valia e as pes­
soas param, terminam e vem outras para mos 
trar que estão fazendo coisas diferentes e 
criam outro tipo de trahalho, quando aquele 
é importantíssimo e poderia ter sido contjL 
nuado. (PROF) 

... a Sudam não sabe mais o que está sendo 
publicado lá em Manaus, o Maranhão não sa­
be o que está sendo publicado aqui. Quer 
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dizer, nós perdemos a informação. (ECP) 

Se nós tivéssemos tido segurança e maturi 
dade, eu acho que, em vez de nós termos 
sido enrolados pelo Minter, nós poderíamos 
ter revertido o processo. Nós podíamos ter 
enrolado o Minter e todos os outros que qui. 
séssemos. Isso eu reconheço que foi inexpe; 
riência nossa. Mas a gente, com inexperiên 
cia, não sabia nem como fazer e, então, le 
vava logo o negócio pro campo da briga. E, 
por outro lado, não nos sentíamos apoiadas 
de jeito nenhum pelas direções. Não se fa­
lava a mesma língua. Tinha um grupo de Re­
bam que sim, que falava a mesma língua,que 
tinha os mesmos propósitos e outro que não 
tinha... É, a gente não soube reverter o 
processo... (RO) 

A Rebam acabou por uma causa só - causa po 
lítica. (RO) 

... A Rebam foi um sonho... (RO) 

"Nada mais havendo a tratar foi en 
cerrada a reunião". 

(Ata da 13§ Reunião Extraoriná 
ria da CCT-03.03.76- Ultima ata da 
Rebam). 
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"Somente nos inteiramos da ver 
dade quando não sabemos o que 
fazer dela". 

(Oscar Wilde) 

A Rebam acabou. 0 sonho acabou. Mas a estória cor^ 

Inua (ou seria melhor dizer que ela se repete?). 

Quando foi aprovada no Brasil a institucionaliza-

ío do Snict, a classe bibliotecária viu,em tal Sistema, a 

jssibilidade de concretização total de seus ideais há muito 

srseguidos. 

Entretanto esqueceram de observar que as diretri-

is de governo, vigentes na época (década de 70), viabiliza-

am a realização do Snict não pelos mesmos ideais dos profits 

ionais da informação, mas sim, porque a configuração de tal 

Istema permitia a centralização politico-administrativa na 

ío de alguns e a descentralização operacional, o que impli-

a dizer: todos trabalhando sob uma única coordenação, um 

lico nível de decisão, um único nível de hierarquia. E com 

al política, um maior controle da informação e o surgimento 

E A ESTÓRIA CONTINUA? 
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e ambiente propício ao autoritarismo. 

0 desenvolvimento da Amazônia foi nomeado, em cer_ 

o momento, como uma das áreas do Snict a serem beneficiadas 

om um sub-sistema específico. 

A Amazônia é uma região extremamente carente em 

ermos de sua população, muito embora não o seja em termos 

e seus recursos naturais (renováveis ou não). Os interesses 

ue ligam a ela determinadas instituições ou pessoas, encober 

os pelo rótulo de possibilitar o "desenvolvimento regional", 

stão diretamente voltados para a exploração dos recursos na 

urais e não para o bem-estar ou melhoria das condições de 

ida das pessoas que habitam essas terras. Determinados pro-

etos provocam exatamente o contrário. 

Por outro lado, reunir toda a documentação ofici-

il sobre a Amazônia era um objetivo por demais atraente para 

|ue não sensibilizasse as bibliotecárias da Região que, na 
l 

Icasião, se achavam respaldadas por interesses politico-ins 

titucionais e por administradores sensíveis à área de docu -

tentação e informação. 

Da junção da universalidade com a particularidade 

íurge, então, a Rebam. Ficando aqui, comprovada a hipótese 

a)> p. 2* 

Em função de um certo despreparo nacional e regi£ 

ial quanto à configuração de redes e sistemas, os biblioteca 

ios da Rebam cometeram certos enganos quanto à forma de es-



. 109. 

ruturação da Rede, enganos esses que, aliados a outros fato 

es, contribuíram para o desaparecimento posterior da mesma. 

A Rebam era uma rede regional e, como tal, deve -

ia congregar e aliar todos os órgãos da Amazônia Legal. Con 

udo, além dos órgãos, a Rebam reuniu também, todas as con -

radições institucionais e individuais que atravessavam cada 

m dos elementos. 

E aqui aparece o primeiro engano. Por falta de um 

reparo antecedente das pessoas que levariam adiante o Pvoje 

o, a estrutura em criação não se deu, desde o início, de ma 

eíra autônoma, mas sim, alicerçada em estruturas antigas , 

ingularizadas dentro de seu universo e, portanto, viciadas 

s sua forma de funcionamento. A Rebam era algo novo, com u-

a ideologia em formação e que, como tal, não poderia assu -

ir ou incorporar em si todas as diferenças, uma vez que ela 

rópria não havia, ainda, definido sua posição, seu espaço , 

eu poder; enfim, sua singularidade. 

Enquanto Rede, a Coordenação Geral jamais pode-

ia ter sido dada a apenas urn de seus elementos componentes 

a Sudarn), ainda que fosse este o mantenedor financeiro do 

rojeto. Este foi o segundo engano, com suas fatais conse 

üências. 

A centralização da Coordenação estabeleceu um ce£ 

o distanciamento entre a Sudarn e os demais órgãos. Ainda 

je essa distância não tenha sido percebida ou declarada for 
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malmente desde o início, aparece mais tarde na forma de des-

compromisso dos elementos, na medida em que passaram a ver 

a Rebam como um projeto interno da Sudam e não como um bem cole­

tivo a ser compartilhado. Isso fez com que cada um assumisse 

o papel de mero expectador e colaborador eventual sem qual -

quer responsabilidade pela manutenção da Rede. Assim é que 

esta jamais recebeu o suporte financeiro dos demais membros, 

que não a Sudam, e,a partir de certo momento, nem mesmo foi 

alimentada pelo acervo das bibliotecas participantes,causan­

do a extinção da Rebam, o que vem comprovar a hipótese (b),o. 3. 

Mesmo assim, a Rebam gerou produtos que foram de 

encontro às necessidades não só de seus elementos constitute 

vos, como também dos especialistas, pesquisadores e demais 

instituições públicas ou privadas da Região, do País e até 

do exterior. Os depoimentos,incluídos no capítulo 5 (cinco) 

concernente à receptividade dos usuários ao produtos da R J ; 

de permitem aceitar a hipótese (c), p. 3. 

A Sudam estabeleceu, desde o início do Projeto,um 

predomínio que foi escamoteado, de certa forma, pelo fato de 

ter tornado possível a realização do sonho. Contudo, é sério 

o fato de que nos documentos oficiais de criação da Rebam , 

que davam à Sudam a Coordenação do Projeto, não haviam espe­

cificado (propositalmente ou não) através de que cargo intejr 

no da Sudam e de que forma essa Coordenação deveria se pro -

cessar. Essa lacuna (ideológica?) deu margem a omissões ini 
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ais, intromissão do Coordenador.de Informática pelo meio 

Baminhar do Projeto, perda de autoridade e de autonomia 

la Presidência e Vice-presidência da CCT e, por fim, ao 

toritarismo da Superintendência. Essa seqüência de eventos 

svela a questão ideológica subjacente, uma vez que ao fra-

tudo se permite, mas ao forte (ou potencialmente forte) , 

ve-se controlar, para que este não venha a nos perturbar a 

ão e projeção (Efeito" Mateus funcionando de forma in-

rsa. 

Ainda em termos de estrutura, a Rebam, antes de _i 

.ciar suas atividades técnicas, deveria ter sensibilizado 

idas as administrações para o cumprimento da cláusula do R£ 

jlamento que estipulava a existência de üm Convênio entre as 

artes. Deveria ter lutado pelo caráter oficial da Rede e não 

rosseguir suas atividades oficiosamente. Esse caráter ofic_i 

so levou a Rebam a uma séria crise de identidade e permitiu 

Sudarn se retirar do Projeto sem sofrer qualquer prejuízo , 

endo a Rebam a única abalada, já que, nessa ocasião, era e-

etivamente um projeto interno da Superintendência. 

; O fato de a Rebam funcionar no mesmo espaço físi-

o da Sudarn também foi um outro engano e ponto de enfraquec_i 

ento da Rede. As estruturas começaram a competir e, no mo -

ento em que a Rebam começa a apresentar a possibilidade de 

e tornar forte e autônoma, foi sufocada pela estrutura mais 

orte, mais antiga, mais rica financeiramente, surgindo,além 

http://Coordenador.de
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disso, o complicador de um super-sistema (Siplan) do Minter 

para sufocá-la. Isso vem comprovar a hipótese (d), 3. 

Percebe-se, claramente, que a estrutura da Rebam es­

tava muito mais atrelada às pessoas do que às instituições , 

tantoque, com a mudança governamental, a Rebam também mu­

dou. Pessoas mudam e os ocupantes de cargos passam. 
* 

É hora de repensarmos as formas de organização e 

estruturação dos nossos projetos. Não dá mais para serem cr_i 

ados sistemas e redes só porque o ator do momento dá apoio , ; 
x 

esquecendo que depois dele outros virão e", como é de praxe , < 

as linhas de ação também serão modificadas. Essas são variá­

veis invariáveis que não deverão, nunca, ser esquecidas. 

Enquanto sistemas e redes de informação forem cri^ 

adas vinculadas às administrações governamentais, independer^ 

temente das esferas e seguindo as diretrizes dos grandes Pia 

nos Nacionais, que carregam consigo a desvinculação entre o 

ato de planejar e a possibilidade concreta de executar, o 

viés político vai estar sempre presente. 

Além da grandiosidade da área territorial* a ser 

coberta e dos objetivos a serem atingidos, mais uma vez, foi 

privilegiado, em termos de treinamento, apenas o setor técni 

co, em detrimento de todo um contexto que envolve as questões 

* A extensão da Amazônia Legal é de aproximadamente 
4.990.530 km 2 (quatro milhões, novecentos e noventa mil 
quinhentos e trinta quilômetros quadrados). 
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políticas,culturais e sociais que acompanham as redes. 

Políticas , porque as redes, filiadas a unidades 

governamentais, são em si, um potente instrumento de pressão, 

não só em relação a seus elementos constitutivos, mas também 

na detreminação das linhas de ação das outras instituições.Por 

conseguinte, proporcionam prestígio e possibilitam domínio . 

Mas interessa às autoridades a partilha do poder? 

Culturais, na medida em que contribuem para a me­

lhoria da ciência e tecnologia local já que fornecem um mapa 

das áreas do conhecimento, informando quais os campos desco­

bertos, servindo como instrumento para planejamento, assegu­

rando a continuação de pesquisas e evitando duplicação. Mas 

até que ponto isso é conveniente às instituições? 

E sociais, porque as redes servem, ainda que indi^ 

retamente, como mecanismo propiciador de desenvolvimento.Mas 

desenvolvimenro de quem? Do povo ou apenas de alguns? 

Essas são questões que nós, bibliotecários, deveM 

amos saber responder. 

Lutamos quase sempre desarmados pelo ideal de coo 

peração absoluta,pela democratização da informação ou pelo 

reconhecimento profissional. Entretanto, esquecemos que nos­

sos patrões são aqueles que lutam por poder, que elaboram os 

planos faraônicos, que financiam pesquisas desarticuladas , 

jque editam estudos mudando apenas os títulos e que financiam 

[pesquisas semelhantes em órgãos diferentes. 0 conhecimento 
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de tudo isso está em nossas mãos, porque somos nós que forne 

cemos as informações iniciais aos estudos, projetos, planos 

e diagnósticos, assim como somos nós também que tratamos tec 

nicamente , organizamos e divulgamos o produto final dessas 

contradições. 

Não sabemos ainda como usar o potencial que temos 

nas mãos e, então, adquirimos o estranho hábito de tentar a-

char culpados externos para os nossos insucessos e para o não 

reconhecimento profissional. 

Assim, são sempre os nossos usuários que não sa­

bem aproveitar o maravilhoso sistema que criamos para eles . 

Pela falta de uma base sólida que não construímos, nossa pró 

pria criação transforma-se em sistemas que nos levam do nada 

para lugar algum e, o que é pior, ainda servem como mecanis­

mo de reforço para nosso descrédito profissional. 

São sempre as administrações que não reconhecem 

o nosso valoroso trabalho. Mas, como obter reconhecimento 

se, via de regra, ficamos fechados no nosso mundo de normas 

e códigos, esperando que eles (usuários e dirigentes) venham 

até nós? 

Acredito na possibilidade de vinculação da técni­

ca aprendida com o conhecimento da realidade concreta que nos 

rodeia. A consciência social e política, ademais, vai certa­

mente nos possibilitar um diálogo em bases mais iguais, sen­

do esse um começo para a conquista do tão almejado reconheci 
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mento. 

São, ainda, sempre os parcos orçamentos destina -

dos às unidades de documentação, que nos impossibilitam de 

desenvolver e prestar serviços sofisticados. Mas serão, rea_l 

,inente, apenas os serviços sofisticados que envolvem o uso de 

computadores e técnicas importadas, capazes de atender satis^ 

fatoriamente os usuários? Certamente que não. Contudo, é ine 

gável que a existência desse moderno aparato tecnológico nos 

encanta e possibilita status, projeção política e uma certa 

respeitabilidade sempre desejados. Mas para que esses "servi 

ços sofisticados" efetivamente funcionem, precisamos de in­

fra-estrutura física, de pessoal especializado e consciente, 

de recursos orçamentários constantes, de acervos condizen -

tes, de usuários reais, treinados e sensibilizados, enfim , 

precisamos primeiro trabalhar no aperfeiçoamento das micro-

realidades, criando a base e a demanda necessária para poder_ 

mos, a partir daí, atingir as macro-realizações. 

Em instituições governamentais não é a biblioteca 

ou o centro de documentação que controla a verba. Além dis -

so, na grande maioria dos casos, essa verba é sempre conside 

ravelmente reduzida, inclusive, correndo o risco de ser rerms 

nejada para outros projetos ou atividades tidas como priori­

tárias. A situação não é fácil de ser enfrentada, reconheço 

isso, mas de nada adianta cruzar os braços e aceitar o fato 

ou esperar que a próxima administração dê mais valor à bibl_i 



.116. 

oteca, porque, aí sim, estamos sendo coniventes com esse ti­

po de procedimento. 

Mas, se mudarmos nossa conduta para com os usuá -

rios, é provável que cheguemos a um ponto em que ele próprio 

se tornará elemento de pressão a nosso favor, podendo, inclu 

sive, abrir espaço para nós nos projetos desenvolvidos em 

sua área. E se conseguirmos, ainda, mostrar aos nossos diri­

gentes que não somos apenas profissionais técnicos que colo-

:am números estranhos nas lombadas dos livros, fazem "fichi-

ihas" e que exigem das instituições "grandes" somas de recur 

;os para "nada", então conseguiremos diminuir os nossos cor-

:es e talvez até - quem sabe? - assumir o gerenciamento do 

I O S S O orçamento. 

Contudo, é extremamente necessário repensar os 

irojetos grandiosos, tanto na abrangência de objetivos quan-

:o no volume de recursos. i 

Investiram-se bilhões em um Projeto que faliu e 

inguém falou nada. Por que? Será que não era interessante , 

oliticamente, tornar público um fracasso dessa natureza? 0 

ue foi feito do dinheiro investido? Com que objetivo o Min­

er financiou dois projetos - Rebam e Siplan - que conviveram no mesmo ejs 

aço e de forma tão desarticulada? Desconhecimento do Projeto Rebam? 

sso não seria possível. Interesse que a documentação da Arna 

ônia fosse reunida em uma das unidades de seu Sistema? Sim, 

sso é provável. E agora, onde estão os trabalhos de três a-
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nos de Rebam? Pois, o pessoal que foi pago com esses bilhões, 

trabalhou, produziu resultados concretos, que foram divulga­

dos e aceitos tanto a nível nacional como internacional. De 

uma hora para outra tudo parou simplesmente e ninguém falou 

nada. 

0 dinheiro gasto e perdido na Rebam*, no curto es 

paço de três anos, não foi uma soma irrisória que possa ser 

facilmente esquecida, mesmo que se tratasse de uma Região e 

um País ricos, o que não é o caso. 

E então? 0 desenvolvimento da Amazônia foi conse­

guido? A comunidade científica local está satisfeita? As bi -

bliotecas das instituições de pesquisa possuem acervos atua­

lizados? Os bibliotecários da região têm freqüentes possibi­

lidades de atualização? A população amazônica está atendida 

em todas as suas carências de informação de base? Existem b_i 

bliotecas atuantes em todos os municípios da Região? As peri 

ferias dos centros urbanos são atendidas satisfatoriamente 

pelos serviços de extensão? Os campi avançados das Universi­

dades estão funcionando a contento? As bibliotecas estão en­

gajadas nesses campi ou trabalhando junto com alguns projetos 

* Os recursos dispendidos para as despesas apenas com pesso­
al foram de, aproximadamente, Cr$ 1.796.213.352,18 (hum bi_ 
lhão, setecentos e noventa e seis milhões, duzentos e tre­
ze mil, trezentos e cinqüenta e dois cruzeiros e dezoito 
centavos) em valores de novembro de 1985. Note-se que não 
estão computados nesse valor os salários dos Representantes 
Oficiais que eram pagos por suas instituições de origem. 
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desenvolvidos pelas instituições de pesquisa? As bibliotecas 

escolares estão ali funcionando bem ou são ainda usadas como 

"lugar de castigo" para a maioria dos alunos? 

Acredito que a resposta real à maioria dessas quss 

toes possa ser negativa. De nada vão adiantar grandes siste­

mas ou redes de informação especializada se não houver usuá­

rios para eles. 

Dez anos se passaram desde o desaparecimento da 

Rebam. 

Hoje, como se nada houvesse acontecido, instala -

se, na Amazônia Legal, um novo projeto - Sistema de Informa­

ções Científicas e Tecnológicas da Amazônia (InformAM) - que, 

a exemplo da Rebam, pretende reunir a documentação amazônica 

e a contradição dos órgãos. 

Será o InformAM mais uma Rebam, agora com tecnolo­

gia mais avançada e portanto envolvendo ainda maior volume de 

recursos financeiros? 

Tudo indica que sim. Apesar de ter, apenas, pou­

co mais de um ano de existência, já é possível identificar 

vários pontos de semelhança com a Rebam, sendo que esses pon 

tos comuns contribuem negativamente para o andamento do atu­

al Sistema. 

0 caráter negativo das semelhanças se dá na medi-

Ía em que a antiga Rebam não serviu como reflexão e ponto de 

artida para o atual sistema, muito embora a abrangência ter 
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ritorial e a grandiosidade de objetivos sejam coincidentes , 

o que nos leva a indagar se não será esse mais um projeto i-

dealizado para satisfazer aos interesses particulares de pou I 

cos? 

A estrutura organizacional do InformAM difere par 

cialmente da estrutura proposta para a Rebam. Contudo, a e-

xemplo da anterior, também se localiza fisicamente no espaço 

de um órgão*, sendo esse mesmo órgão a Unidade Central do Si£ 

tema, com papel de coordenação. Não haverá, novamente, o ris_ 

co de predomínio de um dos elementos? 

Entretanto, um dos problemas mais graves refere-

se ao aspecto financeiro, que influi diretamente em todo o 

funcionamento do Sistema. Atualmente o Projeto tem financia­

mento garantido pelaFinep por um período de dois anos. Contu 

do, a soma total solicitada não foi concedida, não havendo 

ainda, por parte das unidades cooperantes, um comprometimen­

to orçamentário formal que garanta a continuidade do InformAM. 

Essa falta de recursos faz com que o Sistema não disponha se 

quer de uma equipe, dedicada em tempo integral às atividades 

internas, na medida em que, dos recursos obtidos, faz-se ne­

cessária uma divisão entre pessoal e material. Como resulta­

do, o montante destinado a pessoal é insuficiente para man -

ter uma equipe de bibliotecários, com salários justos em ho-

* Museu Paraense "Emílio Goeldi". 
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rário integral. 

Um outro fator é que o InformAM também começou a 

desenvolver suas atividades em época de mudanças organizacio_ 

nais, não havendo garantias suficientes para continuidade de 

[participação e apoio das unidades cooperantes, mesmo que te­

nham sido assinados Convênios. Iso porque esses instrumentos 

podem ser rescindidos a qualquer momento, bastando para tantn 

que uma das partes convenentes se ponha em desacordo. 

Faz-se necessária e urgente uma avaliação ' do 

InformAM para que este não seja mais um projeto descontinua-

do na Região. 

Será a Amazônia apenas um espaço para experiênci­

as? 

Será que a Rebam foi tão somente um sonho já es -

Iquecido? 

"Aqui a estória acabou 
Aqui a estória acabada 
Aqui se acaba a estória". 

(Guimarães Rosa, Grande 
Sertão: Veredas) 
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DOCUMENTAÇÃO SOBRE A REBAM 

1973 

. Regulamento da Rede de Bibliotecas da Amazônia. 

. Projeto para organização da Rede de Bibliotecas da Amazô -

nia, conforme o Protocolo de Intenções e o Regulamento a-

provado em Reunião do CONDEL de 15 de junho de 1973 e da 

Biblioteca da Divisão de Documentação da Sudarn. 
i 
r 

. Processo ns 02751/73 - Convênio ns 080/73 - celebrado en­

tre Sudam/Idesp/Usp, assinado em OA de julho de 1973. 

. Relatório do Grupo de Assessoria da Usp, dos trabalhos xea 

lizados no período de 10 a 18 de julho de 1973, em São Pajj 

lo. 

. Avaliação do Convênio 080/73, pela equipe da Usp. ^ 

. Reunião da Rebam para avaliação da fase inicial do treina­

mento, realizada na Sudarn em 30 de julho de 1973. 

. NASSAR, Nazira Leite et alii. Ante-projeto do Catálogo 
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Programa de trabalho da rede de Bibliotecas da Amazônia 

(Rebam) para 1974. 

Ata de eleição dos membros da CCT, realizada no Idesp, em 

03.04.74. 

Atas das Reuniões da CCT 

- ia Reunião Ordinária, Sudam, 09.04.74. 

- 1§ Reunião Extraordinária, Sudam, 15.04.74. 

- 23 Reunião Extraordinária, Sudam, 22.04.74. 

- 3§ Reunião extraordinária, Sudam, 29.04.74. 

- 4ã Reunião Extraordinária, Sudam, 20.05.74. 

- 2ã Reunião Ordinária, MPEG, 05.06.74. 

- 53 Reunião Extraordinária, Basa, 17.06.74. 

- 6§ Reunião Extraordinária, UFPa, 02.07.74. 

- 7ã Reunião Extraordinária, MPEG, 09.07.74. 

- 33 Reunião Ordinária, MPEG, 06.08.74. 

- 83 Reunião Extraordinária, MPEG, 28.08.74. 

- 93 Reunião Extraordinária (13 parte), Sudam, 19 .09 .74. 

- 9§ Reunião Extraordinária (23 parte), Sudam, 20 .09 .74. 

- 9§ Reunião Extraordinária (33 parte), Basa, 27. 09. 74. 

- 4§ Reunião Ordinária, Sudam, 10.10.74. 

-10§ Reunião Extraordinária, Basa, 20.11.74. 

- 5â Reunião Ordinária, Idesp, 16.12.74. 
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Coletivo da Rebam. Belém, Rebam, 1973. 

. Normas e atribuições e competência das bibliotecas da 

Rebam. 

1974 

. Relatório do período de 3 a 13 de dezembro de 1973; 4 de 

janeiro a 19 de fevereiro de 1974, apresentado por Alfredo 

Américo Hamar. 

. Programação da Divisão de Documentação e Publicação do Ins 

tituto do Desenvolvimento Econômico-Social do Pará, em fun 

ção da Rede de Bibliotecas da Amazônia. 
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. GALVftO, Clara Maria & DINIZ, Léa Maria M. Regimento do Pro­
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Rebam. 

. Regulamento base para funcionamento da Rebam. 
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. Projeto Rebam - rede de Bibliotecas da Amazônia. 1975/1979 

- Projeto elaborado tendo em vista a solicitação de recur­

sos financeiros à Subim em setembro de 1974. 

. Processo 06309/74 - Segundo Termo Aditivo ao Convênio 

002/74, firmado entre Sudam/Idesp, assinado em 09.12.74. 

1975 

. Atas das Reuniões da CCT 

- 11§ Reunião Extraordinária, Sudam, 30.01.75. 

- 63 Reunião Ordinária, MPEG, 12.03.75. 

- 73 Reunião Ordinária, MPEG, 21.05.75. 

- 123 Reunião Extraordinária, MPEG, 11.06.75. 

- 133 Reunião Extraordinária,idesp, 13/03.76. 

. Proposição nQ 049/75 - Terceiro Termo Aditivo ao Convênio 

002/74, firmado entre Sudam/Idesp, assinado em 26.03.75. 

1976 

. Relatório das atividades desenvolvidas pela Rebam no perío 

do de 1972 (out.) / 1976 (fev.). 
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ESTRUTURA DO PROJETO SIPLAN 



ESTRUTURA DO InfornAM 
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DEMONSTRATIVO DOS GASTOS COM PESSOAL DA REBAM 

CONVÊNIOS 
DADA DA 
ASSINATU­

RA 
RECURSOS* 
(Cr$ 1,00). 

ORTN** 
(VALOR UNITÁ­
RIO DA ÉPOCA) 

ORTN 
(VALOR TO 

TAL) 

RECURSOS 
CORRIGIDOS*** 

(Cr$ 1,00) 

080/73 Jul. 1973 406.940,00 75,80 5.350 339.977.627,00 
002/74 Fev. 1974 795.496,00 81,47 9.764 620.475 .056,08 

12 T.A. ao 002/74 Ago. 1974 304.504,00 93,75 3.245 206.210.728,90 
22 T.A. ao 002/74 Dez. 1974 470.200,00 105,41 4.460 283.420.601,20 
32 T.A. ao 002/74 Mar. 1975 600.000,00 110,18 5.450 346.332.349,00 

TOTAIS - 2.577.140,00 - 28.269 1.796.416.361,18 

Não estão computados os gastos com materiais e equipamentos. 

ORTN equivalente à data de assinatura dos Convênios. 

Valores corrigidos segundo a ORTN de novembro de 1985, Cr$ 63.547,22 (sessenta e três mil, qui 
nhentos e quarenta e sete cruzeiros e vinte e dois centavos). 
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